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PRAÇA FIRADENTES N. 77 N.º 5,752 


——— 


DO SR. NOVELL 


E RETIRADA ESTRATÉGICA DO SR. ADEMAR 


VIGILIA 
DE ARMAS 


J. E. DE MACEDO SOARES 


Os jornais anunciam que o sr. Otávio 
Mangabeisa marcou viagem para o seu 
Estado e que vai, pois, brevemente, as. 
sumir o govêrno da Baía. Depois de Mi. 
nas e do Rio Grande do Sul, é o terceiro 
dos grandes Estados da Federação, que 
estabelece uma ordem política estável, 
* consoante com os desejos definidos das 
respectivas populações, falando pela boca das urnas. 

Esse fato dá aos três Estados assim organizados no 
plano político, uma acentuada responsabilidade nacio- 
nal porque simultaneamente se está instalando, em ou- 
Los grandes e pequenos Estados, a conjuração da de. 
sordem formada pela ambição inconsciente de alguns 
demagogos retardatários e pelo planejamento crimino- 
so de muitos ambiciosos fanáticos. 


O sr. Otávio Mangabeira chega ao govêrno da 
Baía na plena maturidade de sua experiência política. 
Para exercer o cargo, que lhe toi conferido num largo 
movimento de opinião de seus conterrâneos, têz todos 
Os tirocínios, no poder e no ostracismo; colheu o fruto 
de tôdas as experiências da fortaleza e da fragilidade 
dos homens; passou por tôdas as armaguras do infor- 
túnio, para, afinal, merecer o prêmio de uma vida lili. 
bada, consagrado por sua Baia, 


Mas êsse conjunto de merecimentos e vantagens 
para governar o Estado acentua suas responsabilida. 
ces nacionais, que consistem principalmente no dever 
de ordem política, isto é, no dever de agir segundo o 
alto espírito político, capaz de assegurar ao país, no 
plano de suas realidades, as garantias da liberdade. 


Sem dúvida, fez-se a última grande guerra para 
se realizar no plano das realidades mundiais as garan- 
tias da liberdade, Todavia, ninguém dirá, depois da 
enorme tragédia, que as liberdades nacionais e indivi- 
duais estejam plenamente garantidas. Resta, pois, tor. 
çosamente, em campo uma tarefa inacabada, que se 
formula no dever de ordem política, sobreposto aos ra- 
ciocínios e impressões de rotina. 


Cabe a Minas Gerais, Rio Grande do Sul e agora, 
Baia — sustentar firmemente o Govérno Nacional na 
sua vocação democrática, na sua fidelidade às tradi. 
ções e costumes brasileiros, nos seus compromissos in- 
ternacionais em defesa da civilização cristã. Nenhum 
dêsses postulados pode ser posto em risco por conside. 
rações de chicana e nenhum estará decisivamente as- 
segurado sem que êsses governos estaduais se enten. 
dam perfeitamente com os povos que governam para 
sentir-lhes a consonância com o pensamento da Nação. 

A sabedoria popular diz que os “amigos” são os 
inimigos dos governantes. Em muitos casos, porém, os 
governantes são os seus próprios Implacáveis inimigos. 
Chegando ao govêrno do seu Estado, faça o sr. Otávio 
Mangabeira voto de humildade. Dirija-se ao povo baia- 
no através dos políticos que o representam, não esque- 
cendo que o verdadeiro conceito dos governos forma-se 
ontes no coração do povo do que na irresponsabilida- 
de dos partidos. Rodeie-se de homens insuspeitos, faça 
com os baianos o govêrno da Baia, não pretenda ante- 
por opiniões improvisadas à opinião pública definiti. 
vamente assentada. Os governantes caprichosos criam 
incompatibilidades que inutilizam as virtudes e mere- 
cimentos dos governos, 

Vemos, assim, que o Brasil necessita estar em guar- 
da, na defesa Iminente de seus maiores interêsses mo- 
rais e materiais — e mesmo de sua sobrevivência no 
padrão de honra e liberdade que herdamos dos funda- 
dores da Nacão. Dos grandes Estados, bem enraizador 
ro coracão do povo e bem unidos ao govérno dc 
União, é que poderemos esperar essa vigilia de armas 
para a luta infrene. Na época em que vivemos, poucc 
tempo restará para se perder em palavras. Os dois es. 
tão aí, impondo-se com a fôrça e a brutalidade do cri- 
me, que se julga inacessível acima do castigo. 


“SÃO PAULO? 


Cemrorita Nacional de Seruros de Vida 
Sucursal] no Rio de Janeiro — AV, RiO BRANCO, 114.6, 
DIRETORES: 


Dr. José Maria Whitaker 
Dr. Ernsmo Teixeira de Assunção 
Dr, J. €, de Macedo Soares 


: 
| 


Gen. Eurico Dutra 


CRISE NO | 
GABINETE 
COLOMBIANO 


BOGOTA, 28 (U. P,) — Ex- 
teriorizou-se a crise total do 
gabinete, com a renuncia apre- 
sentada hoje por seis ministros 
Conservadores, que expressaram 
sua intenção de- deixar o pre- 
sidente inteiramente livre pa- 
ra proceder á formação de um 
novo governo ou á reforma do 
gabinete, 

Espera-se que o presidente 
Ospina não dê resposta ao ga- 
binete até depois da Semana 
Santa, durante a qual pretende 
visitar os departamentos da 
parte ocidental do país, 


ESTUDARÁ! 


HOJE O VÉTO 
PRESIDENCIAL 


Reunião Conjunta do 
Congresso — Uma Co- 
missão Para Dar 


Parecer 


Realiza-se hoje, ás 14 hóras, 
no Palacio Tiradentes, uma ses- 
são conjunta das duas Casas do 
Congresso Naclenal pura delibe- 
rar sobre o veto do presidente 
ca Republica no projeto de lei 
nssegurando vantagens a fun- 
cionarlos do Ministério da Edu- 
ceção. Estamos seguramente 
informados de que, hojo, apenns 
será constitulda pela dias Casas 
uma Comizsão com a Incumber- 
cla de dar parecer em torno do 
referido veto presidencial, Em 
virtude pois, aa Semana Sanki, 
somento nos meados do proximo 
mês de maio a Comissão a ser 
constitulda apresentará o seu 
tnbalho, contra ou a favor du 
veto, 


Continuará o 
Racionamento 
do Açucar 


WASHINGTON, 28 (U. P.) 
— Os membros do Sensão e da 
Camara de Representantes no- 

(Conclue na 11º Pag.) 


Gromyko Tenta Impedir 


o Discurso de Austin 


INUTEIS AS TENTATIVAS DO DELEGADO 
SOVIETICO NO CONSELHO DE SEGURANÇA 


dias antes que o Conselho pos. 


f 


Br, Andréia Gromike 


LAKE SUCCESS, 28 (U, P.) 
— Os Estados Unidos, apesar 
das objeções sovieticas, expll. 
caram, hoje, ao Conselho de 
Bcgurança a doutrina de Tru- 
man, manifestando que possi- 
velments estenderão sua ajuda 
a outros paises, além da Grecia 
e Turquia, e exortaram as Na- 
ções Unidas a estabelecerem um 
mecanismo permanente para a 


au tratar dos mesmos, 

O sr. Aranha, porém, senten, 
clou que o discurso do sr. Aus- 
tin estava relacionado com u 
disputa fronteiriça dos Baicks. 
quo figurava no programa, e, 
portanto, o delegado norte- 
americano podia falar, 

O sr. Gromyko manifestou 
que não se opunhs & que fosse 
considerado o. plano norte: 
americano, mas acrescentou que 
continuaria a Julga-lo assunto 
distinto. Este foi o primeiro 
comentario sovietico sobra o 
programa do presidente Tru- 
man para conter q comunismo. 

Acrescentou o sr. Gromyko 
que oferecerá resposta na pro- 
xima reunião do Conselho em 
Que veja tratada a questão» gro- 
Ea, Evsa sessão fol adiaca pa- 
ra 7 de ebril vinaouro poque 
Os delegados pediram tenpo 
mais longo para consultar seua 
governos sobre “Importante 
ouestão” surgidas do discurso 
do sr, Austin. 

O delegago norte americano 


(Conclus na 111 Pag.) 


Eme; 
Ce PeoMa ser enede ane 6 onte 


manutenção da ordem nos Bal. | 


| 
Em sey discurso, o delegado | É 


norte americano Austin advertiu, 


o Conselho de que, no momento | 


us Estados Unidos porão em 
pratica seus proprios planos de 
emergencia para auxiliar a Gre- 
cia e a Turquia, 


Foram Inutels as tentativas 
do sr. Cromyko no sentido ar 
impedir que o sr. Austin falas- 
se, Logo após ter o delegada! 
brasileiro Osvaldo Aranha dt 
clarado aberta a sessão, peran 
te mn publico mais numeros! 
que Já se reuniu em Lake Sur 
uuss, O st, Grumnsko tony 
a palavra e protestou contra » 
ntitude dos Estados Unidos, qu 
procuravam apresentar “assun 
to totalmente novo”, adiantan 
do que os assuntos novos de. 
vem ligurar no programa tre: 


O técnico da Panalr Raimundo Nonato Bor 
daquela companhia obteve este flagrante 
socorrer as vitimas da “Cubana”, (Notlciarto na 12* 


Sr. 


Ademar de Barros 


A Embaixada 
Russa e 0 
Paraguai 


— | Uma Nota do Sr, Su- 


ritz à Imprensa 


A embaixada da  Unlão das 
Republicas Socialistas Soviet- 
cas nesta capital enviou, ontem, 
& nossa redação, a nota que 
transcrevemos, a seguir. na in. 
tegra, respeitadas as deflclencias 
de redação do original: 

“Tendo o jornal “O Globo”, 
de 22 do corrente, publicado 
uma entrevista com o “repre- 
sentante do presidente do Pa- 
raquai” na qual este declarou 
que os embaixadores sovicti- 
cos no Chile e no Bras!) “acom- 
panham com um especial in, 
teresse” os acontecimentos no 
Paragual, a Embaixada da 
U. R. 8. S. no Brasil julga 
necessario declarar, que a in- 
tenção de ligar os nomes dos 


embaixadores sovieticos nos 
acontecimentos no Paraguai 
não passa de uma provocação 
Incontestavel, 


Rio de janeiro, 28 de março 
ço de 1947”, 


“BOYCOTT” 
DE NAVIOS 
PANAMENHOS 


CHICAGO, 28 (U. P.) — às 
delegados & Convenção Inter- 
nacional Anual dos Mearitimos, 
filinda & A F,L., aprovou una 
resolução recomendando o 
“boycott" de todos Os navios 
de registo panamenho, a me- 
nos que o Congresso tome me. 
didas para proibir a transferen- 
cia de navios norte-americanas 
para potencias estrangeiras, 


+. 


Num Ponto Morto a Crise Entre 


o P, S. D. Paulista e o Governador 


Ausentou-se Para Alagoas Sem Conceder a Exo- 
neração — Integra das Cartas Trocadás — Q 
Demissionario de Viagem Para o Rio — Na 


' Volta Conta Resolver as Dificuldades 


5. PAULO, 28 (D, C., pelo telefone) — A crise politica do 
Estado atingiu sua fase culminante com a exoneração do sr. 
Noveli Junior da Secretaria da Educação e Saude. 


Motivou a atitude do joven 


representante do PSD no gover- 


no Ademar de Barros o texto da “nota oficial” cuja distribul- 
ção à imprensa foi atribuida & bancada federal daquele partido. 

Conforme vai expresso nas cartas trocadas entre os srs, No- 
vel! Junior e Ademar de Barros, os termos considerados “anti. 
politicos e contrarios aos Interesses publicos de S. Paulo” da 


referida “nota” não deiraram 


outro caminho ao derrissionario 


secretario da Edticação e Saude, 


Não obstante na qualidail» 
de médico, u governador Ade. 
mar de Barros juigou util ten- 
lar “esfriar” o abcesso causa- 
do pelo notlelarlo, embarcan- 
do para Al.goas, sem aceitar 
o pedido de demissão. Na vo'- 
ta, espera dar um Jeito nas 
coisas. 

Enquanto isso, o sr. Nove- 
H Junior tambem tomou q 
“Cruzeiro do Sul” e velo pata 
o Rio . 

A Impressão dominante ns 
clreulos políticos desta capital 
é a de que a luta entre as duas 
correntes pessedistas, uma fa- 
Yoravel ao rompimento e outra 
contraria a este mesmo rom- 
pimento, continuará durante os 
proximos dias, não se podendo 
prever qual delas levará a ma 
lhor. 

A crise paulista, portanto, 
entrou numa fase de “pontu 
morto” para a arrancada de 
primeira, o rompimento, digny, 
em face da traição do sr, Ade. 


mar de Barros, ou a salda ds | 


VS 
cercelra, numa frouxa atitude 
colaboracionista, 

A CARTA 

O sr. Noveli Junior, titular 
da pasta da Educação e Saudo, 
endereçou ontem ao governa- 
dor do Estado, sr. Ademar de 
Barros, a seguinte carta; 

“Meu liustre amigo dr, Ade 
mar de Barrca, 

Honrado com sua confiança, 
aceltel o convite para partici- 
par do seu governo ocupando 
a Secretaria da .Jduceção e 
Saude, tendo subordinado, an- 
tretanto, tal aceitação Á apru- 
vação da Comissão Executiva 
do Partido Sucial Democratico, 
membro que sou da bancada 
federal desse partido, 

Os acontecimentos jpolíticos 
dos ultimos dias e a nota da 
bancada federal do PSD, hoje 
rublicada, (r uxeram ao seu 
governo grandes e serias pre. 
ocupações, 

Assim senda, e no intulto 

tConcine na 11º Pag.) 


BEVIN PODERÁ AFASTAR 


O EMBAIXADOR CAVENDISH 


Será Examinado o Processo de Divorcio do Em- 
baixador Nomeado Para o Brasil 


LONDRES, 29 (U.P.) — Um 
porta-voz do Ministério do Ex- 
terior anunciou que o minisiro 
Bevn tem faculdade para aaís. 
tar o embaixador Victar Cu. 
vendish Bentich, recentemen- 
te nomeado para a embaixada 
britanica no Brasil e envolviis 
em uma ação de divorcio qua 
resultou na separação legal do 
sua esposa, devido aos repetl. 
dos casos de adulterio cometl- 
dos pelo embaixador, 


“Dally Ex. 
press” diz que o Ministério 16 
Exterior da  rã-Bretanha so- 
Hoitcu o relatorio completo so- 
bre o pedido de divorcio apre 
sentado por Cavendish e q 
“dossler" apresentado por sia 
esposa, 


A proposito, o 


ges, de bordo de uma das lanchas de transportes 
qu ndo um rebocador 


Procurava debelar o fogo é 
pagina) 


| O coronel Mario Gomes 


Gen, Marshak 


Cr$ 32,00 a Saca 
de Carvão 


A Comissão Central de Pre. 
ços, recebendo queixas de um 
e de outro a respeito da ex 
ploração que vinha sendo teita 
na vendagem do carvão vege- 
tal, resolveu tabelar ontem es- 
Se artigo, estabelecendo Os se. 
guintes preços: Do atacadisa 
ta para o varejista, Cr$ 28,00 
Por saca, e do varejista para 
o consumidor, Cr$ 3200, Fica 
vedada a vendagem do carvão 
em quilo, 

ESPECULAÇÃO 
IMOBILIARIO 

& fim de estudar o custo 
do matertal de construção e 
da mão-de Obra em virtude das 
controversias levantadas em 
torno da apuração do seu valor 
real, dando margem a especula - 
ção nos negocios Imobiliarios, 
da Sl!. 
va, vice-presidente da CCP, no- 
meou ontem uma comissão €s- 


(Conclue na JI1s Pag. 
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DA BANCADA 
DE IMPRENSA 


Economia liberal contra intervenção do 
Estado nas atividades economicas, tal foi o ln- 
terestanta debate que encheu a malor parte da 
sessão de ontem na Camara. Na verdade, o 
debate não se circunscreve no plenario, nem 
cabe no tempn reservado à discussão da ordem 
do dia, E' universal. E”, ou poderia ser, eter- 
no. E dos mais dignos, portanto, de prender a 
atenção «dos srs, representantes, 


UM CAMPEÃO DO LIBERALISMO 


E' desnccessalo Informar que fol o sr. Fer- 


DD sema mia A GO, 


A Aviação e a Gravidade 


(Pelo cronista narlamentar do DIARIO CARIOUA) 


to se acalorou no rebater as 
afirmativas de liberalismo do 
sr, Ferreira da Cunha, que por 
fim não pedia mais licença pa- 
ra apaftrar. Pendurado & um 
dos microfones, gritava, rouro 
e vermelho, como se discutisse 
assunto pessoal seu, O que pro- 
vocou o seguinte aparte do sr. 
Jurandir Pires: 

— Este assunto não 
só pode ser conversado, 
SEGUNDO TEMPO 

Não se chegou, não se poderia chegar, 
nem 5º poderá chegar tão cedo a uma concju. 
são, Todavia, o sr. Daniel Faraco em mein á 
discussão, objctou ao liberalismo, ou melhor, 


pode ser brigado, só 


+ 


relva da Cunha que troux> a relevante materia 


“o enti-intervencionismo do perreista mineiro 
argumentação 


vale principalmente 
enção mal orientada e erronen. 
vidade, observou aínda, não é 
pelo contrario, respeitada 


O sr. Aliomar Balceiro, que foi & tribuna 


tambem algumas objeções es- 


senclais, foi tão desviado pelos apartes do ru- 
mo que havia traçado, que acabou fazendo ou- 
tro discurso. No fundo, o sr. Baleciro e o gr. 
rreira da Cunha upenas mudaram de micro- 


de futebol, depois do 


Mas o jogo continuou. 
NADA DE PRECIPITAÇÃO 


Imente políticos aguardavam, 
e a discussão terminasse, pois 
Ss Pelo discurso que o sr, Lino 


aos microfones. O deputado mineiro, campeão Ri a intesy 

| UR da economia livre, salta em campo à mais re- STE r É 
A mota alusão a alguma vaga tentativa de in. a E Bra 
di ão sinistra, em materia de intervencionis. | desrespeitada, mas 
18 tenção sinistra, ; tiv te | e utilizada pela aviação, 
di mo economico, Nesse terreno, positivamente 
+ não faz a menor concessão, “| para formular 
q a Houve, a princípio, uma atmosfera que 
2 qa por pouco não tocou no clima de desrespelto, 
qm em relação não é pessoa do orador, mas ás 
e suas idéias, tidas por antiquadas, Tal é, po- | F. 
1a rém, o fervor liberal do sr. Ferreira da Cunha | fone, como os “teams” 
o! e a excelencia da sua cultura especializada “half-time”, 
* 4 que não lhe foi dificil vencer todas as preven- 
| ) ções e atrair para o assunto p utenção dos seus Os essencia 
E proprios adversarios, alguns dos quais Passa. | impacientes, qu 
ai ram a aparteá-lo com interesse, numa discus- | estavam anstoso 

É são clevada e digna. Machado prome 


Danlel Faraco, 


mentação. 


O orador com frequencia, 


CAMARA 


"Em sua sessão de ontem, 
Cumara novamente tratou do Ga- 


= so do internamento do major 
| am rebeldo paraguulo, sr. Cesar 
: Aguirre, Falou sobre o assunto 


ma O deputado Lino Machado, atit- 
4 mando de iniclo que já ha ai- 
% guns dias vem se acentuando 
a uma atmosfera de apreensão, não 

3 somente Na Camara, mas em to- 
Ê da a cidade, pelo destino dada 
F âquele chete paraguaio. Acuscu 
de arbitrario o internamenco, 
afirmando que O major Cesar 
Aguirre atravessou a fronteira 
com um passaporte visudo. Con- 
3 tinuando, acentuou estar inivr- 
E mudo de que o passaporte estuva 
FP. vitado para entrada e saida do 
| pais. Pura surpresa de todos — 
continua — ba o internamento, 
ilegal, pois O paraguaio era por- 
tador de um ducumento que lhe 
facultava livre passagem de lda 


E e volta, 

E. ATENTADO DUPLO 

vê Em apurte, o sr. Crepozy 
E Franco fez sentir que o mujer 
EF Acuirre não velo fardado, por- 


E tanto não se apresentando como 
| um militar da revolução, com 
cidadão paragiialo. O interna- 
Fo mento, segundo aquele deputudo 
am é um atentado não Somente au 
cidadão paraguaio, mas tambem 
É propria soberania nacional. 
UM IMPERATIVO 
Continuando, o deputado Lin 
Machado disse: “Quero fazer 
AM sentir que o Parlamênio não po- 
derá concordar com o ato da 
Governo, um ato arbitrario. É 
necessario devolver o major Ce- 
car Agulrre ao Paraguai, comu 
um imperativo da Honra Na - 
clonal". A questão Aguirto, 
porem, não ficou encerrada com 
ese orador, O deputado Luls 
Viana Filho, da tribuna, tratou 
tambem do assunto, Erisuu 
É uue a medida tomada por nosso 
Va Koverno, internando aquele clu- 
x fe iilitar paraguaio, Não entri 


É. Noticias do Palacio 
É Tiradentes 


Ee) * O presidente da Camara 
dos Deputados, sr. Samuel 
Duarte, concederá nudiencias 
prblicas às partes interessa- 
“a das todes as terças e sextas- 
felros, das 10 às 11,30 horas 
a da manhã, que se realizarão 
E no gabinete do presidente, 
No Palacio Tivsdentes. 
2 + . 

7 Conduzidos nºlo deputado 
Cofredo Teles Junior, esteve 
em visita ce cortezta no sr. 
sa Somuel Dusrte, presidente 
da Camera dos Deputedos, 
ume comissão de deputados 
E. estaduais eleitos recente- 
E ponto. nor diversos Estedos 

da Federação, O presiden- 

t2 Ca Camara dos Drputedos 
À teve para co visitantes pala- 
q Vis Penossodos de entusias- 
E Bin e patrioilsmo, agrode- 
o condo q distinção consubs- 
tanciada nessa visita. 


BRIGAR E CONVERSAR 


Os srs. Allomar Baleesro e 


distinguiram-se p 
serenidade da argumentação, 
Ambos, aliás, foram, depois 4 
tribuna, a fim de melhor pre. 
cisar e desenvolver os 
mais importantes de 


O sr. Crepory Franco, 'gua,- 


mente adversario da doutrina Hberal, 


E tanto 
Dou na defesa da intervenção do Estado, 


Internamento d 


O Deputado Lino Machado Apont 
E Refere-se ao Direito Internacional 
E q Oferta e a Procura — A 


Lider: 


tern fazer sobre o caso do in- 


ternamento do sr. coronel Aguirre. O sr, Luiz 


Viana, em 


especiultuente, 
ela serle:lade «: 


pontos 
sua srgu- 


se entusias- 


Camara e a 


&| em conflito de maneira nenhu- 


Ia com o Direito Internacional, 
Sendo, mesmo, um ato que o rea- 
peita, Julgou conventente. nas 
manifestações da Camara a Tes- 
peito, malor prudencia aconsa- 
lhando a espera Que o Executivo 
te maniteste, pols O guverno de- 
Ve ter tido suas razões para ar 
slm agir. Concluiu com as se- 
guintes palavras: “Embora não 
sejamos indiferentes á sorte do 
bovo puragualu, não devemos 
Permitir que o Brasil não use do 
Direlto Internacional", 


ALTA TEORIA SOBRE A 
OFERTA E PROCURA 


Na ordem do dia, discutindo o 
Projeto cie moditicação de um 
decreto ques dispõe sobre beus 
imoveis, talou em primeiro lu- 
gar o sr, Tristão da Cunha. Vol 
tou a atucar o tabelamento tes 
generos, defendêndo sua suprez- 
são. O orador se eslendey por 
longos minutos, quase uma ho. 
ra, sobre alta teoria em torny 
da oferta e da procura, qrutiviii- 
do por ora tumultos, por ora 
upaltes longos, que poderiam se 
considerados discursos pnrulelus 
à Sua oração, Discutiramn, o 
orador e os aparteantes, que fo- 
ram alem de outros os Srs. lLva- 
niel Faraco, Allumar Balzeiro, 
Jurandir Pires Ferreira, «s van- 
tagens do imtervencion.smo ecu- 
nomico, as miserias das leis Ha- 
turals de economia, seus prejui- 
zoS, etc,, O depuiado Lanis 
taraco num de seus apartes dia- 
Se para o sr, Tristão da Cunha; 

— “V, Excia, está no temo 
de Julio Verne, com sem:lhanra 
teOria” — referia-se ao ataque 
do orador à intervenção txo- 
nomica, 


Ocupando a tribuna, o depu 
tado Aliomar Balecirc frisuu gin- 
la sobre o a:sunio que seu pt 
to de vista era oposto ao vo Ora- 
dor anterior. Sucedendo-o ng 
tribuna, o sr. Dans] Faravo 
afirmou que não quis diminui! 
o deputado Tristão da Ceniia, 
quando disse que S, Excla. pa 
recla estar no tempo de Julio 
Verne. Quis, 15.0 sim, dizer que 
o digno representante estara ra. 
locando o proílema- em Geriios 
do tempo de Julio Verne, 


REQUERIMENTOS 


O deputado Oscar  Carneia 
eRcuntuisas um roque ien'o. 
vom à dev.da urgencia, suicilais 
do que 'a Mesa oficio ao minis 
tio da Justiça sugerindo us. 
m.ne S. Excia, aos inteidênies 
que vizim em decretos-leis us 
subsídios dos deputados 45 res. 
peclivas Asembiéias LegisluLi- 
Vas, preservando-se, deste modr 
ue violação, os dispositivos cons- 
Wiucionais atinentes ao casu 
Uuro deputado wu upresintar re 
querimento, fol q er, Heitor Co- 
lot, salientando a necessidade de 
criem executadas obras no Iitlu 
Grande do Sul e no Estado dn 
Rio de defesa e proteção das pu- 
pulações Contra as Inunuações 
O deputado Carlos  Marlguela, 
diante da noticia de que no Mt 
Hísiério da Fazenda estão pres 


ar artcou Principios de direito 


resposta ao vigoroso polemista ma- 


ranhense pediu & Casa que 
aguardasse as explicações do 
governo. Estando á frente do 
Itamarati um homem da au- 
toridade Intelectual, da respon- 
sabilidade v do renome inter. 
nacional do sr. Ravl Fernan- 
des, O que é de se presumir é 
que o governo brasileiro não, 
haja tomado a Iniciativa que . 
tomou sem estar Seguro de agir 
na conformidade dos melhores 
internacional. Qualquer 


Juizo será, Pois, precipitado antes de conhe. 
tan- [:idas as explicações 


do Itamarati, 


 — 


Acusado Como Arbitrário o 


o Major Aguirre 


-0 Como Ilegal — Luiz Viana Filho 
— Discutida Alta Teoria Sobre a 


Semana Santa 


Pagamento do pessoal DATA 
obras, levantou uma questão do 
ordem no centido de que o pre 
Eidento, fundado no art. 17 do 
Regimento Interno, se entendi 
Com as autoridades competentes, 
exigindo que so promova com 
urgencia o pagamento do pessval 
de obras da União. 


A CAMARA E A SEMANA 
BANTA 


A sessio de ontem, no seu 
inicio, foi presiedida pelo sr. Sar 
muel Duarte, depois pelos depu- 
tados Altamirando Requião «e 
João Augusto, que a encerrou, 
O presidente, que deu a palavra 
ontem ao sr. Barreto Pinto, fol 
Altamitando Requiio. O sr. 
Barreto Pinto pediu a Dalavza 
bara faztr um protesto e ums 
emenda a um requerimento qua 
colicitava não haver sessão du- 
Fante aq Semana Santa, Disce 
que ha quinze a Camara não vo- 
tou um só projeto. Apreseniou, 
após isso, emenda para que hajr 
sessão segunda e terça-feiras, 
sendo aprovada, Fol, o depu- 
tndo Barreto Pinto, o primeiro 
“tador inscrito, Em Seu uis 
curso disse que Oo gen. Dutra 
não entende de finanças e aflr. 
Mou que sua politica de salva 
cão da peçuaria é ineficiente, d-- 
zendo que a mesma Parece mos 
far estar o governo com col. 
cheira no umbigo, 


TRATADO DO LATRAO 


O deputado Medeiros Neto fa 
lou em torno do aniversario d 
Tratado do Latrão, apresentan: 
do-um requerimento pira que se 
Tegistrasse a dnta na ata. 


A CAMARA MUNICIPAL 
me e e mm 


Os Vereadores Tiveram 
Ontem um Dia Calmo 


Policia Municipal e Regimento Int rao — Ensaicu sua defesa o Ve- 
reador Integralista — Constituida a Comissão Que Investigará “os 
Crimes da Ditadura na Administração Municipal” 


Até que enfim tivemos uma 
sessão: em ordem na Camata 
Municipal. A reunião dos li- 
deres de bancada com a Cumis- 
são Diretora deu bons resulta. 
dos. As galerias foram convs. 
nientemente chamadas á or. 
dem, ns oradores inscritos pro. 
nunciaram seus discursos, não 
houve a enxurrada de apartes 
que tumultua os trabalhos. 

4 primeira parte dos trabi. 
lhis do dia de ontem, isto €, 
O horario reservado ao expedl- 
ente, fol totalmente dedicado & 
discussão dos requerimentos 
sobre obras em vias publicas. 
vVaiaram a respeito os grs. Nilo 
Romero, João Machado, Levy 


» Mestliucos ui Neves, Guma Filho e Tito Li- 


l 


a O 


Rio de Janeiro, Sabado, 29 de Março de 1947 


[As Missões 
Inclusão no 


| 
| 


Do expediente de ontem da 
Camara dos Deputados consta- 
ram os seguintes documentos: 


OFICIOS: . 

Bete, do 1º secretario do Be- 
nado, de 26 do corrente, re- 
metente um dos autografos san- 
clonados; dando nova redação 
ao artigo 26 do decreto «lei n. 
4.073, de 30 de janeiro de 
1942 « dando outras providen- 
cias; nutorizando o Ministério 
da Educação e Saude a expe- 
dir instruções para a realização 
de concursos vestibulares em 
todos os estabelecimentos de 
ensino superior; estabelecendo 
normas para à execução do Pa- 
ragrafo 2º do artigo 15 da 
Constituição Federal, na parte 
referente aos Combustíveis e lu- 
briticantes liquidos de origem 
mineral, importados e, produzt, 
dos no pais; estendendo ás em- 
presas compreendidas nos de- 
creto-lei n. 7.524, de 5 de maio 
de 1945, as disposições do de- 
Creto lei n, 9411, de 28 ae 
Junho de 1946; regulando a 
aplicução, no exercicio de 19414, 
da verba destinada a atender 
8o disposto no artigo 49, do 
Ato Constituciona! das Dispo- 
Sições Transitorias; dispondo 
sobre os vencimentos dos na- 
gistrados do Distrito Federal e 
dos Territorios; e autorizan- 
do o- Poder Executivo a nbrir 
um credito especlal de, . 
Cr$ 26.100.000,00 para prosse.. 
Euimento da construção de tre. 
chos ferrovinrios. Tres oficios 
do Ministério da Fazenda, de 
21 de março fluente, remeten- 
da Mensagem, exposição de mos 
tivos e ante-projetos justiti- 
cando a necessidade de isentar 
de direitos de Imporiação e de. 
mais taxas aduaneiras, tres ac- 
ronaves adquiridas da Pannir do 
Brasil 8. A,, pela Viação Aú- 
rea Gaucha; mensagem, expo- 
sição de motivos, no sentido 
de isentar de direitos de im- 
portação e demais taxas adua, 
neiras, inclusive imposto de 
consumo 79 volumes, conten= 
do 644 caixas de graxa propria 
para trucks de carros e va- 
g6es, Importados pela Estrada 
de Ferro Soracabana; e mensa. 
gem e exposição de motivos 
justificando a necessidade de 
ser transferida a administração 
da Empresa de Armazens Frigo- 
riflcos”, do superintendente no, 
meado de acordo com artigo 
2º do decreto-lei n. 2.436, de 
22 de julho de 1940, para a 
Prefeitura do Distrito Federal. 


Do Ministerio da Agricultura, 
do 29 de janeiro, remetendo in- 
formações a respeito da porta- 
Fa numero 811, de 11-X11-46, 
daquele Ministério, que apro- 
vou o Plano de Abastecimento 
de Carnes para 1947. 


Do mesmo Ministério, de 6 
de fevereiro, encaminhando o 
pedido feito pelas Missões Sa- 
leslanas do Amazonas, no senti- 
do de serem incluídas no Plano 
do Valorização da Amazonia do, 
tações destinadas à ampliação e 
construção de benfeitorias nos 
Aprendizados Agricolas, manti- 
dos pelas referidas Missões, na 
reglão amazonica. 


Do Ministério da Educação e 
Saude, de 15 do corrente, re- 
metendo a Mensagem n. 108... e 
exposição de motivos, propondo 
que o funcionario civil da União, 
pertencentes à carreira de me- 
dico sanitarista, quando no- 
meado para O cargo de chetia 
ou direção, relacionados com a 
saude publica dos Estados [) 
Municipios, possam optar pely 
vencimento do cargo federal. 


Quatro, do Ministério da 
Guerra, de 25 a 27 de janeiro, 


vio, Este uitimo ocupou-sr 
“ongamente de probcmas ur. 
banisticos, condenando a cu- 
missão intitulada “do plano ty 
cidade” que qualificou de “dl. 
tedura urbanística" por res. 1- | 
ver discrxionaruimente us 
questões relativas a alinhamen- 
tos, gabaritos, etc. 
VOLICIA MUNICIPAL 

O requerimento n. 83, que 
trata da efetivação de funcio. 
narios da Polícia Municipa,, 
«vi discutido pela gra, Arcelina 
Mrcchell, do PCB, e pe'o sr 
Catalano, da ACD. Como a 
bancada comuni-ta apresent 8- 
se sobre eie um cubstitutivo a 
discussão ficou adiada para sº- 
gunda-feira proxima, 


Os Oficios Constantes do 


DIARIO CARIOCA 


Salestanas do Amazonas Solicitam 
Plano de Valorização da Amazonia 


O SENADO 


de 17 do fevereiro e de 11 de 
março, transmitindo informa, 
ções sobre a não construção 
para o Montepio Militar, de 
funcionarios civis do Quadro 
Permanente daquele Ministério 
relativas no projeto numero 55, 
de 1046; relativas aos funciona 
rios da Alfandega do Rio de 
Janeiro, Xisto Vicira; e perti- 
nentes à suspensão de serviço 


Pela Cassação da Autonomia 
do Distrito Federal 


Por 36 Votos Contra Um o Sr. Freitas Vale Foi 
Indicádo Para Embaixador na Argentina-—Soa- 


de construção da estrada de 
rodagem Vacarta-Lagoa Verme- 
lha.Passo Fundo, no Estado 
do Rio Grande do Sul, a cargo 
do 3º Batalhão Rodoviario, 


Dois, do Ministério da Aero- 
nnutica, de 7 de fevereiro ultimo 
e 19 de março corrente, trans. 
mitindo informações sobre fun- 
clonarios comissionados, da or- 


dem do sr. ministro, e rela, 
tivas á estabilidade dos sub. 
tenente e sub-oficiajs e sar- 


gentos das Forças Armades, 


Tres, do Ministério da Maris 
nhn, de 8 e 12 de janeiro p, p. 
c de 3 do março [luente, re, 
metendo informações sobre O 
projeto numero 1, de 1946; re- 
ativas á observancia, nas rê- 
partições dos Estado. do esta- 
tuido no artigo 157, item WI 
da Constitaição Federal; e 
atinentes n operarios do Arse- 
val de Marinha do Rio de Ja, 
neiro, 


za Leão Gracie Para E 


Na hora regimental o sr. 
Nereu Ramos deu inicio gos 
trabalhos. com a presença de 
36 senadores. A ata fol 
aprovada sem restrição 
Do expediente apresentado, 
constou uma mensagem do 
presidente da Republica, pe- 
dindo a aprovação da Casn 
para o nome do sr, Samuel 
de Souza Leão Gracie, para 
o cargo de embaixador em 
Portugal. Constou, tambem, 
um telegrama do presidente 
da Camnra Municipal do Rio 
de Janeiro, comunicando ter 
n mesma aprovado um reaue- 
rimento no sentido de cons- 
tar da ata dos seus traba- 
lhos, um voto de pesar pela 
cossacão da autonomia do 
Distrito Federal, 

Sem oradores inscritos e 
sem que nenhum dos pre- 
sentes quisesse fazer uso da 


ASSEMBLÉIA FLUMINENSE 


mbaixador em Portugái 


palavra, o sr. Nereu Ramos 
comunicou a transformação 
dos trabalhos em sessão se- 
creta. n fim de votar a men- 
sagem presidencial que pediu 
a aprovacão do Senado nara 
O nome do sr, Freitas Vale 
Rn errgo de embrixador do 
Brasil na Argentina. 


Terminados os trabalhos, a 
reportagem consegulu avurar 
que um dos trinta e seis se- 
nadores votou contra a men- 
sngem aqua fol aprovada, as- 
sim, por 35 votos. 


Houve, contudo, debntes 
durante a sessão, não em tor- 
Do do nome do futuro em- 
bnixador, mas em torno da 
maneira de ser divulgado q 
resultedo da sessão, vencen- 
do o ponto de vista de que 
seria divulgado o resultado 
remerico da votação. 


RESPONSABILIZADA A CAPITANIA DO 


PORTO PELO SINISTRO DA GUANABARA 


A Alfandega de Niteroi — O Leite Em Petropolis — Agua de Cabo 
Frio — Uma Injustiça — Red ução da Produção Agricula 


Em seguida á leitura da ata 
o deputado Albetrto Torres na 
sessão de ontem, fez uso da 
palavra para falar sobre o tn- 
céndio da lancha “Cubana”, da 
Frota Carloca, declarantn que 
a Capitania do Porto era a 
malor responsavel, visto que a 
referida embarcação já ha mui- 
to, desde à explorão de outra 
do mesmo tipo ha cerca de uoir 
meses, devia estar prolbica de 
trafegar, O sr. A, Torres esten- 
deu q seu protesto tambem á 
Cantareira, denunciando que 
muitas barcas estão trategando 
em pessimo estado, e que pn- 
derão dar lugar a maiores e 
bem mais graves desastres, 


Apolaram o deputado Alberto 
Torres no seu protesto, os 
srs. Hipolito Porto, Waikirlo 
de Freitas e Hello de Macedo 
Soares, tendo este ultimo de 
pois de tecer consideraçõe: su- 
bre o caso, concordado que, «* 
fato, a Capitania vio Porto 
era a unica culpada e a unica 
responsavel pelo sinistro, 


ALFANDEGA DE NITEROI 

Depois de ter usado da pa- 
lavra O sr, Oscar Foncca pa- 
ra justificar um requerimentu 
seu, falou de sus bancada, « 
deputaco Saramago  Pinhuiru. 
que pediu que a Assembleia su 
manifestasse contra a extinção 
da alfandega ce Niteioi. O iv 


presentante udenista mostrou 
às vantagens economicas as 
existencia da alfandega, ci- 


tando estatísticas sobra o stj 
movimento no wecorrer Joe u'- 
timos tempos. O sr, Hello a 
Mncedo Soares, lemoranco ta 
tos historicos e tambem :sta 
tsticos, reforçou a tese au 
deputado Baramago Pinngiro 
em longa exposição, convi inu 
por afirmar que q extinção da 
alfandega de Niteroi, ora cu 
projeto na Camsra Feceral, 
tinha por fim impedir o. fuu- 
clonamento do porto da Capiia 
fluminense, Falou, tambem 


O requerimento 165 é ainda 
em benefício da rollcla Mun: 
cipal, Trata. .e do anistia para 
0 guardas que snireram penas 

fe “Sovrz de susensão. OQ 
“ A. Lins, do PTH defendeu- 
Doi: “or Não fol subme. 
tido à votação por se haver cs 
gotado a hora do experiente 


REGIMENTO INTERNO 

Em vréem do dia estava a 
primeira discussão do regimen 
te Interno, Porém reso vera-( 
que seria melhor adiar o deb4 
te para segunda-feira, pris 
vereadores goustarlam de ley u 
impresso que ontem lhes til 
distribuido, Assim, o relator da 


(Conclui na 8º pagina). 


em defesa do mesmo ponto du 
vista, o deputado Roberto Sil. 
veira, 

oO LEITE EM PETROPULIS 

Para falar sobre o Entrepos- 
to Go Leite de Petropolis foi 
& tribung o sr, Alvaro de QOl- 
veira, vice-presidente da Am 
semb.eia. Falou da legisiação 
existente sobre aquele  Enttu- 
posto e Sobre seu aspecto e:0- 
númico, conalipii?) por affr. 
mar a oportunidade da sus 
“XLnção, como melo de rerua- 
rizar o comercio de leite naquele 
municipio, 

AGUA DE CABO FRIO 

Falou sobre o problems du 
luz 6 ua agua em Cibo Frin 
u deputado Pascoal  Dansell), 
mostrando a necessidade de 
uma providencia no tovarte as 
assunto, afirmanco não ser anais 
possivel à população daquel 
municipio continuar a beber a 
alia do vem bebendu nu vu- 
rios anos. 

Tambem q sr. Walkuwio ce 
Freitas foi & tribuna para la 
algumas cartas que recebera de 
nomens do povo, protestande 
contra a carestia da vida. 

UMA INJUSTIÇA 

O representa to ucsnista - de 
Campos, Teotonio Araujo ix 
correu subre a injustiva da que 
fol vitima o sr Izimbario [ei- 
ENLO, SOntiy Lic%e  vrido, Pesu 
interventor Amayal Leixoly. ce 
Campos para vuLro munie-pia 
Protestou contra q ato, apre:en- 
tando um requerimento de qu 
formações sobre q cãso, Geciy 
rando que a perseguição pos 
Mica daquela antigo Imrier.cu. 
tor deveria, agora, ser renara- 
aa. 


REDUÇÃO DA PRODUÇAQ 

O sr. Amilcar  Periugvira, 
em eeguida, falou sobre atum 
Produção agricola e as Calisuk 
ca sua diminuição aponvindo 
como fatores principais gusta, 
u Departamento do Caic E q 
Instituto do Açucar e Gn Al- 
cvol. Disse que em case. 
quencia da perseguição dos fixe 
cais do referido Instituto. « aus 
Seus pruprios planos de ação 
tivera lugar o êxuco rula, as 
que tanto se vinha  tuando 
atualmente. Cltou varios cas 
'50S passados em seu Uniciçõdos, 
exemplos da redução da res 
dução em consequencia das atl- 
vidades daquelas Guas institule 
«ões. * 


4 DITADURA E O 
TABELAMENTU 


Prosseguindo, disse o orador 
que fora facil 4 ditadura sea 
truir, e que muito dif e 
fia egoura, ao power conctitu= 
Clonal, reconstruir, Deciarou 
que a lei que inztituiy o me. 
uifesto para os pequenos la- 
vradores merecia ser revuga- 
da por trazer grandes prejuirus 
Bo desenvolvimento Ca lavoura. 
Concluindo, afirmou que 0 ta- 
Leiamento dos produtos agTi- 
COlus seria apenus para requer 
à produção em proporções mut-- 
to maiores Cn que se Pouéris 
unaginar. 


OUTROS ORADORES 


Usaram uinua au bala-ra os 
útepuiados Rubens Ferraz, àtoau- 
so Celso e Bezarra de Mentzes, 
iendo este uitimo fa'ado unre 
a enchenty do municipio de Pa- 


e Feiba do Sul, 


CEE Serei peE aa SA 
NOMEADO INTERINAMENTE Hi 


PROMOVIDO POR MERECIMENTO 


da Diretoria do Lioyd Brasie. 
ro, O de n. 50, as Prcmoções 
de d.is Jovens ddvogados' no 
meados pelo comandante AmM't- 
ral Peixoto ay comar a dire,ão 
daquela empresa de navegação 

Às promoçces turam 
rerimento, . 

Cs felizardos com a munit!- 
cencia do atual administraao; 
uaqurie Parrimonio Naciu-u] 
são os srs. José Jus Fuctudo 
Simões, fliho do secretario je. | 
rul.da empresa sr José Pereta | 


Foram publicadas no Bolet; | 


por mes 


=D —— 


Simões Filho, e q sr.-Anital 
Antonino Ne'son. Pentegao. 

O adv.gado dao Lloyd, sr. as 
celino Pessoa, que não toi p.o- 
movido, sentiu-se > deprim:ao 
cem às promoções divugauus 
no Boielim n. 50 e procurou; uq 
direior da emprasa a fim qu 
he demóns.: r a estranhezs 
q-e lhe provicou tal uto, 

O dr. Ascelino exp.icou ao 
comandante Amaral Peixcu 
Que tals promoções represen-a- 
vem um earrunhão no seu buyzi 
nome profisssonal pois ee eva 
um dos advogados mais antigua 
do L'oyd nomeado em 11 de 
sanciro de 1946, peio Boleuny 
n. 9, item 20, enquanto que os 
recem promovidos por meru::. 
mento são muito mal, mac 
nos. 


“la protestar, declarou o ar. 
Ascelino, não con.ra US co.eras” 
promovidos mas somente pus 
salvaguardar o seu bom nu.oe 
de prollssional no Foro, pois wz 
Seis colegas tora do Llosa 
acharam estranno que protis. 
B'onais mais novo. em atlivida- 
de na empresa fossem pronis- 
viGos: por merecimento sem qua 
ele tivesse sido aicançado por 
favor identico, 


Conhecida a atitude do dr 
Ascelino' Pessoa au dia seguin- 
te, uv secrétar,o Btcnl, sr. Luiz 
Josá Percira Simões Lopes, en. 
trou em ferias Fegu amenta es 
O at foi pub icado no Boe iim 
n. 63. do dia “1 do correu, 
Do item 33, 


O sr. Simões Lopes é pal do 
“ovem bacharel Promivido er 
merecimento, sr José Juiso 
Furtado Pereira Simões, 


Nn- 
meado pelo Boletim n 33 o 
% de janeiro de 1945, no ttem 
13, “para exercer, interym. 


mente, as funções de Adveguaa, 
durente o impedimsnto ao Ur 
Carlos Garcia do Souza, «um 
PS vencimento. da classe “1º 

Promovido aZora pastuu a et. 
vo na case de advogado e 
avançou unia ictps 
mentos, Recebe 

classe “M”, 


vei = 
Pera 


os 
agora 


DIARIO CARIOCA 


- 


Arregimentação de Agricultores de 


Três Estados Numa Só Instituição 
Cinco Milhões de Cruzeiros Para Inicio de Pro- 
dução — Bases da Cooperativa Central dos 
Agricultores — A 9 de Abril, a Fundação 


Rio de Janeiro, Sabado, 29 de Março de 1947 


Proposta a Extin 


Ção 


PLANIFICAÇÃO PARA A 
ECONOMIA BRASILEIRA 


Problemas do Após Guerra — P2 drões de Vida — Continuação do 
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do Dasp | 


A Mensagem Que o Govêrno 


Enviará ao Congresso 
Haverá Uma Economia de Cr$ 25.000.000,00 
— Aproveitamento dos Funcionarios — Pre- 
tendiam Inaugurar o Retrato do Ex-Ditador 


No proximo dia 9 de abril sé 
rã fundada, nesta Capital, a Co- 
operativa Central de Agriculto- 
1e5, cujas fases já foram estabo- 
lecidas e visa o incentivo da pr 
dução e o Combale aos alga 
pregos, 

Conta a Cooperativa Central 
com as adesões de 12 coupery 
tivas regionais desta Capital e 
dos estados de São Paulo, Rio do 
Julneiro e Minas Gerals, 


PROCESSOS 
Em reuniões prepataLorias Tea- 
lizadas no corrente mês foram 
estudados em linhas geras es 
metudos a Serem utilizados pes 
Cooperativa Central de Agricul- 
tores, que consta não «é a assis- 
tencia tSenica a todos os luvrado- 
res eeus associados e ás coope- 
rativas que a ela se filiarem, o 
estabelecimento de um  granut 
armazem dislribuldor, mo Lis 
trito Federal, alem de postos da 
distribuição em varios pontos da 
cidade, 
CAPITAL 


Preparando-se para um grande 
esforço inicial, tendo de entren- 
tar não só os gastos normais eu. 
mo a possibilidade de uma luta 
com o monopolio distribuidor ul 
produtos agricolas, a Cooperali- 
va Central de Agricultores lan- 
cará mão, inicialmente, de um 
emprestimo de Cr$ 5.000,000,0U 
à Comissão de Imposto Bindirai. 


Esso Imposto será amortizavel em 
10 anos, sem juros, iniclundo-sa 
o pagamento a partir do 6.º anu. 

Tambem o servico Soclal do 
Comercio contribuirá com o seu 
auxilio para estimular a Coope- 


tativa, 

Tcenicos do Ministério da 
Agricultura, contratados paia 
“eção de Valorização do Salario 
Real do Sesc, prestarão sus co 
laboração ao desenvolvimento da 
Cooperativa, pelo menos até 4 
mêscs de sua existencia, a fuu 
de auxiliar o seu desenvolvimen- 
to inicial. 


A PRIMEIRA REUNIÃO 


A primeira reunião preparato 
tla da fundação da Cooperativa 
Central, de Agricultores fol rea- 
iizada no dia 19 de março cor- 
rente sob a presidencia do sr, 
Milton. Freitas de Souza. diretor 
geral de Administração do Bess, 
deiu participando representantes 
das seguintes entidades: Coope- 
rativa Agro-Pecuara de Rezen- 
de; Cooperativa Agro-Pecuaria 
de Itatiaia; Cooperativa Agro- 
Pecuaria de Bapucain; Coopera- 
tiva Agro-Pecuaria de Rio Jas 
Flores; Coopei ativa Agro-Pe- 
cuaria de São José Jo Rio Preto. 

até a data da reunião citadu, 
já haviam sido convidadas à 
participar da Cooperativa Cen- 
tral des Agricultores 12 coope- 
rativas, 


Estudo Feito Pelo Senador Roberto Simonsen 


Demos início ontem á publl 
enção do trabalho do Senador 
Roberto Simonsen, intitulado 
“Planificação da Economia Bra 
slleira", elaborado em 1844, mas 
cuja grande atualidade se deve 
ressaltar, tendo-se em vista nig 
tó a posilbilidade de Sua aplica- 
ção como pelo fato de serem 
lscutidos atualmente os plan 
argentino e o “Plano Monet". 

Na parte ontem publicada, u 
estudo do sr. Roberto Simon- 
sen aborda, ma introdução a es- 
tatistica da Diretoria 


tério do Trabalho, em que se 
prova ser a renda de cada hab). 
rante do Brasll 26 vezes menur 
do que a renda “per capita" dus 
cidadãos norte-americanos. As 
sinala ainda, citando o perito 
norte-americano Lee Hagar, a 
excelente posição norte-americu- 
Na, cujo resultado natural 4 4 
superioridade da nação “yankee” 
sobre a maioria das nações uu 
mundo, de vez que só a satisfa- 
ção das necessidades individuais 
pode levar ao poderio coletivo. 
AS NAÇÕES LATINO- 
AMERICANAS 
Estudando o enriquecimento 
lusorio das nações latinc-am:ri- 
cânas no periodo de guerra, cita 
um estudo do sr, Howard, téc. 
nico da Comissão de Fomento 
Inter-Americano, para concllilr 


A POLÍTICA 


FIDELIDADE AOS PRINCIPIOS QUE NORTEARAM 
A CAMPANHA DE LIBERTAÇÃO DEMOCRÁTICA 


Troca de Telegramas Entre os Gov ernadores da Baia e de Minas Ge- 

rais — Embarque do Sr. Otavio Mangabeira — Encontro do Gene- 

ral Dutra Com o General Peron — As Intenções do Sr. Ademar de 
Barros no Rio Grande do Sul 


grama: 


pesam sobre 
governo de 
opinlão em geral 


Afetuosas saudações, 
O sr. Milton Campos respon deu nestes termos: 


da sua grande terra e do pais, 
— Otavio Mangabeira”, 


Por ocasião da posse do sr. Milton Campos. no governo de Minas Gerais o 
sr. Otavio Mangabeira, governa dor eleito da Gala, diriglu-lhe o seguinte tele. 


o meu preclaro amigo no momento em que entra a exercer o 
Minas Gerais, são aumentadas pela confiança com que o recebe a 


Auguro-lhe todos os exitos. 


“Deputado Otavio Mangabei ra — Sou muito grato pelas expressões seu te. 


legrama. 
ilustre amigo um grande chefe, 


esforçar-me-el corresponder 


Fiel principlos nortearam campanha reconquista liberdade democratica, que teve no 
expectativa e contlança povo de 


minha terra. Ensejo aproximação data sua pro clamação e posse direção suprema gloriosa Baía, 
formulo mails sinceros votos exito seu governo com o qual é meu proppsito manter mais estrel.. 
tas e amistosas relações. Saudações cordiais. — Milton Campos”, 


UM SENADOR CONTRA O 
PRESIDENTE E UM MI- 
NISTRO 
O senador Luiz Mendes Rl- 
belro Gonçalves, recentemente 
eleito pela UDN do Piauí, en. 
viou go presidente da Republica 
» nao ministro do Trabalho os 
telegramas que passamos & 
transcrever: 
AO PRESIDENTE DUTRA 
“LI, ontem, edição final de 
“O Globo”, noticia, tambem 
divulgada matutinos hoje. ha- 
ver vossa excelencia assinado 
decreto dispensando-me funções 
membro Conselho | Superior 
Previdencia Social. Dentro bre- 
ves dias, em observancia man, 
damentos constitucionais, ao Ser 
diplomado senador, teria en- 
caminhar-lhe pedido exonera- 
ção. Ainda não O fizera, porque 
a lei me assegura, de modo 
expresso, serventia por tempo 
determinado. Vossa excelencia, 
entretanto, não quis aguardar 
oportunidade realizar seus dese, 
jos sem deselegancia e da alti. 
tude sempre deve faze-lo um 
governante constitucional. Por 
isso, ato acaba de expedir, re- 
vestindo se flagrante desrespeito 
à lei, representa esbulho di. 
reito certo, liquido, incontes=- 
tavel. Se me não diminui, por- 
que tenho consciência da dig. 
nidade e do devotamento com 
que sempre desempenhei mi. 
nhas atribuições, tambem não 
me causa estranheza, polis não 
foi o primeiro nem será, de 
certo, o ultimo a definlr-lhe q 
indiferença pelas limitações lt. 
gais. Não se esqueça, vossa 
exceclencia, de que a pratica do 
arbitrio revela no homem pu. 
blico a incompreensão: da quto- 
ridude, O mesmo tempo que 
é q indice mais: característico 
dos governos que não cunse- 
guem ppeiafnde na confiança cu, 
letiva” 


ÃO MINISTRO MORVAN 
DE FIGUEIREDO 

“Acato de dar conhecimento 
gola divugasso inprenoa Nou 
ci» decreto dispensando-me fun, 
ções membro Conselho Superior 
Previdencia Social, Já me diri- 
gi Presidente Republica regis. 
trando mais uma flagrante vio, 


lação lei cometida Sua  Exce- 
lencia. Não indago qual sua 
participação ato arbitrario tão 
fundamente compromete respel- 
tabliidade governo. Tudo é pos- 
sivel esperar daqueles que, in. 
sensivels ás desconsiderações, 
não podem ter, por isso mes- 
mo, no devido respeito digni- 
dade alheia. Fato ser-se ar, 
rastado, por meras circunstan- 
clas ocasionais, a um ministério, 
não implica verdadeira Investi- 
dura autoridade ministro, 
Luiz Mendes Ribeiro Gonçal, 
ves”, 


DESPEDIDAS DO ER. OTA- 
VIO MANGABEIRA 


O sr, Otavio Mangabeira, na 
impossibilidade em que se vê 
de pessoalmente despedir-se de 
cada um dos correilglonari;or 
políticos e amigos pessoais, aos 
quais desejaria apresentar at 
suas despedidas, pede-nos tor- 


“Governador Milton Campos — Belo Horizonte — As responsabilidades 


* 


y+. 


o 
fio ', 


Ed a 


POSSE DO GOVERNADOR VALTER JOBIM: 
de do Sul por ocasião da posse do novo governa 


cledade rlograndense, classes 


Os clichés apresentam os aspectos da posse: 
Sabneider, presidente da Assembléia Estadual 


ee a, 


nar publico que de todos aguar- 
da ordens, na Baia, 

O embarque do ar, Otavio 
Mangabeira para a Baia está 
marcado para a proxima se- 
gunda-feira., 


EM MAIO, VISITARA" O RIO 
GRANDE O PRESIDENCE DA 
REPUBLICA 


PORTO ALEGRE, 28 (fio 
correspondente) — O sr. Val- 
ter Jobim, governador do Es- 
tado; recebeu, ontem, um tela. 
grama que anunciava a chega- 
da a Porto Alegre, no dia 4 do 
malo proximo, do general Eu- 
rico Gaspar Dutra, que daqui 
seguirá para s fronteira do Es. 
tado, a fim de assistir á cerl- 
monla de inauguração da Pon- 
te Internacional Urugualana- 
Libres, devendo neste ato en- 
contrar-se com o general Pe. 


(Conclui ma 8º pagina). 


de Esta-, 
tistica e Previdencia do Minis-| 


que esse enriquecimento só se 
deu graças à elevação excidos- 
dinaria de materias primis ex- 
purtadas, provenientes da indua- 
trin extrativa, que não requer 


grandes equipumentos. Passado 
O periodo de guerra, sofrendo & 
concorrencia de outros merca- 
dos. seria necessario em primei- 
ro lugar reduzir o custo da pru- 
dução, o que só Se conseguiria 
meillanto à administração de go- 
vernos muis eficientes, impost ta 
menos elevados, menores. riscos 
para os capitais estrangeirus; 
utilização de equipamentos mais 
adequados, e administração tam- 
bem mais eficiente, a 

SITUAÇÃO BRASILEIRA 

Refere se q seguir aos re- 
sultados a que chegaram as oDb- 
servações da Missão Técnica 
Norte-Americana, que esteve no 
Brastl em 1942, estudando Es 
dificuldades de produção e de 
distribuição, que prejudicam a 
nossa Industria incipiente. Essn 
missão assinalou como pontos 
fracos da economia brasileiry 
8 dependencia em que se en- 
contra-para importação de pe. 
trolso « carvão c a carencia de 
metais esprelais e equipamentos 
para novos empreendimentos e 
conservação dos existentes. 
Além disto, fallam estradas de 
ferro, estradas de rodagem, 
utilização de energia eletrica e 
técnicos, » o magquinario € 
obsoleto. A organização brast- 
leira não favorece a atração de 
capitais estrangelros. Para O 
enonrecimento de vida contr= 
buiram outros fatores, Inclusiva 
a compra de divisas p sua Fe. 
venda a Importadores. Por ou. 
tro lado, ns estradas de ferro 
empregam metade de sua capa- 
cidade em coletar « distribuir 
lenha, pois ho falta de combus- 
tivel, Nossos processos são 
ainda do século XIX, No en- 
tanto. o Brasil está ndmiravel. 
mente bem dotado para en- 
frentar um futuro em que o 
nluminio será mais importante 
do que o Aço e os transportes 
fiéreos superarão em importan- 
cla as estradas de ferro. 

AINDA A SITUAÇÃO BRA- 

BILEIRA 

Nos ultimos cinco anos, desem 
volveram-se consideravelmente 
multas industrias, mas, as in- 
dustrias basicas não tiveram 
um progresso muito prande, re. 
gistindo-se apenas algumas 
Iniciativas consideraveis do Go. 
verno Federal. 

O numento. do valor da pro. 
dução se deve, principalmente, 
À alta dos preços, As dofict- 
encias anteriormente citadas 
impediram mealor surto indus- 
trial. Aumentou a população, 
sem que melhorassem os nielos 
de SO LSENTOREE PM 8 pagina é brdo transportes Ou sc aumentas. 


AM RR ASA D ENRS ee Nem 


trabalhadoras 


eá esquerda, 


ETA ad GA AEDI) TASSO O ST O Itu As ana tias TA 


cumprimentos 
proferia o seu discurso de posse, 


se EE as Tere a produção 
de generos alimenticins, A In- 
flação e outras causas fizeram 
com que se aumentnssem as 
populações urbanas, em detri- 
mento das zonas rurais, Os 


braços foram atratdos para a 
Industria extrativa, muito va- 
lorizada. Os tabelamentos ea 
carencia de transportes desant, 
maram a agricultura, Tanto & 
utilização de encrgia eletrica, 
por li como o ronzumo 
de comb tivel, deixam muito 


a desejar. O governo federal 
adotou uma errada politica no 
tocante à utllização de energia 
eletrica, limitando demastada- 
mente as possibliidades das 
empresas estrangeiras; não cun- 
tando o Brasil, para com- 
pensar, com grandes Invest. 
mentos de capitais nacionais em 
produção de energia eletrica, 
Nossa produção de aço, por cH- 
beça, é 50 vezes menor do que 
a dos Estados Unidos. Nas 
Industrias químicas, estamos 
ende estavam os Estados Uni- 
dos em 1850, Os lucros obtidos 
pelo aproveitamento das condi. 
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e a 


A Mulher Lado à Lado Com o 


construção do 


Fala Dona Alice Tibiri 
so Internacional de Mulh 


tnan e na África do Sul, Onde Só 
Objetivo Supra da 


Tendo chegado recentemente 
de Praga, onde foi a represen- 
tante brasi: eira, e unica do 
continente sul. americano, no 
Congresso da Federação Dem. o 
cratica Internacional de Meu- 
lheres, dona Alice Tibiriçá con- 
ceceu uma entrevista, ontem, 
8 imprensa. A delegada brasi. 
leira, credenciada unanime- 
mente pelas organizações fem: 
nínais desta capital, teve opor- 
tunidade, na sua vingem, ds 


visitar, além da Tchecoslova- 
quia, a Frar ça, trazendo-ncs 
tambem, do contato com as 


representantes de mais de 40 
Paises da Europa e do mundo, 
detalhadas observações. 1 


O CONGRESSO 


De início, falando sobre o 
Congresso, declarou dona Ali- 
ce Tibiriçá que a sua finalida- 
de precipua era analisar a con- 
tribuição da mulher na conso- 
lidação da paz undial e suas 
tarefas de reconstrução por 
paises devastados pela guerra, 
Dessa forma, o lemario do 
Congresso ficou adstrito a 4 
pontos principais; 1 — Consu.. 
lidação da prz; 2 — Direitos 
da mulher; 3 — Proteção à 
criança e á maternidade: 4 — 
siuação da mulher nos nal- 
ses coloniais e semi-colcniais. 

PAZ E TRABALHO 

Referindo-se aos 1º e 2º 
temas, afirmou dona Alice Ti. 
biriçã que a guerra uniu as 
Populações dos paises devasta- 
dos na tarefa da reconstrução. 
Na França fol criada a União 
das Mulheres Francesas, que 
luta pela paz e vem desempe- 
nhando notavel papel na re- 
construção. Para a paz dos pJ- 
vos, não só na França como 


— Aspectos das solenidades efetuadas na Assembléia Estadual do Rio Gran- 
dor eleito, sr. Valter Jobim. Elevado numero de politicos elementos da so- 
e incalculavel multidão assistiram á investidura do novo 
á direita o governador Valter Jobim recebe os 
o Governador quando 


governante gaucho, 
do sr, Edgard 


Fol proposta pelo ministro da 
Fazenda, em detalhada expo- 
Sição de motivos ao presidente 
la Republica, a extinção do 
DASP. Entre outras razões, 
nlega o ministro Correia e Cas- 
tro que a extinção do vurgão 
centralizador da administração 
publica comportaria na eco- 
nomia de Cr$ 25.000,00.0) 
anuais e que, dentro do espiri- 
to da atual Constiluição não 
ha mais razão para a sua exis. 
tencia, 


A Constituição, no tocante 8 
distribuição do Poder Execuli- 
vo, não atribui q nenhum or- 
£ão o pouerr controlador e co- 
ordenador de que dispõe o 
DASP, rezando que esse po- 
Uer o presicente da Republic 
o exerce com os ministros de 
Estado, 


De acordo ainda com à expo- 
sição de motivos do ministro 
Correla e Castro, as funções 
exercidas pelo DASP passarão 
Para os respectivos Ministerios 
qual seja a seleção do funciona 
liimo, A Divisão Ga Edifícios 
Publicos, por se tratar de as. 
sunto do Domínio da Unsik 
Dassaria ao Ministerio da Va- 
tenda, 


Dessa forma, caso apruve a 
proposta do ministro da Fa. 
tenta, o presidente Dutra dge- 


e mm 


eres, em 


nos demais pal:xs, as mulheres 
opinam que só poderá ser ga- 
rantida com a consolidação da 
democracia cm todo o mundo 

Na tarefa de reconstrução, 
Principalihente na Tchecos- 
lovaquia e paises baicanicos 
as mulheres passaram a exe. 
cutar toda sorte de trabn. 
lho. Desapareceu — disse — 
de um modo geral, o precon. 
ceito de ricos e pobres, devido 
nos horrores ca guerra e á fal- 
ta de braços masculinos, por 
morte ou deportação dos ho- 
mens validos, pelos alemães. 
Em Praga, so tomar o avião 
de regresso ao Brasil — exem. 
plficou — viu mulheres lim. 
pando o aeroporto da neve 
acumulada, Na |- voura, entãs, 
é extensissima a contribuição 
da mulher curopéia, 


NA FRANÇA 


Na França — disse a repra- |' 


sentante brasllelra — a mulhas 
está, no par do cnoperação com 

homem no campo e na indus- 
trla, realizando uma grande ta- 
refa social, de vroteção á crl. 
ança, Em Paris funciona uma 
instituição, a Escola Daniel's 
Casanova (nome de uma heral- 
na da Resisten fa), onde são 
preparadas em curso Intensivo, 
de 20 dias a um més, cerca de 
200 moças e mulheres para 1l- 
darem com a infancia, vindas 
das cidades e cantões do inte- 
rior. Por todo “anto do pais 
são aberta, creches e dispen- 
sarios de proteção à infancia 
e á maternidade, 

Na França há ainda escassez 
de açucar, menteiga e frutas, 
razão tambem porque, as mães 
acorrem ás creches, onde não 
faltam esses produtos nem me. 
d'camentos. 


TCHECOSLOVAQUIA 
E GRECIA 


Prosseguindo, disse dona All- 
ce Tibiriçá que na Tchecos.o. 
vaquia e outros palses da* Eu. 
ropa devastada, principalmen- 
te na Grecia e Tugos! avia, a 
mulher igunlou-se: ao homem 
no trabalho, 

Em vista das contingencias 
da guerra, as mulheres ficaram 
como que militarizadas. Na 
Tchecoslovaqui:., por exemplo— 
citou—onde está sendo realiza- 
do um rande plano bienal do 
reerguimento, não há quase 
mais divergencias politicas, ra 
Hglosas ou sociais, tendo o pals 
se socinlizado na mais comp:e- 
ta harmonia, o que é devido, 
em grande parte, & projeção 
do presidente Benes, 

Na Grecia, reina a miseria. 
Gente morre de fome, E há «s 
perseguições politicas, A u 
presentante grega exiblu foto- 
grfias Ce mulheres seviciadar 
Por serem esposas, irmãs o) 
noivas de Inimigos do regime. 
Fez, essa mulher, um apelo ay 
mundo para que olhasse para 
o sofrimento do povo grego. 


rico Dutra resolveu 
o encerramento do veraneio 
presidencial, devendo regres- 
sar, 
de Petropolis, acomponhado 
de todos os membros de sua 


verá encaminhá-la ao Congres-. 
“o, pois cabe ao Legislativo Ut 
cldir se se acaba ou não com o 
orgão criado com a Carta fab=- 
cista do 1947, 


HOMENAGEM AG 
EX-DITADOR 
Nomeado diretor geral do 
DASP, o sr, Marlo Bittencourt 
Sampaio, pretendeu homenagear 
D ex-ditador, Inaugurando um 
retrato «o sr. Getulio Varias, 
com a seguinte legenda: “Cria 
lor do Serviço Civil”, Não 
queria, porem, o sr. Mario Bit- 
tencourt Sampaio agradecer 
apenas ao ex-ditador o lugar 
que desfrutara no DASP esta. 
tonovista quanto era diretor 
va Divisão do Material, Pre- 
tendia, tambem, estender essa 
homenagem ao general Dutra. 
lnaugurando-lhe o retrato sob 
à legenda “Restaurador do Ber 
viço Publico Civil", Essas ho- 
ineuagens, no entanto, não se 
realizaram devido ao bom senso 

“s um funcionario. 


SAIU EM TEMPO 
Hoje, no saguão do Palacio 
“a Fazenda, avistamos, o gr. 
YLindelo Balthar, ex-diretor 
geral do DASP que, ao ser 
"umprimentado por um tuncia- 
mario daquele orgão da Frest= 
Jencla da Republica, declarou: 
— Saí ou não em empo jhem? hem? 


Homem na Re- 


Mundo Devastado Pela Guerra 


çá, Delega da Brasileira, 


Chegada ido Congres- 


Praga — Semi-Escraziadas no Vie- 
os Brancos Têm Colegio — Paz, o 


Mulher de Todo o Mundo 


PAISES COLONIAIS 


Nos Paises coloniais e semi. 
coloniais a situação da mulhar 
é da mais completa Inferiort- 
dade. A representante do Vim. 
nam, com o apoio das repro. 
sentantes francesas, apelou pa. 
ra que fossem retiradas as try 
pas francesas e cessasse a luta 
que se desenvolve no país, pro. 
vocando morte, míseria e des. 
truição, A mulher, ali, socis!- 
mente já seml- -escravisada, com 
A Buerra vem sofrendo todos 
us horrores, 

Na Africa do Sul, só as cri- 
anças brancas têm direito “os 
colegios. As meninas, então, ds 
jeito algum. Os meninos, Fã. 
ramente conseguem uma ma. 
tricula. A mulher nativa não 
tem direito algum, O atraso 
soclal é completo, 


A CHINA 
A China — falou dona Alica 
Tibiriçá — sofre a convulsão 


da guerra civil, com a foms 
matando tanta ou mais gente 
que em campos de batalha. A 
representante chinesa, O- 
meada pela par* do país dm 
minada pelos comunistas 
declarou que nesta parte a teria 
foi socializada e dividida entie 
o povo. Miihões de homens, 
mulheres e crianças, então, lo. 
ram para os campos, Por são, 
não há tanta miserla quanto 
na parte dominada por Chiangs 
Kai-Shek. 

Concluindo, dona Alice Tibi. 
riçá disse que, peio que fol dito 
e mostrado no Congresso, pe as 
representantes de 44 países de 
todos os continentes, a mulner 
está conquistando a completa 
igualdade de direitos com o 
homem, o que já há na Fran- 
ça, Europa Central e balcanl. 
ca; está Integruda na recons- 
trução dos paises devastados 6 
que, dada á dizimação de ho- 
mens e populações pela guer- 
ra, há grande interesse no au= 
mento da natalidade, o que vam 
sendo feito por um intensa 
programa, de um modo gera, 
de proteção á infancia e á ma- 
ternidade. “Só com a consll- 
dação da democracia se cons=- 
guirá a paz e só na paz os no. 
mens de todo o mundo poderão 
resolver como devem, Os sem 
prob'emas” — acentuou douu 
Alice Tibiriçã, citando uma de- 


cisão do Congresso, 


O Encerramento do 


Veraneio Presidencial 


O presidente general Eu- 
antecipar 


hoje, definitivamente, 


familia, O chefe do gover- 
no irá residir no Palacio do 
Catete, 
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A- Nossa Opinião 
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Democracia e 


Assistencia aos 
Trabalhadores 


Eds 


Senudo dos Estados Unidos decidiu enfren. 
tar o problema que, neste momento, 


mais 


preocupa um grande número de nações: — 
se, numa sociedade organizada sôbre o fun- 
damento das Quatro Liberdades de Roosevelt, haverá 
lugar para um partido totalitário e inspirado, visivel. 
mente, no interêésse estrangeiro, como o Partido Co- 


munista. 


O combate ao comunismo, entretanto, 


não pode 


mais limitar-se a certas atitudes negativistas e reacio- 
nárias em face do problema social. Para que as demo- 
cracias possam, legitimamente, expurgar-se da quinta 
coluna vermelha precisam demonstrar ao seu proleta- 
riado que não é sob o regime soviético que haverão de 
encontrar o amparo e a assistência de que necessitam, 
Em suma, devem antes de tudo provar que não é mister 
matar o direito de pensar, de falar e de locomover-se 
livremente para assegurar o bem-estar das massas tra- 
balhadoras, bem-estar yue — diga-se, aliás, de pas- 
sagem — não existe na União Soviética. 


Já a Carta do Atlântico objetivou a melhoria do 
padrão de vida humano” por uma política social desti. 
nada a valorizar o homem, na sua dignidade e no seu 
direito a fruir os bens que a natureza oferece e o tra- 


balho coletivo multiplica. 


Entre nós, além de outros institutos de assistência 
social, existe o Serviço Social da Indústria, sustentado 


pelo próprio patronato 


industrial, 


obrigatoriamente, 


com uma contribuição fixa de 2 por cento sóbre o mon- 
tante das folhas de pagamento de salários. “ 


Não é o Serviço Social da Indústria (SESI) um or- 
gão autárquico, como os Institutos criados para a dis. 
tribuição do Seguro Social, mas uma entidade de direi. 
to privado, por isso regulada pelo Código Civil, porém 
com as franquias àqueles concedidas no concernente à 
administração de seu patrimônio e à execução de suas 
finalidades. Criado pela Confederação Nacional das 
Indústrias. recebeu logo a legitimação do Estado e o 
apoio oficial dos empregadores. Aparelhada, pois, para 
gervir à sua finalidade, está a novel instituição com a 
delegação de poderes do Estado para prestar, no vas- 
tíssimo cenário da indústria nacional, a assistência so- 
cial e econômica de que tanto carecem seus humildes 


cbreiros. 


Eis uma instituição que seria um crime deixar mor- 
rer ou abandonar a uma ação meramente burocrática. 
E no campo de ação do SESI que se pode dar batalha 
ao comunismo com maior eficiência. Tudo depende de 
que govêrno, imprensa e os dirigentes dêésse órgão de 
assistência social compreendam a transcendência de 
sua nobre missão, que é patentear a superioridade de 
uma política social inspirada nos postulados da Rerum 
Novarum” de Leão XIII e na “Quadragésimo Ano” de 
Pio XI. Antes que surjam as reivindicações, quase sem. 
pre justas, imprescindível é que o Estado dê sinal de 
si, realizando o bem comum, ou delegando poderes, 
como no caso do Serviço Social da Indústria (SESD, aos 
órgãos e entidades civis que estejam em condições de 


empreendê-lo. 


Só se pode falar de democracia num pais em que 
o homem não se considera uma simples máquina a ser- 
viço de um patrão todo poderoso, contra o qual êle não 
pode alegar o menor direito. Somente o “homem que 
foge à esteril concepção materialista da vida é verda. 
deiramente democrático. O SESI, honesta e inteligente 
mente dirigido, aceitando, como aceita, os princípios do 
politica social da Igreja, poderá ser, assim, um grande 
instrumento de democratização da vida politica brasi- 


leira. 


1 


O Uso do 
Cachimbo... 


IZ-SE muito bem que o 

) uso do cachimbo pos 

a boca torta. No tem- 

po do Estaco Novo 05 homens 
políticos que serviam, direta 
ou indireramente, à ditadu- 
ra, ssmpre que tinham algu- 
ma queixa dos interventores 
esrriom para o ditador ou 
scu serviçal da pasta da Jus- 
tiça E as vezes conscguiam 
vma aavertoncia reservada e 
ouirIs mesmo a demissão do 
interventor. Isso, porém. fa: 
go tempo do nosso Ali Babá. 
Hoc, a situação é diferzn- 
te Tor isso mesmo, causa cs- 
pasto e provoca ridiculo a 
esmulnta nota publicada pelos 
re-sos colegas de “O Globo": 
“DO PS Dp do Ceará não 
esta sst'sfoito com à atuação 
"9 povorrccer Co Estado, sr. 
jstino: Albuquirquo, por- 
4.2 este está demitindo não 


apenas os elementos ligados | 


ao P.S.D. que ocupam posi 

ções politicas ou Prefeituras, 
mas tambem funcionarios 
burocrates. O deputado Raul 
Barbosa e o sr. Martins Ro: 
drigues procurarzm o mnis- 
tro da Justiça para expor 
cssa situação. Diente da atl- 
tude do governador daquele 
Estado, o P.S.D. local man- 
ter-se-á em franca oposição 
2o seu governo.” 

Esse st. Mertins Rodrigues, 
remanescente do velho “pel- 
xotismo" cearense, es'á ban- 
cando o ingenuo. E outra 
coiso, não foi ele durante a 
consulado getuliano, Osr. 
Rodrigues deve saber que o 
desembargador Faustino de 
Albuquerque é movernador 
constitucional do Ceará, tem 
O direito de demitir quem 
nuiser sem dar satisfações ao 
ministro da Justiça, isto é. 
dentro des Umites das suas 
redes Ba demlesão dos 
5 está mass: 
Caso. Novo cha, dr. Rodri- 
guess 


pe fia a tesao 
Erotlitos stehis 


o O A, o un QU... qe, + TE DE 


| Novos Portos 


ROCURANDO  resol- 
D ver o problema portua- 

rio, o governo federal 

vem adotando provi- 
denclus urgentes, agora ina- 
dluvels, com o agravamento 
das estadias onerosas e In- 
terminaveis de navios nos 
portos do Rio e Santos. As- 
sim, foi determinada, segun- 
do estamos informados, a 
abertura, até junho, do por- 
to de São Sebastião, em São 
Paulo, onde já se aplicou im- 
portancia superior a vinte 
milhões de cruzelros. na 
construção de armazens e 
cais, já concluldos e aptos 4 
descarga e ncostagem de na- 
vios de grande calado. Go- 
rita-se imediatamente da 11- 
enção ferroviaria S., Sebas- 
tião-Mogl das Cruzes, e da 
construção da estrada de ru- 
dagem ligando Salesopolis ao 
Alto da Serra, o que vem 
permitir a redução da S, Se- 
basttão-S. Pariló, 

O aproveitamento*do ri- 
nuissimo litoral pnulista apre 
possibilidades | extraording- 
rias à economia  nactonal, 
Grandes vultos da Industria 
já voltam suns vistas para 
esse novo campo de ntivida- 
des promissoras, até então 
esquecido, 

Surgem assim novos hor- 
zontos para vigorosas inicla- 
tivos e vultosas inversões de 
capitais, em zona inexplora- 
da, que circunda um porto 
magnifico, que já poderia, de 
ha muito, estar entregue à 
nevegecão. 

Tambem os portos de São 
Vicente, Ubatuba e Apiai, es- 
tão nas cegitações do gover- 
no atual, com o objetivo de 
resolver um dos problemas 
mais graves do nosso pais. 


A Lei de Emigração 
Deve Ser Rigorssamen- 


te Cumorida 

ASSIM DETERMINA O PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA 

Em exposição de motivos 
do Conselho de Imigração e 
Colonização, sobre o desem- 
barque do menor Jean Dia- 
dovsky, o chefe do governo 
exarou o seguinte despacho; 
“Deve a le! ser cumprida na 
sua letra e no seu espirito. 
Não é possivel criar facilida- 
des que não caem no texto, 
Essa deve ser a orlentação a 
seguir neste e nos casos fu- 
turos”, 


Petropclis 
e Arranha-Céus 


Decreto-lei n.º 48, de 
( ) 26 de março de 1941, 

da legislação vigente 
divide a cidade de Petropolis 
em três zonas — A, B, C:; 
Zona A — Logradouros que 
só comportam | edificações 
para residencia particular, 
sendo proibidas as que se 
destinam a quaisquer estabe- 
lecimentos comercieis, indus- 
trlais ou profissionais, as 
construções de nrédios gemi- 
nados ou de mais de dols pa- 
vimentos, casas de “aparta- 
mentos", vilas, avenidas, co- 
legios, templos, conventos, 
laboratorios, consultorios, po- 
Helinicas, hoteis, casas de 
saude, asilos, associações, clu- 
bes e similares. Prolbe, por- 
tanto, texativamente, a cons 
trução de casas de aparta- 
mentos e só permite a cons- 
trução de cesas residenc'alis 
de dois pavimentos. Na zona 
B, estas construções são per- 
mitidas com mais restrinões 
e na zona C & elasticidade dn 
lei permite a construção de 
casas de apartamentos. A 
zona A abrange apenas vin- 
te e uma Tuas e as zonas B e 
C cento e tantas rues. Em 
varias ruas da cidado de Pe- 
tropolis estão anunciados 
apartamentos para venda e 
por aluguel, sem procura, e 
na avenida Rio Branco foi 
construida uma casa de apar- 
tamentos de varios pavimen- 
tos que npenas logrou, apesar 
de construida há mais de 2 
anos, alugar ou vender um 
vu dois npartamentos. Um 
dos paragrafos do decreto-lei 
n. 48, de 26 de março de 1941, 
da legislação vigente, rega: 
os casos especiais e omissus 
serão rigorosamente estuda- 
dos pela Diretoria de Enge- 
nheria e resolvidos por des- 
pacho do prefeito conforme 
ns conclusões resultantes dos 
estrdos feitos. 

Não há caso omisso e mul- 
to meros especial diante do 
texto da lel, que proibe q 
construção de casas de e pur- 
tamentos na zona A e só per- 
mite a construção de resi- 
dencias com dois pavimentos. 
Os cesos especiais e omissus 
só podem se referir ás exce- 
ções já existentes, como cu- 
legios na Avenida Koeller, 
Tenis Clube na rua 1.º de 
Março e Alcantara Clube n4 
rua 7 de Setembro, etc, nes- 
tes pontos já localizados an- 
tes da promulgação do decre- 
to-lei acima referido. Fugir 
ao texto da lei e permitir a 
construção de casas de apar- 
tumentos, na zona A, reser- 

| veda exclusivamente a casas 


CARENCIA DE CASAS 


Carlos de La- 
cerda abordou 
na Camara 
Municipal o 
ngustioso pro- 
blema da ha- 
bitação. Be- 
gundo seus cal- 
culos, o Brasil 
” nrecisa de 
a 800.000 casas. 

Recentemente, a Prefeitu- 
ra publicava alguns dados 
estatísticos verdadeiramente 
tragicos: — de mês a mês 
diminui o numero de licen- 
ças para construção, sendo 
que, em janeiro, somente 6 
licenças foram expedides pa- 
ra construção de edificios de 
12 andares, nesta cidade, 


Um edificio de 12 andares 
representa, pelo menos, ha- 
bitação para 12 familias. se 
somente fôr construído um 
apartamento por andar. Mas 
na verdade, esse numero se 
multiplica por 2 e 4, pois que 
o proprietario do terreno 
procura tirar o melhor par- 
tido possível do espaço de 
que dispõe e não são os gran- 
des apartamentos os mais 
procurados, 


A retração em materia de 
construção de grandes edifl- 
cios provém do injuslifica- 
vel erro da suspensão do fl- 
nanclamento de construcões 
pelos Institutos e Cala Eco- 
nomica. 


O atual ministro da Fa- 
zenda tem suas idéias. Pen- 
sa na criação de um grande 
Banco Hipotecario Central, 
mas, segundo seu projeto, ta” 
Panco terá por função pre- 
cipua financiar a construção 
de vilas e cnsas proletarias 
Consequentemente, a grande 
massa de funcionarios, mili- 
fnres. comerciarios. intelec- 
tuais. etc., em sema a pe- 
nuena burguesia não prole- 
intla. que hofe val rdouirin- 
do lar pronrlo, gracas ás in- 
rornorerões da censos de avar- 
trmento. não podendn mnts 
anelar para ns Institutos 
rem ner2 a Caixa Eronoml- 
ca, só terá um recnrso, se 


| 


MAURICIO DE MEDEIROS 


quiser mesmo adquirir lar 
proprio: apelar para as ins- 
tituições pnrticulares sufi- 
cloritemente nbastecidas de 
capital para finenelarem tal 
genero de construção. Ora. 
um estabelecimento desse 


genero, demandando um 
grande capital, não se im- 
provisa de um momento pa- 
ra outro. Desta cidade se- 
rão expulsos, nos termos do 
profeto de reforma banca- 
ria, os Bancos cuja matriz 
fôr estadunl, como, por 
exemplo. o Hivotecarlo de 
Minns Gerais, ou o da Pro- 
vincla da Rio Gronde do En] 
ou es Boncos nraulistas. Fl- 
rará em ermpno. apenas. o 
Tar Prasileiro, para o qual 
terá de correr essa pequenn 
hburemasta sem mp's esne- 
roners ce nhter financla- 
manta nos Institutos e Cnt- 
XNs. 


Evidentemente, !ssa 4 ape- 
nas um vroleto, Fs'á rinda 
sujeito às decisões do Con- 
gresso  Mns. como o sr. mil- 
nistro da Fazenda ordenou 
desde logo a paraliseção das 
cperações desse genero pela 


Cnixa Economica e pelos Ins- 
titutos, já estamos pratica 
mente em pleno dominio da- 
quilo que é, por ora, simples 
proteto | E isso nos permite 
vêr as funestas conseguen- 
cles da medida: cesseção de 
novas construções, desem- 
pregn de operarios de cons- 
trução civil, amença de fa- 
lencin de muitus firmas 
construtoras. Ha 6 mêses 
dificilmente se obtinha um 


pedreiro para consertar um 
muro, Hoje já eles se ofe- 
recem onde sebem que ha 
trabalho. Breve se oferece- 
rão, mas rão encontrarão 
onde trabalhar, a prosseguir 
a politica de fechamento das 
certelres hipotecarias dos 
Institutos e das Caixes Eco- 
nomices. Por outro lado. 
muitas Incorporações, orga- 
nizadas na esperança de fl- 
nanciamento. terão de ser 
desfeitas. Terão ainda os 
Incorporadores com que res- 


tituir o sinal e demais pres- 
tações dos condominos? 

Isso quanto ao aspecto — 
trabalho e finanças. Quanto 
ao problema da habitação 
com a ntual política do ml- 
nistro da Fazenda, aumenta 
a angustia. U quarto mo- 
biliado. com o café matinal. 
está custando em Copacaba- 
na 2 500 cruzeiros por mês! 
Apartamento vazio para alu- 
gar não existe em parte ul- 
guma de toda a cidade. E 
quando aparece algum, é poi 
proons fantasticos. que tor- 
narão a parcela da habita- 
ção multo superior nos 22% 
calenlados por Carlos de La- 
cerda. 

Haverá vantagem para o 
país nessa paralisação? Evi- 
dentemente não. Cada no- 
vê ronstrução representa 
trabalho para' centenas de 
Dessons e atividade de varios 
Famos de comercio nas va- 
Tias instnlacções necessarias n 
crda edifício. Os onus que 
Pesam sobre o comercio e So- 
bre à industria não compor- 
tam a diminuicão de nego- 
cios. As falencias sobrevi- 
Tão. E' Isso o que o Go- 
verno deseja? Parece que 
não. 

Medite, pois, o presidente 
da Republica rms multinias 
coisas inevitaveis que têm 
tornado impopular o seu Eo- 
verno e veja que não ha 
vantagem em acrescentar- 
lhes ainda as evitaveis. As 
centenas de milhões de cru- 
zeiros da Calxa Economica e 
dos Institutos Imobilizaros 
atnnimente pela politica do 
ministro da Fazenda no Te- 
Ssouro ou no Banco do Bra- 
si dariem amplamente pura 
fazer cessar a atmosfera. «le 
naralissção e de crise que se 
vai acentuando. se conti- 
>vnssem circulando e fomen- 
* ndo riqueza no segurissimo 
negocio de firanciamento 
rom garantia  hipotecarii 
Persistir nesse erro atual é 
numentar o descon' “ntamen- 
to e preparar dizs aínda 
mais sombrios para um fu- 
turo proximo, 


IMPERIALISMO SIRIO 


O sr. Leonidas Junior, de 
Aparecida, aplaudindo o ar- 
tigo “Ocupação  Estrangel- 
ra”, há dias publicado neste 
jornal pelo seu fundador. 
oferece o seu depoimento so- 
bre a situação da cidade em 
que reside. Não há propria- 
mente novidade no que con- 
ta, pois os milhares de vin- 
jantes que, seja em romaria, 
seja aproveitando a  passa- 
gem obrigatoria pela cidade 
de Aparecida, ali se demoram 
alguns' instantes, logo obser- 
vam a preaominuncia do ele- 
mento siriy em todas as atl- 
vidades loralis Revolta-se o 
sr. Leoridas Junior, brasi- 
leiro de muitas gerações. 
contra os privilegios conquis- 
tados por essa popuiação 
allenigena, apossando-se pri- 
meiro do comercio, depols 
dos cargos de maior proje- 
ção. A educação dos filhos 
se faz sem contato algum 
rom a terra onde vivem 
Transplantam-se para o pais 
v modo de vidy um pouco 
da lingua, ns huritos da pa- 
tria dos imigruntes Estes 
unidos por uma solidarieda- 
de natural, em terra estra- 
nha, impedem o acesso dos 
proprios brasileiros nue não 
tenham um pouco do seu 
sangue, A sêde de mando é 
nessas pessoas tão pronun- 
ciada como a de quaisquer 
nutros conquistadores que 
procurem consolidar sua po- 
sição no país conquistado 
Forma-se, por este meio, uma 
sociedade completamente es- 
tranha no interesse uuclo- 
nel, Os brasils'ros criados 
sob a influencia dos pals.es- 
trangelros aprendem a crm- 
porter-se visande exclusiva- 
mente o gunho Imediato 
pouco se lhes dando o pre- 
juizo que isso possa acarre- 
tai para uma patria que não 
aprenderam veriadeisumente 
n amar, alimentidos pelos 
sentimertos paterno, e ne- 
'&s inspirando vs seus pro- 
pr'os, 

Quando vêm ns eleições, 
favorecem a ascensão de 
nualquer aventureiro que pa- 
reça, pelas promessas, aten- 
Per aos seus interesses ime- 
dlatos, 

Donde se conclui que cer- 
ta está a tese de que a fun- 
cao do partido politico no 
Brasil é principalmente edu- 
cativa, maxime em São Pau- 
lo, onde tão pronunciada é 
à influencia da Imigração em 
grande escala. Tenha o sr 
Leontdes Junior uma ativl- 

PENSÃO DO ESTADO 

Publicamos há dias ums 
rarta de um presidinrio d- 
Casa de Detenção de Nite. 
rol reclamando contra o re- 

| RAIme ali estabelecido par: 


vez-Cengiois de dois pavimen- | tratamento dos Involuntari: 


gs e Lorcer grosseiramente | 
Joá 2 log Neves, tambem presidia- 


hospedes. Agora o sr. Car- 


A Opinião 
dos Leitores 


4 correspondenia dirigiao a 
esta seção está sujeita q aci 
condensada para pubiicução. 


rio e dos mais antigos, des- 
mente o seu companheiro 
signatario da primeira car- 
ta, Segundo o sr. Neves, a 
Casa de Detenção é pouco 
menos do que um hotel de 
luxo, Sua higiene é “mais 
rigorosa do que a de muitos 
pelecetes de Copacabana” 
Leite há e do melhor. Não 
para doentes, que doentes 
não existem, mas, para to- 
dos os detentos. Osr. Ave- 
lino Gomes de Castro (pre- 
sldlurlo que toma conta dn 
enfermarta) não força nin- 
BEuem a assinar listas pedin- 
do a permenencia do dire- 
tor. O sr. Walkir, (deten- 
to que na carta anterior se 
citava como tuberculoso) é 
realmente um pouco magro 
não tem a constituição fisicu 
de um atleta, mas, até hofe 


PÉ DE COLUNA 
e 


BEM QUE 


A LANCHA | 
AVISAVA É 


POMPEU DE SOUSA 


Ests desastre que houve ontem 


nenhum exame medico pro- 
vou ser ele um tísico. O cl- 
retor faz até obres, para 
meaicr conforto dos presidia- 
rios, pegando do seu proprio 
bolso. E" ele o sr. Albínu 
de Souza Impurato, homem 
que lá instalou, em um ano, 
refeitorio, aparelhos sanita- 
rios externos, capela para 
sossego espiritual dos dsten- 
tos, higiene nos dormitorius. 
salario decente para os pre- 
sos que trabalham fora (don- 
de se conclui que há tam- 
bem regime de semi-inter- 
nato) e multas outras pene- 
m.erencias. Faz o missivista 
um convite no redator desta 
secao para verlficar “de vi- 
su” a excelente condição em 
que vivem os presos. Re- 
cusamos o convite. Eviden- 
temente, o preso Neves não 
ronhece as condições de vi- 
da para os cidadãos que vl- 
vem sob a pressão da dupla 
infelicidade de não morar 
om Niterof nem hever come- 
“ido nenhum ato que provo- 
casse a sua hospedeç:m 
“ex-oficio”" na Casa de De- 
-enção da mesma cidade, 
Certamente não  resistiria- 
mos á deliciosa perspectiva 


no mar, isto é na bafa, 


ali defronte do aeroporto, quase no alcance da mão — a 


lancha explodindo, 
vinha dentro dela, 
50, fazendo 7 desaparecsrem 
“fo tivesse acontecido ainda, 


pegando fogo, queimando a g-nte que 
atirando a gente dentro dagua, ferindo 
— O que é de admirar é que 
Só ontm acontecesse, As lan- 


chinhas vinham avisando, vinhant explodindo aos pouqui- 


“hos, queimando aos 


Pouquinhos anunciando que, mais dia 


menos dia, explodiam mesmo, queimavam mesmo. 


Já tinham 


a tripulação dentro. Com 
endo cerimonia, 


queimado sozinhas, já tinham queimado com 
passageiros não. Estavam 
E estavam avisando tambem. Um Fila 


to- 


qucimariam com gente dentro com &ente dentro explodiria, 


E queimariam toda 


gente. E farima um estrago de arripiar,. 


Acabaram facndo mesmo. Uma delas; cheiinha de povo, 


Povo sobrando, Pingentes como em 


bonde. Bem que avisou 


Juma vez ainda, o motor não querendo Pegar, falhando, dan- 


do faisca, dando sinal, 


Na vespsra até parara no meio da 


Jaía, na ante-vespera tambem, todo dia. O patrão dela, que 


final não passa de um 


a 


empregado, bem que não quis 
-SSo que aquilo era perigoso, que de repent: a coisa 
ontecer memo. Mas os patrões do patrão, que cstes 


sair, 
podia 
o são 


3 verdade determinaram que saísse assim mesmo. além 
isso, eram sete e pouco da manhã aquela 
isava chegar depressa ao Rio, tinha saldo 


Bente toda pre- 
de casa corren- 


0, tinha que chegar ao emprego, que não perdor o ponto, 


ue trabalhar o dia inteiro 


e só voltar para casa de tardi.. 


tha, de noitinha, daquele mesmo jeito, amontoada nas bar- 
'as maiores nus barquinhas pequeninas, de todo feito pos- 


alvel. 


Acontece mais que aquela gente Já estava dentro da 


dita barquinha « quem é que poderia botá-la pata fcrs2B 


Industrialização 


Humberto Bastos 
Uma verdazo coa tu. ciuto 
sios uvthos de todos os brasi= 

leiros esclarecidos: O HRAsSIL 
PRECISA INDUSTRIALILAN- 
SE! E essa grande tarefa de iu- 
dustrialização Co pais suo pudo 
cer isvada à ejtlo sem O Wu 
tto da (erica é dos cap.igis c3- 
trangeiros. Nós Lenics bem na 
memoria a concretização dos 
planos quinquenais da Russu 
Sovietica, E sabemos muitu 
bzm que as intciatitas busitus E 
qiginais pura o parque imius.= 
trial que o qpats possui AOge ju- 
ram realizadas com os entpres- 
timos e com os tecnicos note- 
emericanos, Hojo a Russia 
grimpa de cima, jaz impost;02s 
porque soubs aproveitar uma 
notavel tareja de educação Pu- 
titica e profissional todo q uu 
tiilo recebido da experienta E 
dos cofres de Tio Sam. Antigi- 
mente que erd a kKRussta? Um 
país agrario, um pets numa (use 
de capitalismo comercial gover- 
uálo por uma ditadura de me- 
galomaniavos. A sua jorçu qe 
hoje decorre principelmente do 
aproveitamento que jcz de suis 
Tiquezas, da fabulosa obra qe 
FIcuperação cconomica, E estã 
provado, núv somente con qu 
cremplo da Russia, como da 
Suscia, Alemanha, tigiateriu, 
EE, UU., que ima industriali- 
cação planificada e que serve 
sempre de base para o levunta- 
mento do porão de tida vos 
poros, para sotidificar uma na- 
ção v um povo, 

Entre nós a industrialização 
tem paradoralmente seus ant- 
migus. Inimigos Uns por inte- 
Fesse c outros Por ignorancia, 
Mas é novamente essa grande 
figura de tecnico que poustuimos 
— p cel. Edmundo Macedo Soa- 
res e Silva — quem escreve com 
& soluto bom senso: “Muito 
Se tem criticado o fato de ter 
o Brasil procurado induSirimii= 
“Ur-Se, tules de dar à sua agri- 
cultura una organização defint- 
tiva. Nao penso essim; acreni= 
to que, nas Condições especiais 
do nosso país, não poderiamos 
ésr Jeito o que, por exemsio, 
realizou q Argentina, cujus Ler 
ras dão grande rendimento, pia- 
Ras e ferteis, que são satural- 
mente, alem de proximas dº sua 
capital, grande centro de cunsit- 
mo e de exportação”, Salienta 
mais o col, Macedo Soares ques 
Gs nossas condições ecoc!ogicas 
Ros impõem uma concepção di- 
ferente do problema agrariy e 
que com “a industria que orga- 
nSamos" teremos os meios pa- 
ra resolve-lo. Sem duvida ne- 
nhuma, a solução do problema 
agrario, através de uma repida 
e eficiente mecanização Ga ta- 
Voura, não poderá chegar a 
bom termo apenes com a m- 
portação de maquinas, Neces- 
stamos construir as nossos ma- 
quinas, concebs-las de ucordo 
com as nossos necsssiandes ti- 
picas. E esta é a obra da im- 
tusirialização que o gorerno 
brasitetro terá de apressar co- 
Mo parte de um largo plano de 
CCcunpação economica do ui. 
Sem esse largo plano economico 
e social as soluções que andam 
Por ai servem de simples re- 
mendos para essa colcha velha 
€ amarrotala que é o sistema 
economico brasileiro. 


Ce 


de viver na Detenção e nos 
tornarilamos aquilo que em 
geral se cnama de individuos 
perniciosos à sociedade, pe= 
lo simples gosto de mºrer na 
incomparavel pensão do ks- 
tado mantidy pelo sr. Im- 
parato. E é bom que rin- 
guem saiba disso, pois tanto 
conforto é um estimulo pera 
a concuisia de hospedag:m. 


À 


que o patrão, o de verdade, de. 
terminara que saisse. E ele 
saiu. : 


Salu mar em fora, que não 
era bem mar, era baia ma: 
tra como se fosse mar pars 
aquele tico de barquinho com « 
motor: faiscando, Por isso 
aconteceu o desastre. Bem agr 
já, ali defronte do avroporto 
quase ao alcance da mão. Ti 
nha atravessado a baia toca 
que era comu se faoss* um mar / 
tinha passado na frente ds 
barca grance. Tinha dado vu 
dois ou tres avicos faiscando 
explodindo de lzva, 

Finalmente, aconteceu, Bam 
all, nom jeito tinha para de. 
sastro no mar. Mas foi, Ha 5: 
feridos, alguns graves. Ha sotr 
desaparecidos, « quando alguem 
desaparece no mar, vós o sab is 
ou deveis saber — ó isitorces 
realistas — nãe ha de sr pa 
ra aparecer depois para fazer 
uma surpresa á ginte. E po: 
teis tamzem cclcular o que 
sentem os parentes, os am:tos 
destes que estão disagarcetilas. 
Tamb m os dos que estão fel. 
dos, Eravementa feridos. O que 
eles proprios sentzm tambem 

Por faita de aviso, porm, € 
que não fol. As line 
bm que avisaram, que vinial 
avisauao ha tanto tempo. 
aqui as coisis São azzim: av. 
não val., So quando a CU 
ça está frita. O pior é q 
aparece culsado prra cus 
sas, Ou então o ci! 
O púirio «da lancha cat 
Verdade nãoé por 25/ds 
nenhuma e é tas to 


pos A 
testo us LJtis | 


aims 


“a 


DIARIO CARIOCA 


Rio de Janeiro, Sabado, 29 de Março de 1947 


RESUMO TELEGRAFICO INTERNACIONAL (U, P) 
ooSUT IELEGRAFICO INTER NACIONAL (U. P.) 


EMBARCOU ONTEM PARA A INDO: 
CHINA O NOVO COMISSÁRIO FRANCÊS 


Presidente Vincent Auriol 


A fim de assumir as suas 
novas funções we comissario 
francês para a Indo-China 
embarcou ontem no avião pre- 
sigencial com destino a Sel- 
gon o sr. Emile Bollaert. A 
proposito, informa-se que o 8. 
Bollaert leva consigo planos 
tendentes a por fim à guerra, 
a fim ae evitar uma nova cri- 
se francêsa, Fontes francesas 
bem informadas especulam atu- 
da sobre se o sr. Bollaert pro- 
curaria uma formula destina- 
da a salvar ns aparencias e que 
poria termo á custosa luta que 
ce trava entre os franceses € 
vs nacionalistas do Vietmari, 
uaquela rica colonia. | Sabe-se 
alnca que a França Ja lançou 
cento e sete mil homens Na 
luta, Inclusive legionarios ger- 
manicos bem treinados que se 
alistaram no programa Iran- 
cês de recrutamento do após- 
guerra. O presidente Viucert 
Aurlol permitiu que o sr. Bol- 
laert usasse o seu aparelho pa- 
ra a viagem, o que Indica 4 
importancia que o governo 
francês empresta á viagem Ge 
seu emissario. 

CONDENADO A MORTE O 
ALMIRANTE LABORDE 
Fol sentenciado à morte. por 

ter mantido ligações com os ale- 
mics e por haver ordenado a 
tiestruição da armada da nação 
o almirante Jean Laborde que 
em 1042 ordenou que a esqua- 
dra francesa fosse posta: a pi- 
que em 'Toulon. O almitante 
foí tambem condenado & In- 
dignidade naclonal e ao confis- 
co de seus bens. ; 

OS SALDOS BRASILEIROS 
RETIDOS NA CITY 
Desembarcou, ontem, as tres 
hotas wa tarde, no laeroporto 
de Crovéon, o sr. Machado que 
foi) à Londres em missão ufi- 
clal do Banco do Brasil. Apor- 
dado pelos jornalistas o sr 
Machado evitou-os recusanau-se 
a fazer qualquer declaração so- 
bre os saldos brasileiros retidos 
na City, A proposito, aissº 
textunimento: “Aqui vim pa- 
sa dar um impulso vas reações 


comerciais normais entre o 
Brasil e a Grã-Bretanha, Es= 
pcramos poder chegar a um 
cutendimento  favoravei”, O 


sr. Machado fol recebito pelo 
embaixador brasileiro, sr. Ara- 
gão, que declarou: “Todos nós 
esperimos que se chegue a um 
entendimento sobre questoes da 
maior Importancia”. 

GRANDE I[NCENDIO NO 

OLEODUTO DE HAIFA 

Verificou-se ontem um in- 
condio de grandes proporções, 
que durou varias horas, na Z9- 
na dos depositos de petroiro, 


Condenado á Morte o Almirante Laborde — 

Os Saldos Brasileiros Retidos na City — Gran- 

de Incendio no Oleoduto de Haifa — Declinam 

os Preços Nos Estados Unidos — Não Podem 
Sobrevoar o Territorio Chinês 


na baír de Haifa que está sob que nenhuma lei de 


ripurosa vigilancia. O Incendio 
foi cavando por cinco terroris- 
tas, «isfarçados com trajes 
arnves, mas que se acreditas 
sejam membros da Organização 
Irgun Zval Leumi, os quais 
iludiram a guarda militar e 
projetaram explosivos sob a 
odeoduto da empresa Irak Pu. 
trojeum Company, 

Ao que parece utilizaram ob 
revolveres para acender as ini- 
chas e causar três explosões, 
que sacudiram toda a regiko. 
Em seguida tomaram um cu- 
minhão, que os esperava nas 
proximidades. 

DECLINAM OS PREÇOS NOS 
ESCADOS UNIDOS 
Soube-se, ontem em Was- 
hington, através de indices ofl- 
ciais, que a media dos preços 
de atucado, nos Estados Uni 
dos, já está muilo proxima 
do nivel maximo verificado em 
1920. Por outro lado, eviden- 
clou-se' que apenas uma vri 
nas ultimas sete semanas o Es- 
critorto de Estatisticas reve- 
lou certo declínio mnaqueits 
preços, para cerca de novecen- 
tos artigos basicos, mas assim 
mesmo apenas em três decimos 
por cento, Com efeito, a mié- 
dia dos preços de atacado no 
ala vinte « dois de março era 
de trinta e sete e melo pur 
cento superior a de um no ano 

passado, 

NÃO PODEM SOBREVOAR O 
TERRITONRIO CHINÊS 
Anunciou, ontem, o serviço 
de noticias provincial de Kwan- 
gung, organizado pelas aulor)- 
dades de Cantão, que qualquer 
aparelho estrangeiro que sobre- 
voe territorio chilnés sem per- 
missão 'oficial será de agora 
em diante “abatido”, A des. 
clarução em questão aludiu aia- 
da ao caso recente em que um 
“Dakota”, da Royal Alr Fur- 
ce, transportando a missão ae- 
ronautica britanica, foí detido 
em Canlão, em virtude de não 
ter obtido permissão de Nun- 
kivg pura sobrevoar territorio 
chinês. O Incidente foi quallt- 
ecndo ainda como “uma viola. 

ção da soberania chinesa”. 

ESTAÇÃO NE RÁDIO EM 

MONTE CARLO 

Em meados de junho, se- 
gundo fi reveigdo ontem, uti 
das mais poderosas estações do 
radio da Europa estará pronti 


para irradiar da cidade qe 
Monte tlarlo, A estação da 
mais rica cldado do jogo que 


| 

| 

| poderá ser um dia rival da à: 
Lusembugou, será construida 
principalmente com fundos 
franceses, 

NPOSENTADORIA DE SEIl- 
VIDORES PUBLICOS NOINTE- 
AMERICANOS 

A Comissão de Servidor. 
Publicos dos Estados Unidas 
recomendou ao Comité do Ser- 
viço IMybiico u não aprovar um 
projeto de-lei destinado a fa 
vier q sposentadoria dis ser 
vidores da zona do Canal apos 
vinte e cinco unos de serviços 
A oposição da referida comis- 
são se baseia no argumento d> 


Congresso se não especificar 
claramente o periodo minimo 
de serviço para aposentadoria, 
Espera-se que a C.I.0, tani- 
bem apole a sugestão, quando 
vler a depor perante o Comité 


aposenta- 
dorla deverá ser aprovada peio 
do Serviço Publicos, 


AUXILIO DA 


INGLATERRA 


MOSCOU, 28 (Dc R, Sha- 
ckford, da United Press) — 
Soube-se que Stalin ofereceu 
auxilio economico da União 
Soviética n Grã-Bretanha, 
quando recebeu o sr. Bevin 
no Kremlin, Na opinião dos 
norte-americanos, Stalin co- 
locou assim o chponceler In- 
glês na defensiva, csixando-o 
numa situação rg baraçosa. 
Acredita-se mesmo que Ma- 
rshall ainda não tenha mar- 
cado nenhuma entrevista 
com o chefe do governo rus- 
so, precisamente: para evitar 
um constrangimento igual, 


COMÍCIO DE 


PROTESTO 


DE ALEMÃES FAMINTOS 


A MANIFESTAÇÃO FOI 


REALIZADA NA PRA- 


CA HOFGARTEN TENDO TOMADO PARTE 
CERCA DE CEM MIL PESSOAS 


DUSSELDORF, Alemanha, 28 
(U. P.) — Cerca de 100.000 
alemães famintos e desgostosus 
reskaram uma manifestação 
de protesto na praça Hofgarten, 
hoje, contra a pior crise de 
alimentos até agora registailn 
na Alemanha desde a term! 
nação da guerra, Os munifes- 
tantes cometeram alguns atos 
de violencia, 


Dois veiculos militares brita- 
nicos foram destruídos. En- 
Quanto outros automoveis, 
ocupados por britanicos, foram 
npedrejados. Os manifestantas 
exterlorizaram por meto de pa- 
lavras e gesto; sua hostilidade 
aos britanicos, 


As autoridades britanicas du- 
Clararam que as manifestações 
se estenderam a toda a região 
do Ruhr e que foram “organi- 
eadas politicamente”, Se bem 
que as auloridades tenham 
evitado designar a origem du 
manifestação, alguis circulos 
manifestaram que a mesma ti. 
vha algum sintoma de alívida- 
de comunista 


A multidão, agiomerada na 
praça Hofgurten, dispeisou-se 
pouco depois do melo dia, Uma ! 
delegação dos manifestances 
entrevistou-se com as autor!- 
dades militarrs b.itanicas, que 
ouviram suas queixas, 


Durante a manifestação [ul 
declarada n prevo geral. O co- 
mercio, ns fabricas e as escolis 
fecharam suas portas. Milhaz- 
res de mulheres, criançus € ve- 
lhos acompanharam os mant- 
festuntes, apesar da chuva que 
raia. 

Em Essen tambem foi decia- 
rada a greve geral, porem não 
houve manifestações ou atos as 
violencia, 


A manifestação de hoje foi ni 
ponto culiminantz das agita- 
ções registadas cesta semana "a 
região do Rubr. Durante a 3º» 
mana realizeram-se pequenas 
manifestações e sreves na cita. 
da zona, que fol o arsenal de 
militarismo nazista, 


As autoridades britanicas 
afirmar que a savotage na dis- 
tribuição dos alimentos fol a 


O EXECUTIVO . 


NOVO ADIDO MILITAR DO 
BRASIL NA ARGENTINA 


NOMEAÇÕES E REMOÇÕES DE G ENERAIS — PROMOÇÕES “POST- 


MORTEM” — DESPACHOS DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


DESPACHOS DO PRESI- 
DENTO DA REPUBLICA 


O presidente da Republl- 
ea recebeu, ontem, no Pala- 
elo Rio Negro, em Peiropo- 
Hs, para despacho, os srs, 
Pedro Lins Correa e Custro, 
ministro da Fazenda e briga- 
deiro Armendo Trompowskyr 
ministro da  Acronaulica, 

Fm conferencia foi rece- 
bido velo chefe do Governo 
o ernerr] Antonio Jesé do 
Lima Comura, chefe de Po- 
licia. 

O presidente da Republica 
recebeu uinda o sr. Winth 
rop W. Aldrich, presiderte 
da Camara Internccionc] do 
Comereto que go fez ACUNIDA 
Phar do sr. Paul C. Danteis, 


eonselnairo iu 


embaixada ! 


dos Estados Unidos e o en- 
genheiro Camilo Menezes, 
encarregado do Serviço de 
Saneomento du Baixada Flu- 
minense. - 
EXERCITO 

O presidente da Republl- 

ca, assinou, ontem, na pas- 


ta da Guerra, os seguintes 
decretos: 
NOVO ADIDO MILITAR 


NA ARGENTINA — Exone- 
rendo da função de adido 
| militur da nova Embaixada 
em Buenos Alros o general 
de divisão Osvaldo Cordeiro 
de Tarias e nomeando para 
| substituí-lo o col -eng., Luiz 
| Augusto da Bilvelra, que 
pLexcreic a função de ndjunto 
imvudide q Bainbuixada, 
vROMOVIDOS “POST-MOR- 
TEM" «- Promorendo “post- 


mortem", ao posto de cap., 
o 1.º ten. Alipio Napoleão de 
Andrade Serpa, e o 1.º tén., 
Q.hA O, 02º ter, I, E. 
José Alves Ribeiro, 
REVERTIDO AO SERVI- 
ÇO ATIVO — Revertendo ao 
serviço ativo o mnjor de in- 
ab Nei Rodrigues Pel- 
xoto. ! 2 


NOMEAÇÃO E EXONE- 
RAÇÃO DE GENERAIS 
Nomeando u general de bri- 
gada Florinno de Lima Bray- 
ner, comandante do Destacu- 
mento Misto de Natal e exu- 
nerando o oficial do Igual 
patente, Oresles da Rocha 
Lima, dn comendo da arti- 
Maria divistonaria da 7.º Di- 
visão de Infantaria eco re- 


— 


ao Destacamento de Na- 


causa ca crise, Disseram que 
grandes quantidades de comes- 
tivels Importados desapareceia 
depois que os navics zarpam 
para os portos de origem, e, u9 
mesmo tempo, são ocuilados es 
alimentos produzidos aqui, Ao 
mesmo tempo, depois de asse. 
Bgurar que as manifestações são 
de inspiração politica, as guto. 
ridades britanícas declararaa 
que os sabotadores serão per- 
seguidos. 


Os manifestantes de Hofgac- 
ten levavam cartuzes que di. 
dam “temos fome” e “queres 
mos pão". Todo o transito fi. 
cou paralisado durante n ma- 
nifestação. Três caminhtes 
militares britanicos foram de- 
tidos no cruzumento de duus 
ruas e obrigados a recuar Dor- 
que a mullicão não permitiu 
sua passagem. A manifestação 
fci bem organizada. Em todus 
as esquinas foram distribuidos 
panfletos. nos qunls se pera 
ao povo que aderisse ao movi- 
mento, 


Os britanicos adotaram to- 
das as precauções policiais, po. 
rém não houve necessidade de 


intervenção, 
Em Culcnia, Solingen e Os. 
nabrueck identicas manifesta 


ções, embora vm menor esca's, 
tivoram lugar, 

Um aito funcionario da Co- 
missão de Controle disse que a 
manifes'nção ol organizada 
com o fim de exercer infiven- 
cia sobre a Comfcrencia de 


Mcscou, “pcis as mesmas não 
se devem unicamente à esc is 


0 


Os Estados Unidos Prestam ContaasN 


ações Unidas 


DETALHADA EXPOSIÇÃO DE WARREN 
RUSSIA À|| AUSTIN À ONU DO PLANO Di TRUMAN 


LAKE SUCCESS, 28 (Por Je- 
mes Roper, correspondente da 
“U, P,”) — Os Estados Uni- 


dos prestaram conta, hoje, 94 
Nações Unidas, sobre o plamo 
norte-ameritano de ajuda & 


Grecia e à Turquia, pedindo que 
&o mesmo lempo que a UNU 
comece a preparação de planos 
amplos para socorrer a Gra p 
estabelecer um sistema de vig, 
Jancia mos Balcãs, 


O delegado norte-americano, 
Warren Austin, falando pe- 
rante o Conselho de Begu- 
rança da ONU, insistiu, con- 
tudo, em que por enquanto os 
Estudos Unidos vtem se na con- 
tingencia de agir sozinhos para 


essegurar q sobrevivencia da 
Grecia. 
Austin defendeu vigçrosn 


mente o plano de Truman de 
empregar qualrocentoas stitecs 
de dolares para proteger a Grs- 
cia ec a “Turquia contra o co- 
munismo e jnsinuou que esse 
plano para pôr o comunismo 
em quarentena talvez seja am- 
plado. 


O discurso do delegado ame, 
rlcnno constitui uma replica aos 
que acusaram os Estados Unidos 
de passarem por cima das Na- 
ções Unidas de passarem por 
cima dns Nações Unidas e ngl- 


rem por conta propria, Acres- 
centou que as Nações Unidas, 
parn ajudar a Grecia p os 


Balcás, devem em primetro lu- 
grr estabelecer uma  comissau 
permanente de vigilancia na 
fronteira entre a Grecia e Os 
seus vizinhos do norte, que es. 
tão sob influencia comunista. 
tm segundo lugar, enviar a 
Grecia uma junta permanente 
de assessores, Em Lercetry, cou- 
ceder à Grevla emprestimos por 
intermedio dos organismos in- 
ternacionals, 

“E' importante declarou 
— que as Nações Unidas de- 
monstrem interesse ativo em 
tudo o que fôr necessario para 
o restabelecimento da norma- 
lidade, para evitar amençns ae 
agressão de qualquer especle ou 
nmeaças à independencia de um 
dos seus membros”, 

Declarou que os aspectos re. 
lativos à segurança e economia 
do problema balcantco podem 
ser resolvidos apenas por meio 
da reulização de um programa 
amplo das Nações Unidas, Jun- 


<——.."[. 


sez de niimentos, do que estou 
certo. Se não fosse a crise de 
alimentos, n manifestação não 
teria sido realizada, porém, a 
meu ver, os organizadoro, sw 
“provellaram de tal crise”, 
Acrescentou, todapia, que npesur 
das manifestações terem sid) 
bem organizadas, não há pts. 
vas cabais de que as mesmus 
sejam obra dos comunistas ou 
oulros purtidos, 


EE. UU. NÃO TÊM 


PLANOS IMPERIALISTAS 


O Embaixador Mc Nutt Desmente as Versões de 
Que Seu País Tenha Pretensões Nas Filipinas 


NOVA DELHI, 28 (U. P,) 
— Os Estados Unidos não 
procuram qualquer beneficio 
mediante um programa de 
comercio preferencial, se- 
gundo declarou hoje o sr, 
Puul MeNutt, embaixador 
norte-americano nas Fillpi- 
nas, numa entrevista coleti- 
va com a imprensa. A pro- 
posito, o embaixador MeNutt 
disse textualmente: “Estou 
assombrado de verificar que 


alguns circulos ainda acredi- 
tam que os Estados Unidos 
acalentem planos Imperinlis- 
tas nas Filipinas”. Em se- 
guida desmentiu a versão de 
que a politica norte-america- 
na de lberalismo economico 
esmagaria o desenvolvimen- 


| to industrial das Filipinas e 


acrescentou: “Desejamos que 
as Filipinas desenvolvam 
suas proprias industrias, Não 
hã absolutamente  concor- 
rencia entre os produtos 
americanos e filipinos mno 
mercado das Filipinas”, 


Admitlu, ontretanto, que = 
política norteamericiuna de 
Hberalismo cconomico não 


estava em concordancia com, 


us politicas economicas ame- 
ricanas em outras regiões do 
mundo. mas observou: “Con- 
tudo, não se deve buscar pa- 
ralelo, O nosso unico mo- 
tivo é a reabilitação das Fi- 
Hpinas o mais rapidamente 
euento possivel, Con efc|- 
to, as Tilipinas sofreram ms 
com a guerra do que quil- 
quer oulro pis, com exee- 
ção da Polonia. 

Todavia, o ar. MeNutt da 


=Qlihou de fazer comentarios | vm 


relativamente á ligação des- 
ta politica com os protestus 
norte-nmeritanos contra o 
sistema preferencial britani- 
co. 

O sr. MeNutt teve ainda 
oportunidade de se avatar 
vum o Fandit Nehru e outro. 
altos funcionarios indianos, 
aos quais explicou a polilicu 
norte-americana nas Filipt- 
nas, 

“verminando suas 
rações á imprensa, o 
MeNutt afirmou: 
clarei ao meu posto de em; 
baixador, dedicando-me a 
minha banca de advogudo 
Esta terá sido a minha ulti- 
ma missão diplomatica e 


tambem meu ultimo: carpo 
publico”. : 


decla. 
sr, 
“HKenun- 


tumente com um plano “Lem- 
poravio «de omergencin! dos 
Estados Uljildos, e predisse O 
recrudescimento das atividades 
dos guerrilheiros gregos, dentro 
dns proximas semanas, 

Austin não fez menção es. 
pecifica à Russia nem no comu- 
nismo, mas as suas declarações, 
que contam com u aprovação 
pessou! de Truman e do secreta- 
rio de Estado interino, Dean 
Acreson, estiveram saipicadas 
dao alusões diplomaticas nos co- 
munistas, 

Disse que os Estados Unidos 
resneitam cs direitos de todos à 
da cndn: um dos membros das 
Nações Unidas, sempre que os 
seus governos sejam livremente 
eleitos, sem  Intimidações a 
sempre que fais nações vão 
prejudiquem os interesses dao 
outras. 


“A mensagem de Truman ao 
Congresso — afirmou — não se 
referia unicamente à Grecia « 
A Turquia, ao mencionar as 
condições de instubilidade no 
mundo, que afetam a. segu- 
rança dos Estados Unidos, O 
presidente declarou que a si, 
tuação na Grecia e Turquia 
era apenas um dos fatores da 
Insegurança mundial e assinalou 
varios requisitos para o resta- 
belecimento da normalidade, Os 
Estados Unidos estão dando IM- 
pulso ás Nações Unidas 109 aão- 
tar sua utual polllicy e desejam, 
e receberiam com agrado, uma 
demonstração «lp Inleresse e 
apoio por parte dos. demais 
membros das Nações  Uniaas, 
Esperames que chegue o mo- 
mento em que tals responsabi 
lidades possam ser assumidas 
pelas Nações Unidus”, 


” 


Um cos primeiros passos se= 
ria a nomeação de uma comis= 
não que ficaria permanentemens 
te nos Balcãs, preparada a tos 
do Instante para verificar qua, 
quer disputa que surgisse entre 


a Girecla, Albania, Bulgaria e 
Tugoslavia, à 
Austin disse tambem que O 


Banco Tnlernaciona) de Recons. 
trucão « Fomento: poderia fazer 
à Grecia um emprestimo de 
cem milhões de dolares, que se- 
ria utilizado para melhorar 
obras publicas, transportes e 
energia vcletrica. 


Pura ajudar a Grecla a por 
em pratica esse programa qe 
reconstrução, as Nações Uni- 
das devem enviar uma comis- 
são Ppermanento de tecnicos, se 
o desejar a Grecia, , 

Austin sugeriu «ue, nté que 
se nomeio a comissão permanen-: 
te de onze membros-do Conse- 
lho de Souuranço, à Comissão 
Ca Investigação atunimente nos 
Balcãs deve acelerar seus tra 
balhos c apressar o envio do 
seu informe ao Conselho, dele 
xando au mermo: tempo repres 
sentantes nas fronteiras  bals 
canicas, até que o assunto seja 
finalmente resolvido, 

A Comissão atucimente 
Grecia. têm investigado 
peusaçõos pregas cl? que 05 seua 
vizinhos seteníriona's fomens 
tam atividudes dos gueriinel- 
ros contra n5 forças governas 
mentais helenas. E quase cer: 
to que havera grandes diver- 
gencias no seio de Comissão es- 
perauido-ve que os deiegaúv: rus 
s05 0 poloneses responsabilizem 
guverno grego, Ro passo que os 
olliros: representantes lançarão 
a responsabilicadoe sobre a Bul- 
garia, Albania c' Iugoslavia. 


O marechal Von Rurdotedt fotogrefado na estação de Pad- 


dirgton, em Londres quando ali etugou com sra bagagem, 


vindo de Bridgend em sua viagem para a Kali, 
tFoto ACHE — D.C.) 


mama A CS oa 


LUSTRES CRISTAL 


a in ei a e 


BRONZE E MADEIR/ 
MESA E DE ESCRITORIO 
RUA 7 DE SETEMBRO, 75 

RUA DA CARIOCA, 53 


CASAS EMO GT 


FERRO BATIDO. 
LAMPADAS DF 


Associação Brasileira de Propaganda 


antes, apresontundo 


o -ocibo da euitação. 


Curso de lugiés 


Comunicamos a todos os nossos assceis 
tas os matriculas para o curso de 
TIS para todos os socios da 4 B, P. 
taria da Associação, à rua Alcindo E 
109, Edificio Regina, telefone; 42. 7749. 


IMPORTANTE; — Sendo limitado 
curco, convem os gerbores sociss f 


AssCelRdos que já se acham 
inglês pratico, inteiramento CRA. 
Matriculas abertes na 
»enabara, 17:21, 11º qnder, sala 


” 4 
aber- 


sure 


+ 


o número de matriculas piora esta 
azerem as suas inscrições a 


vasto 


cáeao 244 


4 
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Rio de Janeiro, Sabado, 29 de Março de 1947 


| | | 
Ê | 
: | AS ARTES A SOCIEDADE 
| ! " 
j 
Lá 
| | OPROTESTO DOSINDI- CATAGUAZES 
I 
A a 
A b DOS ICOS 
e 4 A T O 1 M U ; Í | 
: Eatenio  Jento Jacinto de Thormes 
) > A mecanização da musica que resultou do o 
[a aperieiçoamento da vitrola, do radio e do cl- Chegamos finalmente, Puxa que Coina 
| nema falado, fol um desastre para os musicos país é grande! So fosse na Europa já terla- 
O profisslonais, Por este vasto mundo, milhares mos, com o tempo e a estrada percorrida pas- 
[o do orquestras e pequenos conjuntos musicais. tado por varias cidades de real DertaRais 
Mu ficaram sem trabalho, O fenomeno é corriguel- ouvido diferentes dialetos e percebido costu: 
HM ro no regime vigente. O trabalho do homem mes diversos. No entanto só chegamos a vGno 
+ IR val sendo gradualmente substituido pelo tra. tagunzes,.. , 
O balho da maquina jo que tem dado causa, ha A estrada cEtá bem servida de lama e os 
Hm mais de um steulo, a tantas revoluções, crises operarlos do D.N.E.R. são vistos com fone 
a. e desajustamentos sociais, A mecanização da quencia, A viagem durou precisamente 9 ho- 
Um musica teria assim de provocar o “chômage”” dos musicos, o quo ras e 15 minutos, incluindo as 5 paradas para 
a ocorreu em larga escala nos Estudos Unidos como em tantos pal- almoço e drinks. Finalmente chegamos. 
1 ses. Quando participel ha tempos da comissão que No ministro Qum somos nós? O jornalista Lucio Rangel e senhora o 
AR Valdemar Falcão nomeou para regulamentar o trabalho dos Pintor Ja an Jaan Zach, o fotografo Curt, da “Sombra” e eu 
Za musicos profissionais, tive de examinar o problema no Brasil, Chegamos e nos recebeu o BE DITrancisco! THincio CRalso iba 
A rs cds : . ; cixoto. E els 
ta em face das reivindicações do respectivo sindicato, Como era na- 


“um homem Moréno, de bigod>, manelras amaveis. 

O hotel é o que podemos chamar (le rustico, localizado na 
praça principal, onde altos falantes irradiam a sofisticada mu- 
sica de Tommy Dorrey. 


E" preciso lembrar Que viemos para a comemoração do 29º 


tural que acontec see, esse orgão de classe pedia no processo 
: que fossem criados embaraços legais no trabalho dos musicos es- 
y trangeiros no país, tendo em vista que muitos de seus associa- 


1 dos te encontravam! sem emprego, A comissão estudou cuidado- 


N samente a materia sob os seus varios aspectos, tendo, entretan aniversario de “Verde” à Eesti que Léo im gens EA 
to, decidido que não se podia nem devia Impedir que fossem con- no movimento modernista. 1 
a tratados no estrangeiro certos instrumentistas, desde q' não Chsgarão amanhã outros membros da ciravaná carioca “Por 
q fe-zem encontrados no país profissionais devidamente nabills enquanto não fol visitada à date NBR BA CaisRta eae ETs 
2 tados. estamos nos refazendo da longa ' 


i ! viagem, Curt fotogralo está 
A questão volta egora a ser discutida na imprensa em face ) B R 


É 


ra SE e 


« 


J 


rita te =) 


» 


É: exausto, pois ums parte da viagem ele a realizou deitado c 

1 do ato dos dirigentes da Orquestra Sinfonica Brasileira, que vão nmarrado na capota do automovel, aproveitando o A od 

JB contratar musicos para os seguintes Instrumentos: quatro violas, espetaculo do caminho verde das vacas malbadas odas farei 

j dois violoncelos um timpano e um contra-baixo na Italia; REsp das antigas, 

8 flauta, um óboe, um clarinete, unt fagote ce uma trompa (todo o 

E um quint: to de topro) na Pronça; um trompete na Noruega; um * ANIVERSÁRICS De, 

1] violoncelo na Atistria e finalmente um violino-spala na Ingla- , a PR EM Rr : ! E; [TOU horas, terá lugar no Al- 

o terra. Esses instrumentistas deverão ainda participar dos tra- Pico a 2 dem - E Rd Ei ADOSSNDIA =... | ditorio da A. B. |., a sessao 

[a bulbos da 0.5.B, na temporada deste ano. Contra o ato da ad- | Vemos aqui a senhora Jan Reisser, o em baixador da Argentina e o ministro da = Mae e Rb cinematografica dedicada aos 

tl ministração da Orquestra insurgiu-se o Sindicato dos Musicos Espanha. (Foto “Sombra”) É a TR FENC nto CUru- | associados e suas familias, com 

ia Profissionais do Mio de Junciro, que passou telegrama de pro- Gaia SS Mi é O ge RES NU to DA apago IS ne a cio Alencastro Gui- a exibição de um compimeniw 

1 testo uo presidente da Republica, ao ministro da Educação, ao “ERAM IRMAS” 1) — este Armando Rodrigues, | nuctonal e o filme de longa me- 

a Congresso Federal e à Câmara Municipal. ] tala son Einto e major Luiz Gon- trageni, 

Um Tendo de contratar musicos na Europa, a O.S.B. viu-se na, EA O Ú 4 N E MA caga Ferreira de Andrade: Or- VIAJANTES 

a contingencia de demitir alguns de seus empregados que vecebe- ; do; Argemiro Orlando Tesen 

; rant as Indenizações leguls. De modo geral, não pode ser critl. Furtado, fazendeiro em Pouso | Passageiros embarcados nó 
cada q deliberação da Orquestra Sinfonica Brasileira, contratam: Gutsy. Cooper no: principal papel, | UM GRANDE BLENGO. NUM FIL. Dai Adalbatto da Sm Rio, em aviões da “Cruzeiru 
do bons profisstonais no estrangeiro. O jacobinismo em arte não tendo como “co-star” Fobert Ala | MB DE GRANDES EMOÇÕES! Re stotelino da Amara do Sul”, para São Paulo; — 
s2 justifica. E' certo que nlguns palses não permitem em seu e apresentando ao público brasi- . Gurgel. Manuel Emilio Alves Velho--Ho- 
territorio o trabalho de musicos estrangeiros senão em carater REROna gs mos Rae pn a rnon eloa Hera ra o Ronin SENHORAS: — Odete Fonse. | mis Penleado — Valdemar St- 
: icô : is n vw , ) Sepro ont: BI u ») “ng, “ão us guUCAs ' o R À 
aparar Epa pal OS DR a ç fo PES as co pda fritioida tie Ea pio ade ca, Salitu Porto ec Maria aa Guelra — José Monteiro Junior 
: tar ossus € ; ão exis : e 


lztistas no Rio, não se pode Impedir que a 0.5.B. contrate tais 


instrumentistas no exterior. 


Cumpre npenas áquela Instituição 


cumprir vs dispositivos da legislação social que defendzm otra. 
balnador necional, Na questão «os vivloncelístas, por exemplo, 
a O,.S.B. esiá coberta le razão, Existem tres vagas de violonce- 
los na Orquestry do Teatro Municipal, us quais deveriam ser 
preenchidas mediate concurso, Mas, como não ha no Brasil vio- 
Joncelistas que se disponham a fazer o concurso a Orquestra do 
Teatro Municipal continua sem aqueles tres instrumentistas, Já 


se vê que o ato da O,S.B. é jJustificavel 


embora tambem 


) 


seja 


compreensivel a atitude do Sindicato de Musicos do Rio de Ja- 
neiro, pugnando pelos interesses de ecus associados, 


O 


“SINHO DO BONFIM", O 
SEU LUXO E AS SUAS 
“CHARGES” 

T A quem assiste “Sinhô do 
Bonfim”, no João Cactano, im- 
presclona desde logo o fausto 


da montagem com que são 
npresentados cs seus principais 
quadros, 

Quer nos cenarics quer no 
guarda roupa descobre-se um 
apuro extracrdinario, poucas 
vezes em espetaculos do genc- 
PR 


Isso se deve nos cuidados de 
Dercy Gonçalves e ao arrojo da 
Empresa Ferrciia da Silva, que 
desejam ambes dar no publico 
revistas aprimor«das, dignas do 
gráu de belza em que se preci- 
sa situar o lLeatro musicado, 

Quanto à parte comien, tam. 
bm esta se mostra exuberante, 
pois Dercy, Valter D'Avila, Spi- 


na e seus companheiros levam | 


a platéia a continvas crises de 
riso, : 

Nas apresentações musteais, 
Mary Lincoln, com à sua privi- 
teglada voz, coadjuvada pelas 
20 “girls” de Lou com Norbert, 
deslumbra es seus milbaros. de 
“fans”, enguanto a trefega Li- 
nlta, no suntuoso cundro em 
4 fases “As Marias e es Ma- 
nés”, nrranca fartos aplausos, 
Prevendo-se para dentro em 
hreve a sen consagração comu 
uma de nossas mais alegres ve. 
detas luso-brasileiras. 

EM EXCURSAO 

Embarcou para Campos, on- 
Pe estreou, ontem, com a co. 
média “As tres Helenas", a 
Companhia de Coméiias e Va- 
riedades com os seguintes artis- 
tas: Ncemia Soares, Danilo ou. 
veira, Vina de Souza, João SU. 


va, Dinah Miranda, Pelflm Go-. 


mes, Zenaide Arevedo e 
tros, 
A MENTIRA 'TEATRAL 
A pela do Jaime Costa, mo 
cartaz do Gloria, é só para cho- 
rar, 


ou- 


VOCÊ SABIA 
que Lucia [Dior foi que tor- 
nou Formar) um escritcr 
SUCescc? 


O e pm 
DIARIO RECEFATIVO 


PA'3 DOURADAS 

Em nua stde, 4 ria do Proposito 
ho 40 O Pás Danradas 
Lojs uma prande festn comemnra 
tisa do nniversarto do Didj vas 
convelos, compei de frevo de 1747 
PO cOnentsa Institilida py la Frota! 
tem do Distrito Federal, A festa 
tem m sev ínicio marcada pira ás 
2 horas e prolongar-se-á ntá de 4 
Fe domingo tendo n presidente efe. 
tivo Romos da Paulo é o présidan. 
ts honcrario Vitorino Rios toma 
én tolas as providencias para que 
à mesma tazha granja brijêsn- 


term > 


de, 


renfizurá , 


“, 
Eus 


TEATRO | 


] 
e, 


COISAS QUE INCU. 
MODAM 

O "General" do João Cactano 
Só fazer roupa na Estrela D'AI- 
va, 

O FILME DE HOJE 

PALACIO — “Anjo diaboll- 
co” — Maria do Céu. 

O COMENTARIO DA 
NOITE 

— Qual é a novidade que 
apresenta o João Caetano, este 
ano, na Semana Santa? — in. 

dagava, ontem, o Bnliumêéro 
Carqueja do Mario Nunes, 

E o Luiz Rocha, ay lado, res- 
pendcu: 

— E' a Mary Lincoln que val 
cair pola primeira vez, cantan- 
do de Samaritana, 4 beira do 
poce, 


Exposições 


PINTORES BRASILEIROS, 
Ga erla +“Dyu Vince”. 
LAJUS DE JANOEA, 


ns 


na Gala 


cm Michel Voulurier, 

d. CARVALHO, qo "Bazar Stem 
buj”, 

PINTORES BRASILEIROS E 


ESTRANGIRROS “Uajeria de 

Arte Classica”, 

EXPOSIÇÃO EUGENIO PFISTER 
Fivara aberta nté amanhã, no 

Muscu Nnclona) de belas Artes, q 

exposição de lBugento Prister, cuja 

coleção de pulsugens de vejhas cl 


um 


Phys Calvert ., + a 


“Eram Irmãs” fo! produzido por 

Haroldo Nuth pura q Guinghoraugh 
po dldieida por Arthur Urabtrer o 
notavel diretor dz “Madonn das 
Sete Lung”, Socundendo Jumes 
AMrson e Phys Calvert estão: 
Hugh Sinclatr, Arno Crawford, Pro 
ter Murray till, Dululo Gray q Pos 
mea KRetiino ra vida real esposa 
do Jomes Naqson e em é Eram Err 
mis” vivo O qupc) do filha dasto 
CUT: ulelo Gray. 
Cds emana” cerá finajmente 
anresentudo nos cinemas São Lula, 
viorin, Roxr e América na pró: 
aima segunda-feira, dia 7 da Re: 
"REGENEPANIO!! "om JOIN 
GARFIELD" 


“Regeneração” (Nobody ives for 
rever) da Warner Tiros, é um flline 
envio de profundo sentido humanos 
E' a historia de um rapaz que des. 
viado do bom caminho | envercdn 
pelo crime, Uma mulher, porém, a 
redimp com seu amor, um amor no» 
tre e quro, John Garileld o mas- 
culto e simpatico ator e Gernldinw 
Pitrperatd são os principais Inter 
pretos, O ocjenco apresenta ninda 
os nomes de Walter Brennan o Fave 
Emerson, A direção é de Jenn Ne- 
gulesco, “WRogeneração” será Jan- 
cado depois de nmanhh, Seranda- 
«Selva, nos cinemas Pelacio, Nian = 
Amúrica. . 


A PARTENAIRE DE BOB HOPE 


Concedendo merecidas fórias 4 
sum antica companheira de nventus 
ras, Derothy lLamour, o popular 
Bob Hopa arranjou uma “onrtenut 
re”. que com ola diviirá as hon- 
res estrejares de “Monsieur litau 
ealre", próximo jançamento da Pa- 
ramouwnt, nos elsemas Pjúza Paris 
stense, Astorla, Ojlndu, Star e lto- 
puliijea 

Joan Nautieid — 4 ees o nome 
da srdutora estrelinha da Marca 
das Estrejas —, não é uma ata- 
conhecida pam os nossos *“funsº 
uma ves qua Intorprotou cla um 
dos principais papeis da “A NViin 
e uma Só..." flime romantica 
apresentado ny temporada que fla- 
Cou. 


“O CR:NTE SEGREDO! com 
CARY CODOPLR 

' 

Segunda-feira próxima será tam 

endo nos cinemas São Lujz, Vitória, 


calmo, pucato que Subtamento, ima 
polido pulas clreuustuncias, trana- 
forma-se num homem do ução en 
volvido em Jutas trômondas com 
inimigas frumeros parimancihioman 
to dá sua volta, R 
"TB2S TOLOS SABIDOS» E “q 
LSPAITRO DA ROSA” 


O flimy do Metro Paaseto, comi 
do save, é “Três “Polos Sabidos” 
(Phree Wise Fools), com hlargyaror 
WBrlon, Lowjs Stcbo, Ldward Ar- 
noJd Ilons] Barrymore e “Thomas 
Mitchell, Hoje, saúnio, haverá nos 
tÃO extri f mela-nolte, Nos Me. 
tros Tijuca e Copacabana temos 
em cartaz a produção do Hon Hochr 
para a Republic “O Esguetro da 
Rosa”, com Judith Ancdeison, Jvan 
Kirov, iVola Basen “q Michnes 
Unzkuor, 

1 

“A MOCIDADE E' ASSIM MES: 

MO" (MICKEY ROONEY DIRIGI- 

DO POR yLARENOE BROWN) 

SERA! ESTREADO NOS TRES Ccr- 
NES METRO 


Os 3 Olnes Metro farão simulta 
neGmento u apresontncão, dentro de 
Aizuns dias, do “A Mocidade a as- 
im” (National Velvet), siqarj- 
me dirigida o protuzido — eariibo- 
tamente-. produzido e elrigido — 
fera melhor dizer, por Ularence 
Brown, qura an Motrg «Goldwyn 
Mugyer, Tratu-so de uma Iistorta 
bumuna que o famoso diretor va: 
lorlzon com sua sensibilidade as 
que tivemos, não ha imulto, duas 
exterlorisia cs brilhantes: “A Cas 
media Humana” e “Evorcção”, 
aquele bejo filma de [rene Dunne, 
“A Mecldade 4 assim mesmo”, que 
€ em ternicolor, npresinta Micke p 
Rooney ao Junio da Ellenheth Tay 
Jor, ao qlreafhinho Jackje “Buteno 
Jenkins, de Donald Crisp « de Ann 


Revere, brihante artista que con- 
quistou “O Premio da Academia 
exataimento por soy trabalho em 


"A Mocldad, 4 assim msmo”, 


Krande produção que wu KKO Itudio 
nprescitará, já a partir de quin 
tasfoira proxima nos cinemas Pia. 
st, Parislenso Astoriy, Olinda, Star 
" Republica, São trés graundos aí 
Ustas que vivem uma historin de 
standes emoções; uma historia uue 
rejata o dram de uma mulher 
apRixonada polo homem mats cruel 
e mais ÍnlnO que poderia ter curans 
trudo. "O Estranjo" 14 está san- 
do esperado com ansizdado, e vas 
ansiedade bem que se dustifica, por 
nue se trata renjmento ge uma Pe. 
lcula empolgante, brilhantemente 
interprotuda o magnificamente di- 
rigida, A direção coube Ro proprio 
Orson Wolles, responsavel pelo su 
ersso o “Cidadão Kane”, mas que 
Usa. nesta (lime, um sistema de 
Narrativa simples e convincente, no 
alcance de qualnuer publico. “O 
Estranho”, estamos corios. marcará 


um grande exito neste iuleiy du 
temporada. 
O SUPER sucrsso PE “o rio 


DA NAVALHA* 


A apresentação mundisl da "O 
Fio da Navalha” com *Tyrove Po. 
wer, Geno Tierney, Anny Haxter, 
John Payne, ClHfton Webb, Ilerhert 
Marsh), teve lugar em Nova Vork, 
No suntúoso cinema Hoxy, A “pre- 
migre” constitulu um acontecimen 
to social que a grande metropoje 
dificilmente esquecerá, Desde o 
Início da querca que não se via 
tnnto espjeusdor tanta niugniffeen- 
ela o nsmertucalosidade, Centenas 
de celobricde des Interoactynals, 
unidas o então gccretario de Estado 
Usries, embulsadores es duques de 
Windsor e os principais astros do 
flime, desfilaram ante milhares de 
pessons que desdo muito cedo ss 
uglomersam Á porta do cinema, 

E a 20th Century ox já ustê 
prometendo para multo provo a 
npresentação entre nós de “O fl 
da Navalha" o grande filme pura 
1047, 


| DIA ASTROLÓGICO | 


(luarto Ccsscento, 
podes viajur o ativar 


HOJE, 29 
às 1 horas; 
teus negocios, 


táts imincires e quulistas causou | Gurluea o Roxy o filme “O Grinde go ! 
PES Po ação AR á pull Sua | sopredo” (Clos end Pagrer) pri- ALUNTERNEA NOJE au 
expocisho deve sor visitada pelos | metra produção da Uilted States «BITOR TS PRA 
volecjonadores, Pletures, para n Wurner Bros. Com —  Bomveim se as squid ado 
“ Vieter Pranoon q Vera Korene, Barro", com Iinrry Numer é 
» AS 2 — Nai pod — Nau -= 62 - 7 Bõ4UcIUzu 
Cartaz do Dia sis a 
a PARISIENSE — SA Menti- HAN, — »Anio  Digloli 
És TETE rosa" conpetty Helton, — A!s rot com Dan Duryco e Jute 
CINEMAS > 406 ãs ev to- Vinenhr. o AS 2 — 44 
b TAS. y 20 — 7 - 8.40 u 10,20 bo: 
CAVIVOLIO iNcsghes  Pussa- KEN? — "isenta do Soraia”. ras; , 
tentpo) — Miol, sem massa” rem Usher Williams e Ren CARIOCA — “Anjo Dinholl- 
(Vumedia com y Patetis) — “O sketoa, — AS Ig 6 -— ro" vom Dan Durvea e Anne 
Grto Pesetnuda” EDssonhol + se Me tores Vincent.c— As! — q40 — 
eulsint (Varlidades — Ainda VITORIA: — A! Betra da TE : 
que pareça incrivel qUyriosado- Estrsiiio” equal (os ips Lau cos 
tas) — orunta Internaclonata, BURT. — dos po — | uy — AMERICA: — “Cantão Cru: 
& parir do 10 horus, bosto 0 ibe MMA porn PEA pa dr 
SAG O CARIAno — “Sempre METRO THUCA — “O qe. ais pr ts Ar PAÇÃO told 
Resta uma Esperança” com |y'- prevtro da Rosa" com Judith 4 PA ARO 
za Gajvão,.— úst 4 — 6 Anderson, Assu > 4—y— = a 


tO horas, 

METRO PANSEIO: — Tras 
Polos  sahilos" cum Margaret 
O'tirlyn, Ao metlucdia — 4 — 
4— UU ds ynoras, 

IMP; — “liste alundo é 
um Pandeiro” com Osenrito e 
Marigi (Ut semanu) — 4'82 — 
+ > svUmaras, 

ODRUN "O Monstro dr 
Baro” com Harry luuer sw 
trormaln, Ausscy, Ap 3) du 
= UU — 7 B.dy a lu ty 
Lorna, 

PALACIO — “Anjo Dlaboli. 
ro” gum Dan Dursea e quis 
Vincent. — As At 
5,20.» 7 — 8 4 JU. 20) o- 
[35. 

PATEE' o “Tamérs" 


— RR a 


com 


FE TT e 


B we lj horas, 
METRO COPACADANA: — 


“O Esperiro du Hosa” com du 
alt Anderson A'sv 4 —y 
— q o |) horis, 

MAC O|, dis Dag A cd Ba o 
teluso”, com Virtcor Majure a 

Dont 5 -— = 
o Ba VU huras, 

PAZ — "A Mentirora 
nom Boits Mutton, — Aly u — 
4 —- sai toras, 

LES DRA “tra Duvolo! 
cum Stan Inure) a Oliver 
4 A Caril de “horas, 


ASTORIA — OLINDA — 


Star — “A Mentrosa" com 
Petty Hutton — Ats 929 — 4 — 
6 —'R e 10 horas, 

ROXY — “UU Monstro ds 


Qermulguvâneecu Aís à 
e 


TRATRAS 


MUNICIPAL — “Quando ss 


vio multa ves”, gola, br é 
horas. á 

PRGINA — "Popida  Ineprio 
vel!” cofmedia, 48 1) e vt lio- 
ras, ; 

SERRADOME o MEMatotos 
eomodia, ÁsSVIG uy o LL ho 
ras, 

VU LORIA epleotpno come 


Ma, às 1, QU 4 20 horis, 
RIVAL — ver gol da minha 
filha, cumedia às 10 U e 2? 
bores. 
JUSO CAETANO — “sinha 
do Nonfim”, revista, às 16, 2 
e 22 horas 


- 


| &GOSTO; — 


felizes ou não, da khute, com 
auras e numorys prom' cares pare 
um leitores mnascilos em quaique 
sno e cm quaisquer dig c rits dos 
«oriodos abaixo: 


PARA C5 NASCIDOS! 
UNTOP oo DE DPSENNRO E 9 


Dr JANEIRO: — Tenidenelas “des 
trutivas e dispeticas por causa do 


casamento. To 1d e 15; Ud, Ja « 
00, (hs, e 08.) 
ENTRE 21 DE JANEIRO pa 


DE FEVERBIRO — Honsstidnde de 
princinio e possibilidades de fxtiuk 
no comercio e na industrin. 1) 1a 
O lt; 07, dI etit, (ha, p ns.) 

ENTRE (O DE FEVERIRO E 
20 DE MARÇO: — Versatilidado a 
instinto belivosos, 12, 190 14599 
“1 0 24, (lis,,o 05) 

ENTRE 24 Di MARCO E Su DI 
ABRIL: — Insúçesso em reiação 
Res Mares q cogilições du novos 
emp sendimentos para o tututo, 
1, 1450/13; 14, 2) e dê, gls, q 
us.) 

NTPRE E ASI Pan af 
MATO: — Novos empresndimentta 
o resoluções benefless pejn manhã 
n tarde será peériçuea Ss, 4 e Tels 
vs e dl, (hs, e n$,) 

ENERE SO deu, OE HAB) 
FUNTIO: — Inquisindo aprocnsaos 
2 nílições por eaisa de parantos e 
Emigos, A tarde será de esllzu 


| ções favorsvals, 4 JU e 10; 46, 4a 


“62. fhs, e ns) 

, O Lp Vo UNHO R rovDr 
JULHO: — Dia de Grande chase, 
Negorius novos e Felutiços s 
036n3, Eerres, minas ay eunistriças 
Ui 13 é LT di, pl al. (ua, e 

vo Rios DE JULHO E 
Atrikuições, no 
mo e angustin, IM 15 € 10; 
“Us, (hs, € ns.1 

CTA 1 AUVONTO Pa 
DE SETEMBRO: — Manks contra,» 


2 UK 
rycsig- 
Si, du 


ria, á' tords será mutio favorave] 
com nJanos pura O futuro, 19, 15 é 
[ 10; 13, Ho 23, (ls, e ns,) 


ENCEICI, POA siri Ea 
DE OUTUNRO; — Amesça da ta- 


Gloria Abreu Pires. 

SENHORINHAS: — Neuza 
Lobo Viana e Zoraina de Al- 
melda Rodrigues. 

MENINAS: — Marisa, tha 
do sr. Eugenio Martins Pinto w 
da sra. Mariza Domingues, 
CASAMENTOS 


Hoje, da senhorisha, Eng 
Duro, filha do sr. Manuel Du- 
ro, com O sr, Henrique Fer- 
rio. O ato civil será ás 10 ho- 
tas, No Palacio da Justiça; e q 
religioso, ús 17 horas, no tem» 
plo da Igreia Balista, no Meyer, 
á rua Dias da Cruz n. 79, 

— Hoje, na igreja Santa 


Terezinha, no Tunel Novo, da” 


senhorinha Itala Pavan, fina 
do sr, João Pavan e da sa. 
Conceição de Souza Pavan. 
com o sr. Cesir Camara, H. 
lho da sra. Julleta Silva Ca- 
múra e do sr, Henrique Ca- 
mara. 

— Consorciam-se hoje a se- 
nhorinha Marta da Conceição 
Linhares, filha do sr. José Li- 
nhares, já falecido o da sra, 
Zulmira Cc. Linhares, com o 
dr, Coris Luna Freire, tino 
d) comandante' Oziris Luna 
Freire e da sra. Cora Costa 
Freire. O ato religioso terá 


lugar na igreja de São João 


Batista, às 17 horas. 

SENHONNHA  CHRYSAN- 
TEMA DURO PROP, HENRI- 
QUE DA SILVA FERRAO — 
Realiza-se hoje o enlice ma- 
trimonial da senhorinha Chry- 
suntema Duro, com o prot. 
Henrique da Silva Ferrão, 

O ato clvil sera na 10º cr 
Curnscrição, sendo Lestemunhas u 
major Afonso da Silva ter. 
rão e senhora Julia Piragibe, 
Ferrão e no religioso, às 17 bo- 
rãa, na Igréja Batista do Meler 
esndo os padrinhos sr. Dunie: 
Cesir da Costa e senhera aa. 
talina de Savza Costa, 
FESTAS 


TUUCSA TENIS CLUBE 
Hoje. das 22 4: 9 horas, noite 


dançanto, com q concurso iu 
Orqlesira de Napoleão Tava. 
res, 


CENTRO MINEIRO — Hole, 
uma festa artistica, com inicio 
ás 292 horas, nos salões da As- 
Soviução Cristã de Moços. 

GOQUEIRAO DO PASSEIO 
— Com inicio às 20 horas de 
hoje, baile do Boqueirio dy 
Passeio, nos sulbes do [PA- 
Sa. 

SUSSÃO DE CINENIA 

NA A. B. 1; 

aa a O 

Na proxima quurta-totra, 


Reunines 


UNIXO CATOLICA DOS MiLI- 
FARKS — Renliza se hoje 4s [4 
horas, uma reunião da diretoria cu 
União Catolica dos Militares. As- 
sunso: discusmo dos Estatutos e 
providencias sol e u próximy Pas. 
sa dos Miiltarego 49 4 
Cep ea ge mem 


toxloccca e ahorrerimentos Intimos | 


te Me 
Es.) 
ENTRE 24 DS OrTERNRO E uy 
Dk NOVEMBRO; — Sontos e 
sudelos, nicumy contrariedade 
manhã 4 tarda será favorave) 
17. 018; 83, 43 0 44, (3, € 24) 
ENTRE cu Dk RAS V E Spaqia 
DE DEZEMBRO: Sucessos ca- 


CU; 4, Ul qu dy, 


fhs, 


P= 
pets 
1s 


visfs e satisfação intima, 1 20 3; 
20, 11 40) 12 (tãs. €,m3,) 


a a a 


E) 
| 


— Valírido Matias Bezerra — 
Nicola Cury — Romeu Bastos 
— Raul! Bastos — Jorgu de 
Morais Prado — Vi'ma Ignat- 
ti do Morais Prado — Guiom:r 
Levy — Regina Levy — José 
Edusrdo Guimarães Ferreira — 
Ofalia Xuvier Guimarães Fer- 
relra — Luiz Guimarães For. 
Freira — Diva Migue) Saker —- 
Claudio Grado — Nolgu Ferres- 
ri Lopes — Margarida Chiunbas, 
Sus e Martha Chabassus, 
PARA VITORIA : Flavio 
Torres Ribeiro de Custro, — 
Zxgiryd Adilersberg — José Ma- 


nucl AMosses e Nulula Fitz 
herbert, 
PARA SALVADOR: — Any 


àgostinha Santo Ambrosio 
Luiz de Almelcda Josephsoun -— 
Alceu Moreira Neves — Luis 
de Pinho Pedrdra da Silva 
Silvio Manuel Vilas-Bous Ny- 
chado — Celso Freilus de Uur., 
valho — Gustavo Maia — Ruu- 


— 


ta Spinola Roca e Alberto 
de Oliveira Bosa. 

PARA RECIFE: — Divico 
Emilio Scheidegaser — Gercino 


Melagueta da Pontes — lués qe 
Pontes — Alberto de Domenico 
— Victoria Necohi Tobu] 
João Noguvira Adeoduto 
Orailo Muchado Cavalcanti 
Lígia Lopes Guimarães e 

fredo 'Terzi, 

— Pelo Bandeirinte da a. 
nair, Fegressou, ontem de Bo-- 
Um, via Paris. O diplumaty 
Vrafanoe Medeirca Paço qu 
ecaba de ser nomeado minastio 
do nosso país em Varsovia 

Seguiu, Ontem, pelo Ban- 
delrante dy Panair, para Roma, 
O jornalista Constatino Lanns, 
redator das “Folhas” e severe 
tario da diretoria da Empresa 
“Folha da Manhã” S. 4. de 
Silo Paulo, 

Encontra-se vo PR 


“io, vindo Go 
Buenos Aires, acompanhado cr 
Sua far 


nilla, o dr, Hernan Guel 
vas, Que, seguirá, torca-taira 
Proxima para Bruxelas onco 
exercerá as funções de minis 
tro plenipotencisrio do. Chi. 
Retornou, ontem, de Romy. 
pelo Bundeirante da Panair o 
deputado Argentino taciiva! É: = 
nesto Saumartino, Que restizos 
diversas Observações na Eure- 
Da, 
ENTERROS 
Comme 


4!- 


Feram sepultados ontem: 

4's 10 horas, a Sra, Avelina 
Garcia Rodrigues, “no cemiterto 
de São Pruncisco Xavier, 
AS No cemiterio Ge Inhaúma, 
ú W horrç.o sr. Numa Por- 
pilio de A-buquerque, 

MISSAS 


a mi 
Serão celedradas 
v's 8,30 horas, 

Curmo. cia Sa, Anila Maga - 

lhães de Almeida Santos, 

— Co major dr. Alunso Gio. 
Mes, às 10,30 horas, ns gre 
Ja de Nossa Senhora da Gên: 
delaria, 

— De Prelda Tombinskl es 
LH horas, no Mtar-mor ga igve 
ja da Candelaria. 

Na matriz 

nhora de L 

fas, do dr. 

de Menaszer, 

— Do sr, 


às 9 


haje: 
na igreja co 


de Nossa go- 
ourdes ds Io no 
Antonio Lave aa 


Raul Gomes Dava, 


horas, No altar muyr 


“a 


DIARIO CARIOCA 


e... ia ETA 


E] ETRTAS LE Ru sra 


GARY (00PE R 


Reg 


JOHN 
da R GaRfiE mn: "FITZGERALD 


CONT nau 


E 


9º dA as19 


2' FEIRA 


2-4 6 8 1O “oras 


Mobilia de Fibrax 


Vende-se uma mobilla de 
fibrax, Ver à rua Machado 
de Assis, 14, ap, 301, 


NUTROGENOL 
SRA NA D O 


RANADO 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pratarias. por- 
telanas, pintura, joias. martins 
cristais, moveis de facarandã 
ou cedro. Pagamos o valor da 
antiguidade, 


CASA ANGLO-AMERICUANA 
ANTIGUIDADES LTDA, 
Assembléia, 73 — "el, 2298064 


DIREÇÃO 
UMA EriTZ LANG 


NOBODY LIVES FUREVER 


GERALDINE 


As pessory familiarizadas com 
os provlemas sociais sabem que 
não ha causa unica determi- 
nante dos fatos sociais, pois cs- 
tes resultam da concorrencia de 
varias causas, umas primarias 
uv outras secunderias, 

Tem havido uma tendencia 
para atribuir ao mau rendimen. 
to e à má qualidade do ensino 
secundario, toda a culpa das re- 
provações em massa na entra- 
da das escolas Superiores, lisse 
modo de pensar é simplista e 
unilateral, resulta da tenden- 
cia normal de desapertar para à 
esquerda, 

Quando se enfrenta o proble- 
ma nas escolas secundarias pu. 
blicas ou particulares, a ten. 
dencia é para culpar os mustres 
da escola primaria. 

Todos os leitores sabem que 
anualmente se inscrevem 3 ad 
mil adolescentes, entre 11 e 16 
anos no Instituto de Educação 
do Distrito Federal; e os pro- 
fessores uprovam somente JUU 

a 1400 candidatos, quando mui- 
to; à culpa, dizem — é do pe- 
Qqueno rendimento e má faire io ts gp OR 


DE SC sa HOJE INAUGURAÇÃO DO 


bine Monte Castel 


AVENIDA SUBURBANA 10.076 (CAS- 
 CADURA) 29-8250 


DIARIAMENTE ÁS 13,30 — 15,30 — 
17,30 — 19,30 — 21,30 


“O GRANDE SEGREDO” 
Em sua primeira exibição no Brasil 
GARY COOPER - LILY PALMER - 
ROBERT ALDA 


UM FILME DA WARNER BROS. 
(Imp. até 10 anos) 
Acompanha Complemento Nacional 


; SESSÃO INAUGURAL ÀS 16 HORAS 


* te A AA A A E O O 


A PLATA: PRRISIEMNSEASTORIR! 
% À REPUBLICA. "OLINDA -STAR/ 


HOJE 


Doidinha por confusão, el 


Io “ANOS 


Engração's 


sc confessou autora de um 
crime de morte... sem saber 
sequer do que a vitima havir 
morrido... 


E privel M 
cego E apaz Em pa 


Mentira. (dk 


E VOMPLEMENTOS NACIONAIS 


Rio de Janeiro, Sabado, 29 de Março de 1947 
indiasteiaid did o raça io AO, 


| Mãe e Esposa em 


Desespero 


APELO AOS CORAÇÕES 
GENEROSOS 


O FUME QUE EE SENA 


DL PALMER! É 


Eivira Pereira, brasileira, a 
sada, reside com seu esposo e 
sete filhos menores num rari- 
chinho sito à Estrada de Agua 
Grande, em Irajá, 


! A infeliz senhora, que esteve 

em nossa redação, contou-nus 
to seu desespero, Tem, segundo 
| Ros disse, seu esposo há oito 
| meses, enfermo sobre o leito, e 
agora, uma filha vitima de 
pertinaz enfermidade” 


ACOMP Sos B, ei 


ta sua prole sofrer terríveis 
privações, stim noder, entre- 
tanto, utendê-la, dada agua 
compieta falta de recursos, 

Por isso, faz comovente ape- 
lo nos corações bem formados 
no sentido de lhe ser enviado, 
para este jornal, quaisquer do- 
nativos, pe'io que Deus recom- 
pensará. 


e e e 


A ptbre mãe e esposa, assis. | 


KARA a * & PERFEITO *ITO AR CONDICIONADO PARA SEU BEM-ESTAR 


TELS ZLESADO « MEIA NO 


Edo SSI 


|| O ENSINO  j| 


MAL DA DESARTICULAÇÃO DOS CURSOS A 
BAIXA DO NIVEL DE APROVEITAMENTO 


Problema Que cs Educadores Não Podem Resolver Pcr Sua Iniciativa 
| Particular — Ensino Superior Defeituoso Desde a Seleção 


fato, quando se atenta Ros ob- 
jetivos dos 2 lipos de ensino. 

A escola secundaria objetivu, 
de um modo geral; a formação 
Integral da personalidade «do 
adolescente; a formação, no 
educundo, de um nivel de cul. 
tura média; a possibilidade de 
aperfeiçoamento ulterior, nos 
estudos superiores, 

FALTA DE AMPLI- 
TUDE 

De um modo geral, poder-se- 
à dizer que à escola secundaria 
é responsavel por ministrar 
educação, “com o proposito de 
orientar e promover a formação 
do. articuiação entre o que se! de individuos normais, para os 
está ensinando nos 1º e 2º ci! quais a escola primaria já não 
clos co ensino secundario e | constitui um elemento sullcien- 


dade do ensino secundario, Fo- 
ge-se, desse modo, ao estudo 
vbjetivo da questão. 


CAUSAS DE REPRO- 
VAÇÃO 


Pessoa que vive, ha mais de 
15 anos com funções docentes 
c administrativas em escolas 
primarias e secundarias e que 
fez dols cursos superiores, de 
1931 até 1942, consultada pelo 
jornalista, afirmou-nos: 


— Entre as causas da repro. 
vação em massa, na entrada! 
da Escola Superior, podemos ali- 
nhar em primeiro lugar a falta 


que se está exigindo dos n'unos | te ou não estão ainda prepa, 
na entrada des rados para participar, com efi- 
riores. clencla, na sociedade sem o 
apoio da escola ou alnda não 
estão preparados para o traba. 
lho especializado das escolas 
profissionais ou escolas profis- 
sionais de nivel superior”, 

Outros são os objetivos do en- 
sino superior e no Brasil, -. via 
de regra, só se tem preocupado 
com a formação dos pro- 
fissionais que se destinam às 
carreiras militares e às profis. 
| sões chamadas liberais. 


ESTRUTURA DEFEITUOSA 


Dessa diferenciação «a obje- 
tivo resulta a necessitade dos 
professores de escolas superio- 
res organizerem programas es- 
peclalizados para os exames 
vestibulares, Não e pois por 
culpa da diretores e professo- 
res de Escolas partivulares 
superiores que corre q desco- 
labro. A escola secundaria não 
dá cportunidade porem poi éua 
estrulura e por seus objetivos 


escolas supc- 


A comparação dos programas 
de curso secundarlo « os ue 
vestibulares às escolas de enge-. 
nharia, medicina, direito, mi. 
litar naval, e aeronautica re. 
vela que não ha sequencia nem 
continuidade dc matéria, 

Compreende-se e explica-se 0 
=| 


ESCOLA DE 
NUR 4 | 


E B.. 
CADETES 


Professores especializados 
Controle médico e dentário 


TURMAS: MANHA, TAR- ||Para que se atendam ás ext. 
DE E NUITE gencias de especialização, dai 
ULTIMAS VAGAS, INI- haver o que chamamos de de- 
CIO: 7 DE ABRIL sarticulação entre o ensino se- 


cundario e o superior. O mai 
é antigo, mas está, presente- 
mente, agravado pela constitul- 
ção rigida dos currículos, com 
tendencia . para o classicismo 
humanista enquantó as escolas 
superiores tentam selecionar os 
mais aptos para o experimen- 
tolismo cientifico dos nossos dias 
que descobre sulfas, peniciilnas. 
bembas atomica e propul:ão a 
Jato, Entre O mar c O rocncao, 
sofrem as ostras, A adules- 
cencia cos nossos dlas é q sa- 
crificaca pelo divorcio que exis- 
to entre a Escola Becundaria 
Erasileira e n vida, ng era ato- 
mica. Qual será a solução para 
| qua nem ela, a juventude, e 
nem o Brasil continuem q so- 
írer e q distanclar-se dy rent. 
dade? 

LOCALIZAÇÃO DA CIDADE 

UNIVERSITARIA 

O ministro de Educação visl- 
tou, ontem pela manhã, a quin- 
ta Ga Boa Vista, a fim we ve- 
rificar as condições que esse 
local Poderá oferecer para w lu- 
calização da Cidade Univezsi. 
taria, Acompanharam o ti- 
tular da pasta da Educação, 
nessa visita, os srs. profs. áze- 
vedo Amaral, reitor wa Univer- 
sixade do Brasil; Pedro Calinon. 
| lrotor da Faculdade Narional 
dz Direito; Alfredo Monteiro, 
diretor da Faculdade Nacional 
às Medicina; Otavio Cavande. 
de, diretor da Escola Nacional 
do Engenharia, : 

A proxima visita do sr, CJo- 
| mente Marlanl será nos terro- 
| nos da Praia: Vermelha, tam- 
bem indicados para nele se 
Instalar a Cidaw? Universita- 
ria. 
| INSCRIÇÕES NOS CURSOS 

E ESPERANTO 
O Brazila Klubo Esperento 
[ará realizor, a partir do mas 
| de abri! proximo, um curso da 
| lingua universal, para o quai 
| já se encontram abertas as 


Rua Buenos Aires, 
81 - 1.º and. 


Telefone 23-0383 
txpediente — 9 às 11 
e 14 ás 18 ( 


trade de de e E 
road À CAMPEA | * 
E | MUNDIAL 


Je MENTIRA! | 
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"ca 54, 


O curso constará de 20 lições, 
Isendo as aulas ministradas aos 
sabatos, às 15 horas, A se- 
cretaria do Klubo atente aos 
interessados das 12,90 ás 15 ho- 
ras, 

NOVA SEDE DO SINDICATO 
DOS DIRETORES 

Realizar-se-a hoje, às 15 ho- 
ras, à Inauguração da nova Se- 
de do Sindicato dos Estabeleci- 
mentes do Ensino Primario, 
Secundario e Artes «o Rlo de 
Janeiro, sita à rua Mexico, 11 
14.º ancar, 

REGISTOS DE DIPLOMAS 

DE ENSINO COMENCIAL 

O diretor do Ensino Comer- 
cial autorizou o registo dos di- 
p'omas dos seguintes interessa- 
dos: 

De Contador: 


Werthon Pas- 
coal du Carvalho, Lucio Rodsi- 
gues 'Trind: udo, João Galvão de 
Almeida Prado, Masa Matuas, 
Caros Alberto “Coiaeloppo, DO 
roastro Soares Pinheiro, Josué 
Robrrti, “Reginalio Angetino 
Franco, Eloi Zeuobl, Lidia Cur- 
teluzz>, Antonio Paro, Lauro 
Padovese, Roberto Alvaro Ru- 
mus, Decio de Souza Ramos, 
antonio Augusto Nveiim Perei- 
va, Lezir José de Azevedo Ma- 
chado, Cicitia Lopes Dechara, 
João de Miranda Souza, Clau- 
dio Jesé Cisneiros Albuquerque, 
Fernando Kibeiro Neves, Miguel 
José Beltrão, Breckenfeid, Mar- 
cos Lottenberg, Albano Deves. 
José Inácio Carcau, Mana] 
ântonio Aguiar, Fernando Pe. 
reira Melgaço, Iris de Sá Leito. 
Enio Aveline da Rocha, Percy 
Morcira Machado, Mario Za- 
non, Altnir Padua de Oliveirs, 
Norberto Joaquim de Oilveira. 
Elmo Hilton Ribeiro, Olimp.o 
Gottardi, Alfredo Pacheco dy 
âmaral, Alvaro Garcez Perel- 
ra, Gumere: ndv da Silveira 
Barreto, Miguel Valdés, Moichu 
Jaime Gandclman, Pedro Asus- 
hi Nakano, Wilson Nonsva, 
Merlo Lourenço Jutio Teixeira, 
Pedro Caetano Junior Plínio 
Araujo, João Gondim Sobri. 
nho, Carlos Clemente de Can- 
pos, Salim Salomão Pedro, An- 
tonio Lucena, Joviniano da 
Fonseca Filho, João Barreto 
Sobrinho, Jair de Oliveira, Her. 
menegílio Barbsro, Muurcíilo 
Julio Pereira de Souza, Rober- 
to de Figueiredo Sa! labery, Fer. 
nando Batista Martins, Ana de 
Melo Prudente, Valter Nolas: 9, 
Expedito Rodrigues, Bencdito 
Bernal Cozta, Osvaldo Atiy 
Schaeffer, Henrique Eduardo 
Martins, Lelio Dantas, Moacir 
Simões Vaz, Manoe] Arca, Ode- 
te Rossetti, Sthei Nakazoae. 
Vicente Saggioratto, Osmar 
Nevor, Artur Heger, Hliromi 
Nakano, Osamu Wada, Amiu 
Canut, Maria Vicente Correu 
Sadako Yokomiza, Teruo Mor: 

Nauf Miguel Viana Irene Mo: 
tinho da Silva, Pliade Toscu- 
nelli, Alberto Rondun Lourea- 
ço, Mansur Marchi, Pedro 

Evangelista de Sã Pinto, Val- 
demar Sayegh, Gelmar Scham.- 
pf, João Ferreira da Mota, 
Durval Ferreira de Menezes, 
Jaime da Silva Correia, Mako- 
to Ohara, Antonio dos Santos 


Maria de Lourdes Lira Hosan- 
nah, Claúdio Tito dos Santos, 
Kelma Cardoso Pestana, Gil- 
berto Barbosa de Figueiredo, 
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— me 


Maria Teresa Coelho Bragu, 
Henrinue Nunes Ferreira Bi AZ, 
cabel dos Anjos Lopes, Inês 
Mala, Valter Nodrigues Fer. ! 
nandes, Orestes Jupiaçara xa! 
vier, Eduardo: Portela Juni e, | 
Maria da Graça Areis Guims. | 
rães, Glovani Roque de Gesu,! 
João Catelli Curroso, Alberto 
Silveira Dias, Carlos Mcll, Mii- 
ton Ferreira Cardoso e Alois!; 
Reis, 1... que a Europa atra pansio 
REGISTOS DE DIPLO- mente com apenas 18 por conto do 


“ total da produção mundin] de taha- 
MAS DE ENSINO SU- co, LO Sra cus, nO mesmo €spa.. 
PERIOR 


ço de tempo, constcmo 22 por 

O diretor do Ensino Supe- | “tor a 
rior, autorizou o registo dos 
diplomas dos seguintes interes, 
gados: 

Maria Margarete Belilau — 
Sebastião Lamas 
Vera de Almeida — Pedro Oto 
dos Reis Lopes — Celso Pi- 
nheiro Filho — Valter Frederico 
Hinnah — Fernando Raya Vu- 
lasco — Carlos Kusminsy — | To. que io Dopartamento  de/Ma- 
Alceu Moreira Neves —  JOnO| rinhy dos Estados Unidos proibia 
Luiz Teles Pitanga Santos — | recentemento que os  marinhe 3 
Santas Macedo Pimentel — En a Ne ço PE 
Beningno Salvador  Orbegozo | ntuno cor motivo Eno edi 


Copyright da 
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nos Estados Unidos, 
existem nada menos de 17.000 ef- 
uemas; e que o pais que Gcupa O 
segundo Jjugar em relação no nume 
ro de saias do projeção é a ULtka 
Sovietica, com 15.000. 

Andrade — BB... que 6 tu] u força do eje- 
tantas que, segundo uma experiencia 
renjtzado na Tatiundia cinquenta 
homens puxando uma vcordy em 
sontido contrario «são fecljmert? 
arrastados por aquele gigantesco pr 
quiderme, 


nham por motivo imagers de mu- 
Eelalcazar — Constante Koriclo | th ás despidas. FAN Ses SE EE 
Dor - [) = De Qua OS vilrals 8 antigos 
— Renato Ferreira de Sá ue se conhecem são va de Le 
Celso Rodrigues Parga — Heinz | M.ns, na França, é os de Augs- 
Saterberg — Aloisio de Andra- | Lurgo, ma dna, que datam a 
: Faria — Manue ob — | fins do sículo XT; e que, em dt. 
e Edo doses a Eva nhns gerais a “tfenioa da tabrica- 
elo. As de Sis “Ycão do vitral ery, há 900 anos, 
dor Zingoni — Hilarino Morais | identica 4 que hoje empregamos. 
da Gama e Melo — Renato 6... que se eNNma JE ATA ie 
& dita " gána” um curioso fe elo jum!- 
José Pontes Hudi Alvares de noso, provavelmente produzido peja 
Abreu — Maria Emilia Soares eletricidade atmastórica, observuco 
da Rocha — Adalgisa Merz cde| no su] da pielia: que ta) Mane 
— Oi | Sa caracteriza por uma massa de jus 
uveira SunAt nc: Si que não tem forma determinada, 
Morais — Olga Abrahão Mo. ndotindo, porém, às vezes, O con- 
hanr — Raimundo Penaforte de | torno de fantásticos palácios e vas. 
Carvalho Sá — José Eduardo | tetos e o marie que, 
a a: 1 para os tuliânos Supersticioste 
Pinto Guimarães Carlos Al- essas estranhas apalrções constituam 
berto de Carvalho Armandg um presagio c-rto do desgraças, 


DEFENDENDO O BALLET DA JUVEN- 
TUDE E O SEU DIRETOR ARTISTICA 
DE ACUSAÇÕES INJUSTAS 


Uma Nota Oficial da União Nacional e dá Fe- 
deração Atlética dos Estudante 


Duas jovens bailarinas do “Ballet da  Turóntida! ", du- 
rante um ceusaic 


h 


p+ 


Assinada pelos sis, Meximia. 
no da Siívelm Bagdocimo e 
Renato Rotemberg de Medal- 
vos Neto; respectivamente se- 
wetario geral & presidente da 
União Nacional dos Estudanses 
* da Federação Atlética dos 
Estudantes, naquelas | entida les 
distribulram uma “nota ofl- 
cinl” verberando os comenta- 
rios divulgados por um matt- 
tino desta capital, a respeity 
do Ballet. da Juventude, 

Defendendo o maestro Teor 
Schwezoff, que o jornal em 
questão classifica de aventu- 
reiro, declaram os estudantes 
que a escolha daquele artissa 


LÊS 


Inglês para adultos e qualquer fim. Aulas de fonética 


e conversação. Método direto, rápido e facil, 


'Profes- 


sores especializados Há sempre turmas para principi- 
antes. Aulas diurnas e noturnas. Instituto Petersen. 


É de Almeida Gerasso, 


= li pisada 4 praca da Repybii | Rua Conde de Bonfim, 590. Tel. 38-5382 — Continuam 


ebsrtas as matriculas, 


foi feita depois de uma cyr- 
sita a sete dos malores “mes. 

ftes do Bal'et” do mundo, dus 
Quais o sr. Igor foi o que no. 
Qin assumir os encargos da dl. 
“ecão artística do grupo. 

Em seguida, refere-se à tem. 
“orada: do maestro Igor, em 
1845, no Teatro Municipal quo 
mereceu aplausos da critica « 
do publico em geral, para con- 
ciulr que ele não pode ser tu- 
xado de aventureiro, pois quis 
para o Brasil contratado wo 
uma organização já existente 
havia mais de um ano. 

A “nota oficial” termina corsa 
as seguintes paiavras: 

“A União Nacional dos iis. 
tudantes e a Feleração Atist;- 
te dos Estudantes repelon 
energicamente as acusações e 


| insinuações contidas na puo!t- 


[co seu pritesto por 


cação aludida e tornam pus. 
esta cam. 


panha, que serve e Instrumen- 


to a elementos interessados 
| em desmoralizar os que idta- 
Usticamente, têm procsradu 
fazer progredir 2 arie no Bri. 


ste 


1 Sus 
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bi 
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EM DA E qa O a O A O NA, 


“fera 


E: Se pondo Del 


Pamficação Para a Economia Brasileira 


Conclusão da 3º pagina) publicas e transportes, 


O inquerito, na observação do 


ções excepelonais — uterecidas | myan Clark prova que atual- 
pela guerra foram aproveitados, | mente está so processando um 
do preferencia, em aplicações | esforço multo mnfor do que mn 
urbanas, guerra passada, para o preparo 
CONTINUAÇÃO DO ES. e fixação de politicas constru- 
TUDO tivas, que melhor enfrentem e 
Continuando, hoje, após o 1a- | solucionem os problemas do 
plio retrospecto da parte já | após-guerra, 
publicado do estudo ro sr, Ro- "E, desta vez, em contraste 
berto Simonsen divulgamos violento com a ultima guerra, 
mals o seguinte trecho da “Pix. | todos os interesses da nação 
nificação para a Economia | capital, trabalhista agricultura 
Brasi'eira”, e consumidor parecem, diz ele, 
O consideravel aumento do | concordar com um objetivo ma. 
melo circulante agravou a ele- | Ximo a ser ulcançado na paz: 
vação dos preços e estalos a o chamado “full employment”, 
braços com um encarecimento Este objetivo traduz uma 
de vida que se acentua conti- | Quase universal aspiração: a 
nuamente. maxima utilização no! tempos 
Nas grandes cidades, as cons- | de paz, da enpacidade produti- 
truções existentes, sobretudo as | VA nacional e a redução ao 
Que se destinam aos operarios | Minimo, do desemprego, para 


e classes menos favorecidas são 
insuficientes para o abrigo das 
suas atuuls populações. 

Apesar da alta dos salarios e 
dos lucros realizados graças a 
todas essas circunstancias, a 
renda naclonal em realidade, 
não aumentou nos ultimos 
anos. 

Os saldos de divisas disponi- 
vels no estrangeiro represen- 
tam valores que não puderem 
ser transformados em artigos 
necessarios ao mercado nacio- 
nal, quer como bens de produ- 
ção, quer como bens de consu- 
mo. Traduzent, assim, em ver- 
dade, parte de uma virtual di-. 
minulção da renda nacional. 
IV — PROBLEMAS DE APÓS 

GUERRA 

Um levantamento feito, em 

1943, nos Estados Unidos, de- 


“monstrou que 137 Importantes 


organizações governamentais e 
privadas, afora muitas outras 
e carater regional, dedicavam 
se ás pesquisas e no esclareci- 


todos os que, sendo aptos de- 
sejem trabalhar. 

Em relação ao Brasil, o pe- 
Fiodo de 1939-1943 velo salien- 
tar todas us principais fraque- 
ras de nossa estruturação eco- 
nomica. 

O movimento para a outor- 
ga, ,à lodos os homens, de di. 
reitos economicos essenciais, 
mais acentuará, depois da guer- 
ra, à insuficiuncia da nossa 
Fenda nacional. 

Toda a nossa evolução tem 
portanto, que ser orientada no 
sentido do forlalecimento da 
nossa economia e com esse 
proposito a ela se devem sub- 
ordinar, a meu ver, RS normas 
de nossa politica agraria, in- 
dustrial e comercial. 

V — PADRÕES DE VIDA 

Relatando, no Conselho Fe. 
deral do Comercio Exterior, em 
27 de setembro de 1937 os re- 
sultados do inquerito cfetumlo 
por ordem do sr, presidente da 
Republica em torno das pos- 


mento do publico, quanto aos | Sibilidades da expansão indus- 
problemas que aquele grande | trial do Brasil, declarei, pondo 
vais deverá enfrentar no perio- | em relevo o baixo indice de 


do «do anós-guerra. 

Ceren de um terco dessas or- 
ganizações está concontrando 
a sua mutior atenção nas ques- 
tões internacionais. Preocu- 
pam-se, outras com os regimes 
das empresas industriais e fi- 
nanceiras. Abrangem ainda, em 
seus estudos, a agricultura 
problemas judaicos, 
trabalhistas e legislativas, obras 

mm » 


Os Vereadores Tive- . 
ram Ontem Um Dia 
Calmo 

(Conclusão da 2º pagina) *. 


comissão encarregada de redi.. 
el-lo, sr. Agildo Barata, Jími- 


tou-se À dar contas de seu tra- 
balho, E 


Votaram.se depols pedidos de 
urgencia para os requerimentos 
numeros 177, 37, 40, 107, 189, 
161, 158 e 150, que, portanio, 
serão discutidos na proxima 
Sessão. 

Depois do sr. Tito Livio vol- 
tar a falar sobre o plano de 
urbanização da cidade, foi 4 
tribuna O sr. Jaime Ferreira 
da Silva, O vereador integra- 
lista prosseguiu em sua defesa 
Pesson!, procurando provar a 
improcedencia das acusações 
que lhe fizeram outros verea- 
dores, citando o Livro Azul 
norte-americano, O sr. Jaime 
Ferreira da Silva falou duran 
te mais de 30 minutos graças 
RO sr. Pais Leme lhe haver 
cedido o tempo parr o qual es- | 
tava inscrito. 

COMISSÕES 

Antes do encerramento das 
acssões o sr. João Alberto 
anunciou a composição das se- 
guintes comissões: Comissão 
para examinar o contrato en- 
tre a Prefeitura e a Compa- 
nhia do Mercado: Municipal — 
srs, Pals Leme, João Machado 
e Arlindo Pinho; Comissão pa- 
ra investigar os “delitos, er. 
ros e abusos dos ngentes da Di. 
tadura nos diversos setores da 
Administração Municipal”, e 
os “crimes contra an. economia 
d Distrito” — srs, Tito Livio, 
Izguatemf Ramos e Benedito 
Mergulhão. A Comissão pura 
examinar a conveniencia da 
Camara funcionar em sessões 
ordinarias antes do dia 3 de 
maio foi constituida por ele 
ção, E' a seguinte: Pais Leme, 
Alencastro Guimarães e Arcs- 
tina Mochell., 


MUDANÇAS? 


GUARDA MOVEIS 
COPACABANA 
dir. ex-aux. do Leondro Markiide 
47-5272 — 47-0097 
“ROSES EEE Sb 
Dr.Americo Caparica 
Clinica Medico Cirurgica 
Consult, E Visconde du Kto 
Branco 91 — Tel 42-2056 
Diariamente das 16 as 14 hs 
Res Rus Paulo de Frontin 
1U3:2,º — Tel, J2-1575 
AEE ASP d A AD RR Shar dr 


LR. JOSZ' DE ALBU- 
QUERQUIE 


Membro efotjvo cia Goclorduta 
de pernfochr de Perla 
PODNGAS SEXVAIN DO HOMEM 
TOS PO POSARIO 95 
Do 4 As 7 


consunto medio «do brasileiro, 
que então, como hoje, esse in- 
dice era, no minimo, 25 vezes 
menor que o do norte-america- 
no: “Tendo cm apreço as con- 
dições especialissimas do país, 
vom vastas zonas ainda na face 
da economia de consumo e, 
considerando os indices das re- 


questões | Elões mais prosperas, veriflca- 


mos que se faz mister pelo mc- 
dlo de vida, compativel com a 
“dignidade do homem” na su- 
pestiva expressão de nossa car- 
ta constitucional”, 

Convertf, então os nunteros 
do consumo brasileiro e norte- 
americano em libras-ouro, para 
Que nos pusessemos a .coberto 
na determinação dos valores 
na media do possivel, das flu- 
tuarões do poder aquisitivo da 
moeda, 


As considerações que 
expendi permanecem de pé, e, 
ao cambio atual guardada a 
mesma paridade, -necessitaria . 
mos, pelos calculos de então, 
de um acrescimo de 80 bilhões 
de cruzeiros na renda nacional, 
que, ainda assim seria cerca 
de 7 vezes inferior por habi- 
tante, á norte-americana. 

No entanto o valor relativo 
de nossa renda nacional, admi- 
tindo-se os cocficientes de pon- 
deração, variaveis em harmo- 
nla com o poder aquisitivo da 
moeda, está estacionario, ou 
vem mesmo nos ultimos anos 
decaindo. : 

O consumo medio de um pau- 
lista é tres vezes superior ao do 
brasileiro em geral, E', porém 
de salientar que o Estado de 
São Paulo possui, até hoje 
grandes regiões empobrecidas e 
ainda não aleançou um ade- 


quado nivel de progresso ma- 
terlal, » 


então 


(Continua) 


- Rio de Janeiro, Sabado, 29 de Março de 1947 


O Brasil Comparecerá ao Congresso Inter-| FIDELIDADE 


nacional de Comércio, em Montreux 


É INDISPENSAVEL A COLABORA ÇÃO DOS POVOS, AFIRMA O SR. 
JOÃO DAUDT DE OLIVEIRA —- RECEPCIONADO NA ONFEDE- 
RAÇÃO DO COMERCIO O SR. WINTHROP ALDRICH 


recebido nm Associação Co- 
Aldriolr. 
prosidonte dn Cumaria Internacional 
do Comercio ce do Chnse Internutio- 


Foi 
mervin], o sr, Winthrop 


na/ Bank of New York, 

Presidiu a sessão o ar, Joho 
Daudt d'Ojtvolen, prestdonto da 
Confederaçção Nncional de Gatnetr. 
vio, vendo-se & mesa, 
Josê Augusto 8 o sr, Buvaldo jo 
di, presidento da Confederuçção Na- 
cional do Industrin, 


FALOU O BR, JOAO DAUDT 

D'OLIVEIRA 
Abrindo a sessilo, u sr, Jono 
Hustre visitante  protmimento flau- 
ra nos mojos finuncojros 4 indus= 
trials dem Estados Unidos. Ormmou- 
se a segulr da cooperanho morre 
nmericana, focalizando tampem as 
dificuldades que enfrençamos du 
rante a guerra, 

Discorreu sobre a situação mun- 
dia] nesto após-guerra, tecendo, am 
seguida comentarios sobre a mojidu- 
riodade americana, Prisou us Ja- 
ços quo ligam os paises da América 
Lasondos no mesmo espirito de 
amor & jiberdule, na mesma Indols 
democrática, na Identidade do Sai. 
timento cristão, 

Aborda os aspectos deste prohim 
ma socin], para declarar que “case 
movimento de solidarisinde conti- 
nenta] se processou, Matarsjmente 
em torno dos Estados Unidos, nosso 
irmão mais forte”, 

Dopois de reniçar outros aspee- 
tos dessa polltlca de união e com- 
preensão mutua, decinrou o sr. 
Toão Dnudt d'Oliveira que “o Iso 
lucjonismo é um figurino q ser defi. 
nitivamento recolhido nos museus”, 

tim outra parte do sou discurso, 
neontua que a Consbltulção de 4m 
“nhre Inrgns portas aos Investimen- 
tos de capita] estrangeiro, que aqui 
eo queiram apllear com finalidade 
reprodutiva a social”, 

Retorindo-se & visita de Mr, AJ- 
Grich, declarou que “6 uma demons.. 
tração expressiva do espirito du 
evoperação americano, e um exem- 
nio de como renjiznr O bom curess 
dimento necessurio & execução de 


DOS ESTADOS 
Teve Grande 


DO PARA — Segundo noticia 
a “Folha Vespertina”, na loca- 
lidave denominada “Anhauga”, 
na via ferrea Bragantina, pu 
dia 5 do corrente, choveu por 
Vinte minutos, tendo causado 
assombro & população wu uir- 
cunstancia da agua ser veme- 
ha. 

* No municipio de Araticum, 
os judios atacaram varios cas- 
tanlieiros, ferindo cinco pes- 
sons. Envolvendo as [lexa:s fo- 
ram encontradas folhas de pa- 
pel de cigarro. 

— Estiveram com o governador 
do Estado dois Índios da trbu 
Caruá, solicitando lanternas, 
machados e espingardas. 

DO CEARA — As autoricades 
estão remetento grande quun- 
tidade de medicamentos veterl- 
narios para os municipios de Ju. 
cas e Tanas. onde se tem ma- 
nifestado n epidemia que vem: 
qizimando os rebanhos cearen- 
ses. Pensa o governo «o Es 
tado em adquirir o Laboratoriy 
Eduardo Bezerra S. A., desu- 
nado & fabricação dos referidos 
medicamentos. 


— Em reunião presuida pelo 


EXPLODIU NO MEIO DA GUANABARA 
A LANCHA “CUBANA” 
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Santos, pardo, de 24 anos, so] 
teiro, comerciario, morador 
rua São Luiz Gonzaga, 44g; 
Robertina Pereiry, parda, de 36 
anos, solteira, moradora à rua 
Trindade, 28: Carlos Alberto 
Vilela, de cor branca, de 31 
anos, casado. comerciante, mo- 
rador à run Mauá, 33, José Me- 
dina Pacheco, de 39 anos. casa. 
do, dentista, morador á rua Ta. 
vares de Macedo, 132; Arnobio 
Lírio, branco, de 21 anos, sol- 
teiro. comerciario. morador a 
rua Visconde de Sepelíba, 1B: 
Carlos Frederich, branco, ds 
14 anos. morador à estrada Cav- 
tano Monteiro, 789: Carlbi de 
Morais. branco. de 22 anos, ca- 
sado, comerciario, morador 4 
rua Dr. Mario Viana. 654: Ma. 
nuel da Silva Ribas. branco, de 
45 anos, casado, morador à rua 
José Bonifacio, 12. 
INSTAURADO RIGONO. 
SO INQUERITO 
O Inspetor da Polícia Mariti- 
| ma, solicitou o comparecimenta 
dos perilos do Gabinete de 
Exames Periciais, 


Foi instaurado rigoroso mn. 
uuerko, 


COLADORACAO Dio) 
CINVIÇO Dm SAUDE LA 
AERONAUICA 
| Toumeros feridos, vitima. eli 
Pespicão da Jancha “Cunana”, 
foTam stendidos e medicado. 


à | mente atingidos e Qui se 


no Posto Medico «o Calacouço, 
Orgão Go Serviço de Sauce da 
Aeronautica, Os mais: dura- 
en- 
contravam em condições de 
transporte, foram daquele pos- 
to removiuo para o Posto (en. 
tral de Assistencia, 


Ce 


4 Portuguesa de São 
Paulo Exibir-se-ã Em 


Porto Alegre 


3. PAULO, 28 (Asapres,. — 
O representanto do Interúacto- 
nal de Porto Alegre nestu cu- 


pital, sr, Luls Mecosgl, em no. 
me do clube  “coloradu” das 
panpas, dirigiu um convite à 
Portuguesa de Desportos a Lim 
un que o teu possante ecsqua- 
drão de profissionais realize 
uma exibição naquela cavita! 
sulina, por ocaslão ca tome. 
moração de mais wm aniversa 
rio de fundação do prestv'ca 
e tradicional gremio de Los n- 
rduba c Adãozinho, o que ss qa- 
rá No proximo dia 6 do abri 

A cireção “lusa” propós 36 
| mil cruzetros livres p no Jaso 
qr aquiciencia da Interino. 
Poal as viagens cesão cotada 
| por via acrea, no da Sena: 
E volta 


o deputrdo 


Daudt d'Oliveira for o ejogio do, 


planos comuna,” 

Termina as suas palavars fumo 
brando o ar, Nejtou Rockfeller, dg 
quem diz; “Namtoe amilgi exvepriu- 
nado a mir os homens de mnp een 
deste lhominferio rounidos em vo 
conferiram o titulo exprassivo d: 
“etdndãa dos Amerlenn  qun 
púde personajfzar o americanismo 
ajevado e prutlco, Ele nos abriu 
uma fase nova do coopernição muito 
ditevente du quo nos nprosentou n 
aceulo XIX, Dols quiser podem 
prora estendor:m a mão, por efeito 
fa supérior compreensão de seus 
destinos da parte do aus non 
te empresa, 


lo DISCURBO DO SR. ALDRICH 


Com a palnvra, o sr, Ajdrich aa 
lento a importancia e a finalida- 
| de Ga Comarsn Internaclonn| de Co- 
mério na vida 
mundo, «4 

A m=mulr passou a tralnr da 
Conferencia do Gennhra o dos men 
ofeitos na vida f[inuncolra e mun= 
dial, bem asim do [omg 
Camara Internacionn]. a vealfuni us 
em junho próximo, em Nentreuz, 
Pop Sulça, 


econonmcu do 


| nacional e, 


O sr. Aldrichy terminau o sou dis- 
curso com as segulutes  pajuçras: 

Susiro pois que vhqu um do 
vós, homens de negocios aqui pre- 
tentes considere da manolra mais 
ntenta possivel, a conventencia da 
participação ds vosmus proprina 
possoga e dos respectivas organizn- 
cães comorelajs o Industriais 
representais, nos atividades da Ca- 
mara Internacional do Comércio, 
do modo que os pontos de vista 
do empreendimento privado no 
Prasil possam ser expostos peran.. 
te os conselhos da Camitra Inter 
utravés dosta mesma 
Cumarn Internacional, ouvidos nas 
dellhorações e providencias n serem 
tomadas pelo Conselho Fronômico 
e Souinj das Nações Unidas peln 
Organisação do Comércio: Interna- 
elonn| e demais antidudes essisolns 
linadns e associadas no Conselho 
Econômico « Sorinl, Destarte geti- 
veis habilitados a tomar purto ditivas 
e Importanto na forms sero dos 
norme” sdotudas nos varios g.ver. 
Ros Porimris esta que hão a cpera 
vida economlen e morcin) de votiw pn 
cho, não sómente enquanto viver: 
mos, mas tambem duriuLe mn viu 
dax gerações do Vorvir.” 


DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA 


A CADEIRA 


DE HISTOLOGIA 


Uma Carta do Sr. Miguel Armando ao Nosso 
Colaborador Prof. Mauricio de Medeiros 


A proposito desse 
tratado por nosso colaborador 


Mauricio de Medeiros em um” 


artigo intitulado “Confusão e 
nleivosias”, foi-lhe dirigida pe- 
lo. dr. Migue) Armando uma 
carta, na qual, depois de algu- 
mas considerações preliminares, 


Repercussão Em Minas 
a Circular do Cardeal Camara 


Os Estudantes Paulistas Protestam Contra o 

Encarecimento do Ensino Secundário — Cho- 

veu Vermelho no Interior do Pará —. Derra- 

pou o Automovel Em Que Viajava o Interven- 

tor de Alagoas — Serão Criados Entrepostos 
de Leite em Fortaleza 


prefeito de Fortaleza, os pra- 
prictarlios de vacarias A-seuta- 
rem a criação de entrepostos de 
leite. . 

— Sera instalada, hoje, no Pa- 
Incio do Governo a Cumissa. 
Estadual de Preços. 

DE ALAGOAS — O automo- 
vel em que viajavam da vila 
Ge Pincoba para Macció, o in- 
terventor Gucdes de Miranda € 
outras autoridades, derrapo. na 
descida da serra, tombanco 
parcialmente junto a um abis, 
mo de mais de 900 metros du 
altura, Não houve vitimas pes- 
sonis. 

DA BAIA — A Prefeitura deu 
tim prazo de i5 dias pur, A 
demolição cos mocambos na 
Feira de Agua de Meninos, de- 
terminando um tipo standgasu de 
barracas, 


DE MINAS GERAIS — Os 

imigrantes holandeses que vi- 
rão para este Estado seráu Io 
crllzacios nos municipios de 
Alfenas e Cabo Verde. 
— Teve grande repercussão nes- 
ta Capital, a circular de d, 
Jaime Camara, ceterminando 
os pontos de covperação da 
igreja na campanha de aifa- 
betização popular. 

DE S. PAULO — A Unihc 
dos Servicores Publicos de Sãe 
Paulo deu inicio à campanha de 
alfabetização de adultos. 


|, — Será Inaugurado no dla 224 


de abril vindouro, o senviço de 
transporte na nova bitola «a 
Cantareira, 

— Numerosos estudantes. eu- 
tregaram Ro governauvor du Es 
tado um memorial protestando 
contra o encarecimento do eli 
sino secindario, 

DO PARANA — Será come- 

morado amanhã, com expresai 
vas solenidades, o aniversariy 
Ga lundação de Curitiba. 
— Desenvolve-se, com grande 
exito a campanha pró-lazarus 
tendo à frente q sra, Hertilnis 
Luplon, 


| São Pedro F. C. Versus 


Sampaio A. C. 


São Pedro TP, C. forte con. 
Julio da localidade de Caxias 
enfrentará no din 30 do corren- 
to (domingo) o forte “eleven” 
to Sampaio A, C., na praça 
da cportes desse. 

O amistoso que ota se rea- 
lizaá estava ha muito «ido 
esperado pelos aficionados eu 
bolo esporte bretão. Alim da 
Prova. principal corá alspuúutaga 
uma preliminar, cessa as I4 no. 
ras O aquela às 16 noras, 

Para a prova principal estão 
onvocados os nimauores 
su, do 8, Vedro PF. U.. 

Patrão; Gricl e Beinha; Val. 
demiso. Darc) e Jirga, Ceci per- 
“ho, “Pintomro, Fequerdimts e 
Dicina 


sdal- | 


ussunto, | diz textualmente o missivista O 


seguinte; 

“Posso assegurar que o prof, 
Bruno Lobo impetrou mandato 
ide segurança contra o concur- 
so Já em realização, depois de 
ter sido promulgada a Consti- 
tuição da Republica e não como 
O sr. crê, anles desse alo, Es. 
se mandado de segurança foi 
denegado porque a Justiça 
achou que ao prof. Bruno Lobo 
não assistia direito algum em 
face da legislação agora vigen- 
te. Disto o sr. poderá certi- 
flear-se procurando na 2º Vara 
da Fazenda Publica a senten- 
ça que proferiu á pelição do 
impetrante o meritissimo se, 
nhor juiz Artur de Souza Ma- 
rinho, 

Quanto às afirmações 
prof, Abelurdo de Brito 
usar aqui, prof. Maurício ae 
Mcdeiros, as proprias pala- 
vras de seu artigo, quando se 
refere a quem está iludindo os 
estudantes e dizer que o cilndo 
professor dá “uma triste de- 
monstração du falta de qualida- 
des oulras para o dlgnificante 
mister de ensinar à mocidade”. 
por isso que são fulsas as afir- 
mações do prof: Abelardo de 
Urito, quando pretendeu, “de 
publico”, esclarecer o assunto 
alegando que “o candidato ins- 
crito no concurso e que agora 
se dlz nele “provado não o 
completou, lendo deixado de 
defender tee”, O dr. Roberto 
Armando defendeu sua tese 
aliãs a ultima prova de seu 
concurso, no dia 3 de feverei, 
to do corrente, às oilo ce meia 
horas da manhã, na Faculdade 
Nacional de Odontologia, pe- 
rante « Comissão Examinado- 
ra presidida pelo lustre prof, 
Jaime Vignoll, A proprin Fa- 
culdude Nacional: de Odontolo- 
cla poderá certificar o que alir- 
mo, 

Se o prof, Abelardo de Brt, 
to fez tais alivimações, nuda o 
poderá justificar, porque en- 
tão cabe a ele, usundo nova- 
mente suas palavras, um In- 
teresse em perturbar o julga- 
mento da mocidade, e “tal pro- 
codimento é Incompativel com 
a alta responsabilidade do ma, 
glstério”, 

Finalica o s2u arligo uma 
conclusão que seria certa se 
certas fossem as Intormnções 
que chegaram até ao sr, se- 
nhor, mas infe!izmente, sr, 
prof. Mauricio de Medeiros 
muito ao contrario ás suas in- 
sinuições que iniludivelmente 
visam a pessor do dr, Roberto 
Armando, volta-se o feitiço con- 
tra o felticeiro e, de tudo que 
se pode concluir é que ha al- 
guem realmente querendo tu. 
multuar o caso com inverdades. 
calunias e qutros meios soezes, 
mas essa pessoa, esteja O sr. 
prof. bem certo, não é olitra 
senão aquely que lhe fez Chegar 
Informações tão tendenciosas. 

Pode-lhe parecer estranho se- 
ta cu quem lhe dirija esta car- 
ta o não o dr. Hoberlo Ar- 
mando. Tomei esta iniciativa, 
porém, porque o dr. Roberto 
Armando, em atitudes muito 
contrarius às insinuações de 
seu artigo está firmemente qu 
cidido a se alhear de tudo re. 
ferente ao Caso, antes do pro- 
nunciamento do Supremo Tri- 

unal Federa, ao qual já re. 
COrieu para que se lhe faça jus- 
liga. Entretanto, não me po- 
dera fuzinir em rebater Miver 
dades o asserções tão mal fun 
damentadas acorea de mew Ir- 
mão, sobretudo veiculadas por 
| Mestre tão Ilustre p que ben: 
poderá avaliar por experiencia 
propria o quinto fere unia tii- 
| Justiça, Atenciosamente subs. 
Crevo-ins. MIGUEL MARCUN 
DES ARMANDO” - 


do 
vale 


que | 


ria se a SS” 


DIARIO CARIOCA 


/ 
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ron, presidente da Republiza 
Argentina, 

De Uruguaiana, s, excia, de- 
mandará Quaral, para obscr- 
var Os trabalhos de construção 
da nova ponte que llgurá aque- 
ln cidade & uruguaia de Artl- 
gus. Nesse ato o presidente 
Dutra encontrar-se-á com o dr! 
José Berreta, presidente do 
Uruguai, 

EIXO S, PAULO-RIO 
GRANDE 

PONTO ALEGRE, 28 tAsn- 
press) — Dijeindo-se nos vlo- 
Srutienses, o sr, Miguel Itea é 
fez as seguintes declarações: — 
“Minha vinda ao Rio Grande 
do Snl ecmo enviado especial 
do governo de São Paulo, tra. 

Us. proposllus do grande 
governador Ademar de Burros. 
vo estabulocer um contato per- 
manente com todas as unidas 

+ Delvração tunto no plano 
cultural, como no plano ccs- 
nomico e justa homenagem sto 
povo gaucho, que constitui un! 
dos elementos essencinis ac 
nosso formação mural e histu- 
rica, 

Voto a São Paulo com uma 
grande impressão da flrmeza + 
ta ciarividencia dus propositus 
do dr, Valter Jobim, que Suu- 
be se cercar de mentalidade: 
Duvas e renovadóras Lraçanuo 
um piano concreto de governo, 
de base profundamente social 

Espero que as atividades pu- 
líticas do Rio Grande e de Sã» 
Paulo «desenvolvam-se em sea- 
Udo paralelo, empenhadas tu 
ecclalizução e no progresso tes 
nico-clentiífico, Se isto acon'e- 
cer, um novo espirito polttlvo 
ceduzirã as novas gerações e 
marrará o Ínicio de uma nova: 
era para o Brasil, 


Deixo no herolvo povo do Riu 
Grunde do 81] a saudação 
I 
| 


ga dus homers de Piratininga 
- U esnerunça de uma polia 
de legldade e mutun compreen- 
são”, 
NOVOS SECRETARIOS Do 
GOVEBINNO CATAIHINENSE 
FLORIANOPC- S, 2M (Asm. 
presa) — Toram ontem é tar. 
de empossados os novos ser 
trriis do goterno do Estado, 
O Secretarludo é o seguinte: 
boucação « Saude — Armando 
Simone Pereira, azenda - 
João David Jerveira Livia; Vit- 
ção e Obras Puslicas — Len. 
berto I.cão, que exerce, cumu- 
lativamente, a Secretaria du 
Asricuilurn; Segurança Pubi- 
ca — Edson Valente, Foi lan.- 
bem empossado ontem & tar. 
de, no cargo de secretario do 
Governo, uv sr. Francisco Bai- 


reiros Filho, 
| 


As Cerimonias da 


Semana Santa 

A partir de anianhã, em to- 
das as igrejas do Rig de Ja. 
ueiro serão celebradas as tra- 
dicionais cerimontas da Sema- 
na Santu, Na Irmandade «o 
SS. Sacramento da Antiga Se, 
serão celcbrados os seguintes 
olícios divinos; 

Amanhã, Domingo de Ram; 
— Missa &s 10 horas com dis- 
Lrihuição de pulmas santas, -- 
Quinta-feira, (4 de abril ms 
sn sº!ene, ás 10 horas, seguida 
de exposição do SS, Sacrame:. | 
ti até às 22 huras, Sexta-feira 
Santa; 10 horas, ofício solene, 
sermão da Paixão pe'o monse- 
nhor Benedito Marinho de Ou- 
veira. Adoração da vruz e nue- 
sa dos Pressantificados, Das 17 
és 22 horas exposição du ima- 
gem de Jesus Crucificado à não- 
rção dos fieis, Sabado Santo 
ás 9 horas — Cerimonia ay 
sabado Santo — Ateluly, Do. 

pmingo de Pascoa: às 16 horas, 
missa rezada com canticos, A 
Veneravel Irmandade compu- 
secera a todas essas cerimonias 
revestida dus suas Insignias. 

IRMANDADE DE N. 8. DO 

ROSARIO E S, BENEDITO 
DOS UOMENS PRETOS 

Domingo de Ramos — As 9; 
lo c 11 horas, missaç rezados 

com bençãos e distribuição de 


paimas. Quinta-felra Sunta: 
las 
da Cela lo Senhor Sexta-feira 
da Paixão: das 15 ás 23 horas 
passo do 5, Morto e exposiçãs 
do Calyvario, As 21,30 lioras 
etrinão du lagrimas, pelo mon- 
senhor dr. Menriyue de Maga- 
thães. Domingo de Pastoa: às 
2, 10 e 11 horas, missas festivas, 


havendo comunhão geral € 
acumpanhamento de canticus 


CRUZADA ESPIRITUALISTA 
IGREJA CRISTA LIVRE 
bomingo de Ramos — 45 
10,30 horas culto religioso com 
o stmbolo das pa'mas e o rliw 
dus crianças aclamando Jesus 


Bacris, 
| 
| às 20 


sSexin-feira da Paixão: 
horas. Sessão Branen. Ofleid) 
da caminho dn Cruz canto das 
inmentações de Jeremias e bri- 
jo da veligula da Cruz, Du 
mingo de Pascoa: ás 10,30 ho 
ras, Jurgla da ressurceição o 
celebração simboica da Snn- 
ta Cela Pascal, 


Publicações Recebidas 
Recebemos e arradecemo= as 
Re 


seguintes publicações: sin 


Wetatistica do T A à 


| Domestão de 


| 
15 ás 23 horas, exposição 
| 
| 
| 
| 


| Vitoria o Edielim da Seçêv ce) 


AOS PRINCIPIOS QUE... 


CONCLUIDA A APURAÇÃO 
EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 28 (Aapréss, — O 
Tribunal Superior Eleitoral! con- 
clutu à apuração do pleito em 
Pernambuco, cujo resultado res 
velou uma diferença de 575 vom 
tos favoraveis ao Er,  Farbosa 

Lima Sobrinho, 
tio DAS RENDAS MUNICI 
PAIS PARA O WUNCIUNA- 
LISMO 

JOÃO PESSOA, 28 (Asapressy 
— lim exame das condições fi- 
nuncelras du Prefeitura: desta 
cupital demonstrou que uials de 
SUS da renia é desslada para o 
pagamento do Cuncionaliseny mity- 
nicipal. 
CANLIDATO COMUNISTA Á 
PREFEITURA Di SANTOS 
SANTOS, 28 (AKGUS) — o 
Partido Comunista viim:se mos- 
trindo vivamente interéssutlo pos 
ta solução dy caso surgido em 
Lutno du preteltara de santos, 
Diversos uOmes fuzum sucerulog 
&o senhur Ademar de Barros, en= 
tre us qual o docsr, Laulu Sane 


Los Cruz.  Aleram os cótunise 
tas que. tanto quanto o PSD, 
tom o direito de pleitear a 


clementos suldos 
de suus fileiras Doty as prefei- 
turas cam cujos municipios [+] 
LC teve maloria da votos em 
LO de janeiro ultimo, 
VRIEIPIBITURA Dry JUNDIAL 

9 PAULO, 29 (ARGUS) += 
Para a prefeiluta do Jundini, o 
USP indicou o Home do sr. José 
Marcondes, postencento à traui- 
elonal familia: dessa cidade, 
PROBLEMA DOS MENORES 

ABANDONA DuUS 

BLLO HORIZONTE “$ (AR= 
GUS) — O'sr. Pedro Aleixo, se- 
cretario do Interior acaba de 
nomear uia comilssão pura es- 
tudar o problema dos menores 
ubundonados em Minas Gerais, 
um problema social de premnien- 
te necessidade. 
EM CONTATO coM O povo 

GELO HORIZONTE à3 (AR- 
GUS) — lim sua primeira au- 
dicncia publica no Palacios da 
Liberilade o governador dilton 
Canipos recebeu mais de TU) peso 
S0us, terido «durante muis de reis 
hyras atendido aus Que o tsram 
Procutur para os múis alferen- 
(38 assuntos, 
EXTINÇÃO DOS CONSELIOS 

ADMINISTRATIVOS 

SÃO PAULO, 28  (Asapress) 
— Subto w extincão dos Conse- 
lhos Adiministravos se anul- 
Ciou hoje que o sr. Cuilo Ju- 
nor, lider da maioria na Caina- 
ta recebem q incumbencia- de 
urtlcular os deputados para dis. 


cutir q medida, Acrescentu-se 
que eSsos nriãos seriam extintos 


no proximo mês, 

DRUNAL REGIONAL ELEL- 
TORAL DO DISTRITO 
FEDERAL 
às pe-sous abaixo relacionadas 
devem Comparecer, com Urge. 
cu, entre l2 e 17 horas, à seção 
de contebiliuude do Tribuybal Re- 


gional Iieiturui do Listrito, 
trua Primeiro de Margo, un, 42, 
1.” andar): Altredo Texega Flo 


ho. Emilia Jorze Mocargel, Jos 
sé Bertoido, Joss Ermo de dLelo, 
Jolas Iodrigues Pereira, Maria 


Teresa Pena Maialena Pereifa 
dos Santos, Noel Hels ltibeira, 
Oscar Luiz Nibeiro, Temis Cas 


margo de Albuquerque é Lolunda 
Vias Ferrolra. 


Os Autemoveis da Se- 
cretaria de Educação 


Requeremos que au Mesa, 
ouvida a Cumura, oficie ao 
er, prefeito solicitando us se- 
guintes informações: 

I — Quantes automoveis 
foram sdquiridos desde o fim 
do ano de 1945 até a presen- 
te data pela Secretaria da 
Educação e Cultura, 

II — Preço pelo qual fo- 
rum comprados esses quto- 
moveis. 

HI — Qual o valor arbi- 
trado para os mesmos pelo 
orgão controledor. 


IV — A quem foram dis- 
tribuidos esses carrcs, 
Sula das Sessões, 27 de 


março de 1947, — 42.) 
Liglu Marty Lessa Bastos- 

JUSTIFICAÇÃO: — Numa 
epoca de compressão de des- 
besas nao parecc razoavel 
que se adquira, desnecessa- 
riumente, mercudoria cuja 
escassez justifica a clevução 
do preço, 

Demais. apesar do uso e 
abuso de automoveis oficiais 
Ja ter sido objeto de justas 
e repetidas criticas que In- 
felizmente não têm produzl- 
do o desejado efeito, conti- 
huem alguns funcionsrius 
sSubulteroos no uso e gozo 
desses carros, enquurto ou- 
tros de mais elevada catego- 
tn não desfrutam desse 
melo de condução, 

E' de urgenta necessidade 
à regulação do uso dos car- 
ros oficiais, fleando restrita 
à distribuição dos mesmos às 
uutoridades cuja representu- 
cão ou necessidedes de ser- 


Vico os torna imprescindi- 
veis”, 
po io SS 


Dr. Gilvan [orres 


Impatencia — Doenças do sexo 
e arinurias—Pre-nupei - As 
sembltia, Us sala TE-Peletnno 
207] - nas O clã ás 19 


Dr. Emygédio P. Simões 
DO HesPpITAL DO SERVI- 
DOR DA PREFEI PURA 


Clínica. Gera) — v. Urivarias 
Rus Gencral: Caliwel 510 
Fel, SMçãos nos jo 18 
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POUCO 


Ora, direis que não estamos em época 
le conversa. Direis e humildemente me 
panitencio por tomar um tempo tão. preclo- 
so — Que estamos na era atomica, na era 
da ação pura e simples, 

Concordarei. Mas apesar de tudo — e 
desculpal-me essa insistencia — pedirel 
para terdes um pouco de boa vontad>, Isso 
“»orque eu venho de um periodo de ferias. 
Um periodo em que vivi longe do csporte, 
longe das Federações, longe dos casos e das 
trans.t.enclas sensacionais de Jogadores. 

Assim, não voltarei para cair logo na boca do lobo, para 
entrar imediatamente em assuntos transcendentais e im- 
portantes, Prefiro limitar-me a um bate-papo sem outras 
consequencias, um bate-papo familiar como se estivesse nu- 
ma comoda poltrona, na sala de visitas com a chincia cara- 
fe-gato balançando na ponta do pé, ouvindo ao longe, vin. 
do de outra sala, os acordes do radio, 


J. : ' E: f é” 


Perdoal-me, senhores mas é assim, Deixemos as coisas 
serlas para outro dia, 

4 “q 

Nada melhor para esse Início de conversa do que O caso 
Jair. Sabeis tanto quanto eu, talvez ainda nrelhor do que 
eu, pois repito, estive afastado de toda atividade esportiva, 
como se desenrolou a novela. 

Houve um mocinho — o Flamengo, no caso; houve um 
vilão — o Vasco da Gama; e finalmente, concluindo o trio 
houve a donzela: Jair. 

O mocinho queria a donzela mas o vilão não permitia. 
Trazia-a aferrolhada sob sete chaves prendendo-a no cas- 
telo. A donzela gritava, esperneava, dizendo que queria seu 
bem amado; mas o vilão, cofiando os bigodes, apenas sorria. 

Como em toda fita em serie esta tambem acabou bem. 
(O) mocinho conseguiu finalmente possuir a donzela, E o vi- 
lão — ao contrario das outras fitas — tambem ficou satis- 
feito, pois embolsou uma polpuda soma por ter perdido a 
donzela. 

Esta fol a novela. Talvez amanhã ou depois surja ou- 
tra, como uma sequencia desta. Quando Norival, Jaime ou 
outro qualquer crack rubro-negro tiver que renovar contra- 
io e pedir uma soma astronomíica, 

Mas isso, como diria Kipling, é outra historia... 


Ha ainda, como assunto de conversa, o trl-campconato 
brasileiro levantado pelos cariocas. Mas nesse ponto eu es- 
tava cem por cento de acordo com Vargas Neto. Não direi, 
ronio o presidente da FMF, “com pandeiro ou sem pandel- 
ro, com juiz ou sem fulz”. Mas de qualquer forma sempre 
me pareceram favas contadas, tão certo como dois e dois 
são quatro, 

E aquele acidente do Pacaernbú só serviu para dar mass 
graça à negra. Para dar um bom sabor de desforra & go- 
lcada do Pacaembú, j 

.e.. A 

Deveria ainda, seguindo uma ordem rigorosamente ero- 
nologica, falar-vos um pouco de Maneco. Mas que poderia 
dizer-vos mais do que já foi dito? Nada. Meus colegas es- 
sotaram defitinivamente o assunto, 

No entanto, a unica colsa que ainda se pode agregar 
sobre o Sacy do Irajá, é uma repetição daquilo que eu disse 
certa vez sobre Tovar. 

Quando comentarmos um jogo em que Maneco tomou 
narte não será necessario tecermos considerações ent torno 
da atuação do negrinho. Bastará dizer; 

— Maneco jogou. 

E teremos dito tudo. 


Temos agora, como ultimo e mais momentoso as- 
sunto, os jogos da Copa Rio Branco. Mas tambem para 
esses encontros, como estava quanto Bos cariocas, tenho as- 
sim como uma certeza, Vamos ganhar e ganhar bem ape- 
sar dos orientais trazerem unta plelade de gente nova de 
grande valor, 

Mas a renovação de valores existente tambem no nosso 
telecionado dá-me essa esperança que é quase uma certeza. 

Pode ser que cu me engane. Pode ser que o selecionado 
brasileiro não seja tão bom quanto se me afigura. Mas pra- 
firo deixar isso na duvida, como na cantiga carnavalesca. 
Pode ser que seja, mas tambem pode ser que não seja. 

“.: 

Pararel por aqui mesmo. A conversa fo! muito mais 
longe do que eu pensava. Perdoai-me pois. E' que com um 
descanso tão grande eu já estava desabituado, Amanhã, eu 
vos prometo, serei mais comedido... 


PAULO MEDEIROS 


ULTIMAS DO BA 


DE CONVERSA 


Notícias proceuentes de São 
Paulo dão conta da vinda em 
breve, ao Rio do vice-pretider- 
te da FPBOC a fim de tratur da 
assuntos referentes ao referido 
certame, bem como, Para pre. 
por a reclização de dola en 
contros entre as seleções pnu 
lista e guanabarina, senco um 
jogo aqui e outro no Rio. As 
viagens serão feitas por conta 
propria, sendo que os locais, cem 
d'reito a r:nda, pagariam tudas 
Portiva zão convidados os toi- 


RAIOS X 


Exames radínlogicos em 


residencia 


e Renato Córtes 


as despesas de estadia dos vi- 
sitantes. 
e . * 


A FMB vem de enviar eso 
nosso cronista de basket um 
permanente nominal para as 
ativicades cestubolistica do cor 
rente ano, Gratos pela atenção 
retne ano. Gratos peia atenção 

Hojo ás 15 horas sera resil 
zado no ginasto da Assoclução 
dos Empregados no Comer,in 
o cotejo amistoso de basket en- 
tre as representações da À E 
C.edoI. A, P. C. (Deleguda 
do Distrito Federal). 


Dado o equilibrio ce asinbos 
competidores são esperada» 
partidas renhidissimas. Para 
essa interessante atividade es- 


eee 


Doenças “da pele 


=ifilis, ecxemas va... 3 uleeras 
Diariamente duas | as tz, das pernas vorrugus espinhas 
e 14 as I% horas furuncujos, micoses — Eletro 


Drs. Victor Córtes | 
. Araujo Porto Ale- 


torapie, 


Dr. Agostinho da Cunha 


EA on o há Diçl. Jostitvuto Manguinhos 
gre, 10.9” andar ADbSMULBIA 73 — 
FEL 22-5330 TEL.: 32-3905 
E GE 
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ASILEIR 


'HOJE À TARDE A PRIMEIRA PARTIDA! 


ARMENTAL SERÁ O JUIZ — CONFIANÇA ENTRE OS BRASILEI- 
ROS QUANTO AO RES ULTADO DA PARTIDA o 


is 


/ 


Flavio, técuico da seleção 
brasileira 


S. PAULO — (Do enviado 
esnecinl) — Promete revestir- 
se de grande interesse o Jjoço 
desta tarde entre urugualus 
o brasileiros em disputa da 
“Taça Rlo Branco”, 

Segundo Informações oficiais 
n estudio do Pacaembu apa- 
nhará uma enchente colossil, 


- devendo proporcionar a peleta 


magnifica renda, 


CONFIANÇA ENTRE 08 
BRASILEIROS 

Entre os cracks brasileiros o 
ambpiente é de franca conti- 
ança. Principamente aque:es 
como He.eno, Ademir, Dani'o, 
Jelr ec Chico, que Já se defrun- 
taram com os campeões ollm- 
picos, contam o triunfo cumo 
certo não entrando a hipotese 
das derrotas em suas cogita- 
cões. 

(luanto aos nvUvatos Infiul- 
dos talvez pela certeza dus ve- 


MERCADOS . 


Ee no 
CAMBIU 
O mercado de cambio abriu 
ontem estavel e com as tuxas 
| immalteradas. O Baco do Bra- 
sil, sacava a Libra a Cr$ ... 
| 75,44 16 sobre Londres C du- 
| lar regulou nara venia a Cit 
18,72 e para compra a Cry .. 
19,58. 
Assim fechou 
15.30 horas. 
O Banco do Brasil afixy) as 
seguintes taxas para venaa du 
cambiais; 


A vista: 
Libra .. co cs ve o TAI O 
Escudo: «seo cursor co Uitu-Iy 
Dolarivai es santas: qo LLB:14 
Franco auiço .. ce q: 4,41 31 
Franco belga .. «e» Oil 1) 
Peso chileno .. «. « OBSC IR 
Peso boliviano .. .. + 04 51 
Peso argentino ,, «. 494 BY 
Peso uruguaio .. «.. 
Coroa sueca .. .. co Ddr UM 
Coroa dinamarquesa . 3 wtf 
Coroa tcheca .. ,.c. 0,3% d4 
ETBNCO o se 00 so sol OINUIY 

O Barco do Brasil para com 
pra das letras de coberturas 
afixou as seguintes taxas: 

A vista: 
Dolarar os Ne sf es ico 
Franco sulço .. «ev 424 4 
Peso argentino .. «. 448 04 
Peso uruguaio ,, «. « 
Coroa sueca .. a... bi 8º 
Peso chileng «e cus 0:92! 
Ercudo .. 2. re eso» Qua 4 
Franco .. 


inalterado às 


OURO FINO 
O Banco do Brasil compiava 
a grama de quro fino na vast 
de 1.000 por 1.000 ao preçu qe 
Cr$ 20,81 78. 
CAMARA SINDICAL 
Em 27 «o corrente, 


AUTOMOBILISTAS 


|) Céra — Polidor — Tinta 
| — Retoques, Só na 


| MIL 


SQUETE | 


codores «ias suas instituições. 
. o o 


Reunit-se ontem a diretoria 
da Confederação Brasileira dt 
Basket, Estivrram presentes, o 
comandante Paulo Meira, Uta. 
cilia Braga, Fausto Bastcs, 
Adolfo Shermam e 4. Reit 
Carneiro. A reunião iniciada 
cerca de 18 horas prolóngou-st 
até tarue. 

às resoluções tomadas serãc 
dadas hoje a publico. 


o 
Teatro Experimental 
do Negro 


Numa apresentação da UNI. 
VERSIVADE DO VUVO o 
TE ATRO EXPERIMEN TAL 
DO NEGRO interpretará os 
melhores escritos de CASTRO 
ALVES. num festival cnfa 


monumento a ser erigido ao 
Cocta patricio a em beneficio 
da Campanha de Alfabetiza- 
cão da Universidade do Povc 

Este acontecimento aque está 


borea má 


renda reverterá em favor d! 


“NZa aruardado com unsieda- | 
de será apresentado na prósi- | 
int segunda-feira dia 31 4s 21 | 

Teatro Mens N 


terunos não mostram tambeim 
o mchar receio, 

LIVRE 
Londres .. .. ev. « 5,44 Ul 
Nova York .. ve. 183 
França Ss celoo Aro an VOTO 
B. Alres .. .. .- 464 14 
SUCIAN Lc os st O A ÉS 
Escudo Le ce co ve o DObB2 
SUIÇÃ no asco 0000 ASSIIO 
CANAUA SO so beielio o Nyeio comme 
Urugual .. 2. +. «. 10,60 87 


Dinamarca .. .. . 391 
Eslglca (belgas) , +. 0421 
Chile ,. cc. ca wo 060836 


BOLSA DE VALORES 

O movimento da Bolsa, on- 
tem, foi animado, verificando- 
te negocios desenwlvidos. As 
npolices da União e as esta 
duais ce sortelo regularam fir. 
mes, inalteradas e as obrigações 
de guerra fecharam com us 
preços melhoredos. Não tive- 
ram alteração as ações qe ban- 
cos e as de companhias regu- 
laram em situação calma. 

CAFB 

O mercado deste pridutw 
funcloncu ontem, caimo e com. 
os preços em alta. O tipo 2, 
fol cotado ao preço de Cr$ 46,5e 
por 10 quilos, na peara e ven- 
ram-se 954 sacas, 

Fechou lInalterado. 

Cntações por 10 quilos. 

Tipo 32 6.... Nona! 

DIDO LM e nos NT a 46,60 

TIPOD A SS S ads 46,10 

PAUTA — Estado do Kiy — 
Café comum Cr$ 400. Estado 
de Minas — café comum Cr 
4,63, Idem fino Cr$ 8,61, 
MOVIMENTO  ESTATISMCO 

Entradas 6.067. Embarques 
60.145. Existencia 767.720 sa- 
cas, 
MOVIMENTO  ESTATISTIOU 

Entradas nada. Saídas 260. 
Estoque 22.612 fardos, 


COTAÇÕES POR 10 QUILOS 
- Fibra longa — Seridó, Upa 
3, 142.00 a 145,00; tipo 4, 15:04 
a 140,00. Fibra media — “a; 
tão, tipo 4, 130,00 À 152.00; Lipe 
5, 120.00 a 122,00. Ceará. up: 
s. nominal: tipo 5, 110904 
112.00. Fibra curta — Muia 
tipo 3 a 5, nominal. Paulista 
tipo 3, nominal; tipo 5. 1430) 
8 124,00, 

*  AÇUCAR 

Ontem, o mercado de Equear 
reguiou sustentado, com us pre- 
cos inalterados é eniregas re- 
guirres. 

Fechou inalterado. 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entragas 2.33,. Saidas .... 
11.600. Estoque 270.304 sacas 

COTAÇÕES +. OR 6 Q Jiuu» 
— Branco cristal 161,00, cria. 
tal amarelo 15250.  Mascavi- 
nho e mascavos 144,00, 

GENEROS 
Fol o seguinte o movimento 


verificado: 

a Ent. Saia. 
Feijão 3.086  JuE 
Farinha .. +... — 657 


NR IO CA GS E 1.148 1.07 
Manteiga .. .. 2.828 — 
Banha ., .. .. —— “iz 
Milho. Vea coro — 144 
Charque . -—. 18! 
Eacaibau .. 1000 —— 
Batatas .. 14. 9165 —— 
“| Açucar cer. o» 1.933 8.950 


Cebolas ,. ., .. 


— 0 — 


AUTOMOBILISTAS 


Faróis SEALED-BEAM pa. 
ra cerração vidros lampa 
das. SÓ na 


MIL 


MAEPOLI E JAIK 

Num rapido entontro que “- | 
vemos com os uruguaios, Maa- | 
noll meatrou-se Inipressionado , 
nom a presença de Jair no so- | 
leclonado. E lembrou-se do ul- 
tímo sul.americano, quando q 
pequeno mela esquerda VR£OU, | 
por duas vezes seguidas o seu | 
nrco, com arremessos de Jon: 
da arca. 

ARMENTAL O JUIZ 

O juiz do encontro será mn 
uruguaio Armental, o mesmo, 
que nos prejudi ou quando ca 
disputa da ultima Copa em | 
Montevidéu, 

Desta feita, no entanto, o ar. 
bitro fez promessas, Disse qus 
atuará direntinho que sabeá 
levar o jngo até o fim sem o 
menor deslize, 


Campeão Americano 
de Tenis Segue Para 
Roma 


Pelo transoceanico da fronta 
Eandeirante da Panair do bBra- 
sil, cegulu, ontem, para Roma, 
o camprão norte-americano «e 
tenis Robert  Falkenburg que, 
ncompanhado de sua esposa, a 
jovem brasileira Lourdes May- 
rink Velga Machado Falken- 
burg, com quem acaba de «on 
trelr nupcias, realiza uma vla- 
gem de lua de mel, que termi 
nará na Riviera, Ondo O espor- 
tista disputará, no dia 31, um 
torneio internacional. Bob 
Falkonburg é  engenhelro for- 
mawo pela Universidade do SiW) 
da California, Nesta capitd:. 
efetuou uma partida com o nos- 
So patricio Armando Vicira. 
sendo derrotado. 


guinte constituição: 


Maspoli, Lorenzo 


Chico, 


O QUADRO URUGUAIO 


Manay e Cajiga; Castro, José Garcia, Cla- 
vares, Brugueno e Godart. 


'* O QUADRO BRASILEIRO 


Luiz, Augusto e Nena: Rui, Danilo e 
Noronha; Claudio, Ademir, Heleno, Jair e 
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3 À URUGUAIOS 
sLA COPA RIO BRANCO 


OS 22 JOGADORES PARA HOJE 


5. PAULO (Do enviado especial) — 
Os dois “teams” atuarão hoje om a se. 


e Tejera; Gambeta 


ESPORTES EM NITERÓI 


DESLIGADO O ESPORTE 

CLUBE AZUL E BRANCO 

O E. C. Azul e Branco us- 
sociação que há alguns anos 
vinha disputando o Campeona- 
to Niterolense de Segunda Cn- 
tegoria, por ato de ontem da 
diretor geral do Departamento 
Niterolense de Futebol, foi des- 
ligado daquele campeonato no 
corrente ano, a pedido, alegar.- 
do aquela Asscciação motivar o 
pedido a grave crise de direto. 
ria uluaimente existente, 


PALESTRAS TÉCNICO-AD-, 
MINISTRATIVAS 


O diretor geral do D.N.F., a 
pertir do proximo dia 9 de 
abril, todas as quartas-feiras 
das 20 ás 22 horas, promovera, 
para o curso de arbitros daque- 
le Departamento, palestras téz- 
nico-administratt as scbre re- 
gra de jopo e leis do Departa- 


TRATA PASCOAL SEGRETO 
DO GINÁSIO DE PUGILISMO 


Uma Promessa do Prefeito e a Procura de Uma 


Solução—Serviria Também Para o Basquetebal | 


Houve, ha tempos, um ecD- 


contro dos dirigentes do pugl- 


lsmo nacional com o prefeito 
Hildebrando de Gols. Nesse 
encontro, o sr. Pascoa] Se- 
greto Sobrinho conseguiu do 
governador da cidade, uma pro, 
messa quanto & construção de 
uni ginasio coberto que se vi. 
ria não só para a Confederação 
Erasllcira de Pugllismo como 
tambem para os grandes Jo. 
gos de bola ao cesto e outros 
esportes menos favoresidos, 
Alegraram.se os esportistas 
com as promessas feltas na 
época. Alegraram-se porque re- 
alimente o prefeio Hildebrando 
de Gois mostrara se ontuslasma- 
do com a Íldéia e dera aos di- 
rigentes, especialmente no Br. 
Pascoal Segreto Sobrinho, a 
impressão que, desta feita, um 
velho sonho dos paredros dos 


esportes amadoristas se realiza- 
ria. * 

O tempo fol passando no en- 
tanto e nada de surgir uma 80. 
lução. Seguindo os tramites le- 
gais, o processo arrastou-se pelos 
canais competentes e até hoje 
não houve uma solução definlti= 
va, nem pro nem contra a medi. 
da pleiteada. 

AGE O PRESIDENTE DA OCBP 

O sr. Pascoal Secreto Sobri- 
nho no entanto não descansou. 

E podemos informar que pro, 
curou novamente o Prefeito, en. 
carecendo a urgencia do anda, 
mento do processo. 

Por outro lado, levando em 
conta a importancia do Aassun- 
to, é de crer que o sr, Hilde- 
brando de Gols, mesmo pas, 
sando por cima de certa parte 
burocratica, ordene o anda. 
mento rapido da medida plei- 
tenda. 


mento, para os árbitros e juizes 
de linha inscritos no mesmo 
curso, obrigatorio pela nova 
Lei Organica que rege os des. 
portes em Niteroi, 

Durante o impedimento do 
diretor de Finanças e assessyr 
técnico da Primelia Categoria, 
sr. Euclides Solano de Mendons 
ça, o diretor gera) do D.N PF, 
designou para ficarem respon. 
dendo por aquelas seções, res. 
pectivamente, d, Maria Jose 
Wadington da Cunha e q ir. 
Donato Gomes Franco. 

Em virtude de ter sido can- 
celado o registo do Esporte 
Clube Azul e Branco, ficam os 
elementos ligados uo mesnio, 
atletas, isentos de transferen» 
clas pars qualquer Associação 
filiada ao D.N.F, conforme pu- 
blicação no Boletim Oficial de 
ontem, 

O Departamento Niterolense 
de Futebol dirigiu uma circular 
ás Associações filiadas solicitan. 
do indicação, pelas mesmas, de 
per. sí, de um arbitro e um jula 
de linha que tenham aptidões 
para a função. 


AUTOMOBILISTAS 


wWompleto estóque de mat=» 
rial LOOCKHEED para 
ftrelos hidráulicos. Só na 


MIL 


Assembléia Geral no 


Moto Cluke 


Por ordem do presidente do 
Conselho Deliberativo do “Moto 
Clubs do Brasil” e da acordo 
cm o artigo 4.º alinea B dos 
estatutos a secretaria convida 
os associados a compare-erem 
a reunião da assembleis geral 
extraordinaria, a realizur-ce 
em dois de abril proximo, às 
20 horas ny sede «o cluLe, & 
rua de São Cristovão, 154, pa- 
ra reforma dos estatutos, 


DISPUTA-SE AMANHA O 
CAMPEONATO JUVENIL DE NATAÇÃO 


Icaraí, America e Fluminense Em Luta Pelo Cetro de Campeão 


Ne piscina do Guanabara se 
rã disputado amanhã, o Cam- 
peonato Carioca Infanto-Juvi- 


ni! de Natação.  Participario 
deste certame representações 
do Icaraí, Fluminense, Amér!- 
ca, Tijuca, Guanabara e Bota. 
fogo, 

Mais uma vez o clube nite- 
rolense. sur? como farerito, 
devendo a luta pelo tituto ma- 
ximo ser travada entre o lca- 
raíf, América e Fluminense, 


UMA CAMPEÃ SUL-AMER!- 


CANA NO CERTAME 
JUVENIL 


Intervirá ns campeonato de! 
amanhã a consagrada nadadu- 
ra, campeã sul-americana Ca. 
lia Brasil. A presença desta 
simpatica “est re I"adas4s by5 
simpatica “estrein” da nossa | 
natação, conctilulrá um motivo 
de atração para esta iniciativa 
da PF. M. N, 


INGRESSO PAGO 


Dado o desvsado Interesse 
jue o certame acima vem dºs- 
ertundo; À PF. M, N. resolves | 
'cbrar ingresso, á razão de cin- | 


co cruzeiros a arquibancada, , 


* ç 
a PN a CRER 
Ra Aco nad 


& dat, 
toa 


EP LOTERIA FEDERA 


MILHÕES 


DE CRUZEIROS 


MEGD SE 


tá, 
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DE IRAO io gds RE, 


DIARIO CARIOCA 


Provavel a Segunda Vitoria Do Potro Diolan 


— Furacão Argumenta —. 


PEDRO DANTAS 


Foge &s normas habituals des- 
ta cronica renlçar o merecimento 
de seus prognotticos quando, de 
longe em longe, se anima a for- 
mular algum que pode nté dar 
certo. Desta vez, porien ha neste 
acerto qualquer coisa de uma 
campanha vitoriosa, O fato é que 
previramos, com técnica perfeita e 
segurança absoluta que Raimundo 
Chaves, o “rel do instantaneo”, 
nosso prezado amigo e colabora- 
dor, haveria de cumprir a promessa de fornecer ao D. GC. 
uma copia do instantanco de Furacão, a 300 metros do ven- 
cedor, na corrida de 15 de fevereiro ultimo. Este dia havia 
de chegar. Jogamos a 80, a 50, a 35, a 20, como chegaria 
antes do fim do ano. E hoje estamos aptos a receber essas 
paradas, se é que o banqueiro, assustado com o tiro, não 
preferiu fugir, como o português que bancava o seu . Pro- 
prio jogo, no dia em que pegou a milhar, (Nota para os 
filologos: no jogo do bicho o substantivo “milhar” é femini- 
no certamente por analogia com “centena e dozena”, Ti. 
gre tambem é feminino; a tigre, diz enfaticamente o ver- 
dadeiro jogador. Por que?) 


“aa 


PRN SS PR IADE SL AN co ESSO Ee DEAR pe ca 
O certo é que o leitor encontrará, ilustrando esta cro- 
nica, o instantanco que se transformou em pose, pois Fu- 
racão, ha mais de um mês, está imovel, na mesma atitude, 
a fim de provar nos nossos leitores que a pata pode prece. 
der o focinho, como sustentava o sr. Olegario Kodrigues e 
agora reconhece lealmente o sr, Gusano Marinho. 


“Estou agora convencido da possibilidade da pata che- 
gar na frente do focinho" escrevia-nos o gr. Gusano, em 
carta de 24 de fevereiro. Entretanto, não foi pela fotogra- 
fla publicada, pouco nitida, que me convenci. Pela fotogra- 
fia de uma passagem do 7º pareo de sabado 15 é que se pode 
ver perfeitamente a concretização do caso, isto é, em deter- 
minado momento a pata estar na frente do focinho. Eu 
absolutamente não afirmei ser impossivel a hipotese for- 
mulada; somente disse que até aquela data não havia en- 
contrado nenhuma fotografia na condição citada, apesar de 
ter procurado em muitos numeros das revistos, 'Tendo visto 
agora a fotografia do Furacão, apresso-me a enviá-la, para 
os devidos fins. Se, como o sr. diz, pelo Codigo, correta- 
mente interpretado, tanto ganha a pata como o focinho e 
ie até esta data não se deu nenhum destes casos na decisão 
de uma chegada, só ha uma coisa n fazer: esperar por essa 
oportunidade e confiar nos juizes de chegada que, com cer- 
teza interpretarão o Codigo a contento”. 

A estas considerações, o sr. Gusano Marinho aerescenta 
um “recado” bastante extenso para o sr, Olegario Rodri- 
gues. Não podendo transcrevé-lo aqui o temos, á disposl- 
ção do destinatario. Para concluir, um pedido do cronista 
no sr. Gusano Marinho: não escreva mais dos dois lados 
do papel. ' 


SS EST An na EEE 


VÁRIAS 


EETE FORFAITS 
AMANHA 

Não lomarão parte nas pro- 
vas em que foram alistados na 
reunião de amanhã os am 
mais: 

Iva — Apoteoso — Guapeya 
— Giria — Guatapará — (a- 
macho — Hecuba, 

As respectivas declarações de 
forialt já foram entregues à 
Secretaria da Cumissão de Cus- 
ridas, ã 

"TURF-JORNAL” 

Está circulando hoje o perio- 
dico especializado do nosso 
turíe “Turf-Jornal”, 

Trazendo farto noticlario so- 
bre o turfe em geral, esse heb- 
uomadario mercve a leitura dos 
nussos carrelristas, 

OITO FORFAITS 

A Secretaria da Comissão qe 
Corridas, alé à hora do encer- 
ramento do seu expediente de 
entem, havia recebido as decia- 
rações de foriait pura a reu- 
nino desta Larde dos seguintes 
animais: 

Demir — Ihvta — Evelyn — 
Maryland — Manopla — Corel 


PARA NÃO PODEM ATUAR 

Buspensos pela Comissão de 
Corridas, não poderão intervir 
ha sabatina cesta tarde os já. 
queis Justiniano Mesquita, Os- 
valdo Fernandes, Nestor Li- 
nhares, Emigdio Custilo e 
Francisco Irigoyen, 

AS REVISTAS ESPECIALI- 
ZADAS 

Recebemos e agradecemo, as 
edições desta semana das ze- 
vistas especializadas do nosso 
turfe “Vida “Turfista” “Calen- 
Gamo Turíista Brasileiro” e 
“Jockey Club lustrado”, 

NA PISTA DE AREIA 

Devido ao intenso periodo de 
chuvas e dado o estado de nu- 
midade que apresenta a rata 
de grama, a Comissão de Cor- 
ridas deliberou realizar na pls- 
ta de arela à corrida de do- 
mingo e o quinto pareo de no- 
Je, fazendo apenas exceção 
pura os 3º e 7.º pareos daque a 
corrida, que serão disputadun 
na pista de grama, O quinto 
parco de hoje e o sexto parco 
do amanhã serão corridos na 
distancia de 1,200 metros. 
| 


— Ponteiro — Diviko, 
PPA A TPEINEINA OS TRABALHOS DE ONTEM 
CARREIRA NO HIPODROMO BRASI. 


LEIRO 
Na pista de areia do Hipo- 


A primeira prova da sabatine 
desta larde será corrida ás 14.10 


huras. aromo Brusileiry, exercitura a. 
DO DT —— | gt nu manhã de onteni os ne- 
1 ——e——— | [ij (CS nIjiinils: 


DANTON JOBIM GONGUE! — VUllõa — 300 

em 38”, 
HusPERIA — Inacio — TOU 

ADVOGADO: em 45", 
PINR ROSE — Salustiano — 

Causas civels e comerciais 60 em 23” 
AV, ERASMO BRAGA 455 DIVISA OURO — Mata — 
1. andar - Sala Itá U0D em 37º 2/5, 

(Esplanada) COQUETEL — Reduzino F1- 


ho — 600" em 24. 


Tels.'; 4232.7577 e 22 0454 KERO ll — Ulloa — 100 em 


43 
Uns; 15: am 18 tia GRILO — Salomão — “sta 


ee eee eee mm 
JOSÉ GOMES PEREIRA PINTO 


Baclarel em Clenciis Evonontens «Agente Comercio] 
CENRalRO 5 AsuNUM medstopiatrevs [o a Cissbl po frio 
butarih:, Membro da Liga vo Comercio do fo de Janeiro, 
inserivão 1 605 sócio do Clube dos Advegados e do Sindi- 
ento dos Centabilistas, inscrições 309 e 2533 
RUA BUENOS AIRES N.º 79 - 3.º and, — TEL, : 43-2490 


E o tee een 


| e 


| 


Fabêio Branc 


| 
| 


A Comissão de Corridas do 
Jockey Club Brasileiro orguni- 
“ou para a sabatina de hoje, 
à ltnrde, no Hipodromo Brasi, 
leiro, um programa que, em- 
bora regular, deverá agradar 
aos habituais (frequentadores au 
Guvea. 

O conjunto dispõe de tres 
provas reservadus & penultima 
geração, Intervirão na primeira 
dessas uliminatorias cinco pu- 
tros nacionais de tres anos, de 
forças purelhas, o que taz su- 
pôr um prélio renhido entre 
eles, para au conquista da se, 
gunda vitoria na Gavca, 

A seguir, nove potrancas au 
mesma idade e igualmente ae- 
tentoras de uma vitoria, sarau 
à pista num confronto que de- 
vera tambem agradar, 

Finalmente, nu ultima el- 
minatoria doze potrancas tenta, 
rão obter a sua primeira vi- 
toria nas pistas cariocas, 


| 2º CARREIRA | 


——— 


BAGRES, 56 — Retorna sem 
preparo e gosta da distancia. 
Pode ganhar, — Cot, 25. 

AQUILON, 54 — Pista, dis. 
tancia e companhia convém a 
seus recursos. Hom placé, — 
Cot. 35. rá 

MIMI, 56 — Na arcia suna 
atuações são sempre fracas, mas 
anda bem, Mesmo assim, nao 


| 6º CARREIRA | 


MARYLAND, 54 — Não cor- 
rerá. 

URUCUNGO, 52 — Apresen- 
tou algum progresso, E' uma 
das forças. — Cot. 40, 

MANUPLA, 50 — Não corre, 


TRAPALHÃO, 54 — Mantem 
o estado anteriur, Não acre- 
ditamos que possa derrotar os 


nos agrada, — Cot, 50. nossos preferidos. — Cot. 50. 

TENTUGAL, 58 — Muito BONGY, 52 — Ostenta bom 
“baleado”, mas ostenta  oti- estado e gosta da distancia, Int- 
mo estado. Nosso preferido. | migo de primeira linha, — Cot 
— Cot. 30. 


GENGHIS KAHN, 52 — Vai 
love c gosta da distancia, E', & 
nosso ver, o melhor azar do 
parto. — Cot, 50, 

BOMBARDEIO, 56 — Já an, 
dou melhor. Não acreditamos 
nas suas possibilidades, — Cot: 
60 


DAKAR, 58 — Gostamos 
imenso do seu ultimo exercicio, 
Apesar de cego e baleado, e, a 
nosso ver, o melhor azar do 
pareo, — Col. 60. 

ELDORA, 50 — Val leve e 
Seu estado é de ápuro. Em con- 


ALVINOPOLIS, 52 — A dis- 
tancia é do seu inteiro agra- 
do e trabalhou bem, Pode Ega. 
nhar sem surpreender. — Cot 
a). 


e e e 
“Betting” Duplo 


As nossas apreciações sobre os 
animais que hoje correrão gsuu 
us seguínics: 

men 1 
| 1º CARREIRA | 
a is 

H. A. 8., 56 — Vem de otl- 

Nas corridas e mantem q Us- 


tado. Defenderá o nosso prog. || 1 — Maracatu” — 9 — 
nostico. — Cot. 25, Juventa 

NHA: DONA, 50 — Suas u- || 9. qui dE Ure 
timas atuações têm sido fraquis- ET Sead a O 
simus. Não acreditamos nas! cungo 


Suus possibilidades. — Cot. &U. 
CLARIM, 58 — Correu mui- 
to domingo passado e apresen 
lou melhoras. E' uma das 
forças. — Cot. 35. 
TRIBUNAL, 56 — Algo me, ] 
lhor, E' um dos bons azarcs 
uo páreo, — Cot, 40, 
ERMITAO, 52 — Seu esta. 
do se mantem estacionario, Nao 
deve ficar fora de cougilações, 
— Cot. 40, 
PENEDO, 52 — E' “baleado”, 
mas gosta imenso da arvia pe- 


7 — Malagueno — 1 — 
* | Bordonéo 


3.º CARREIRA | 


PURY, 55 — Atravessa exce- 
lente fase de entralnement, Di. 
ficilmente deixará de figurar no 
marcador. — Cot. 20, 

DIOLAN, '55 — Seu estado se 
mantem estaclonario, No fi- 
nal estará entre os primeiros, 


sada. E', a nosso ver, o me- | Nosso eleito. — Cot, 95. 
lhor azar do páreo. — Cot.| FARÇOLA, 55 — Continua 
ão, apresentando - melhoras, mas 


DEMIR, 56 — Não correra, corre mais na grama, Capaz 
EL REY, 56 — Mantem o| de surpreender, — Cot, 30. 
estado anterior, Não acredita- MAVILIS, 55 — Ligeiro e 
mos que possa derrotar os nos. | frouxo, Não acreditamos que 
8os preferidos, — Cot, 50. possa derrotar os nossos prefe- 

FASANELO, 58 — O mesmo | ridos. — Cot, 50. 


do Penedo, Serve, como azar, GILDO, 55 — Acumula fra- 

para o placé. — Cot. 50. cassos sucessivos.  Excluido. 
EL BOLERO, 58 — Foi ulti- | pols. — Cot. 80, 

mo, domingo Passado, e nao eee eme 


ACUSOU progressos, Vai contlr- 


mar Sua recente colocação, — 
Cot, 80, , 


| 4º CARREIRA | 


HURI, 55 — Pista, distancia e 
companhia, convém a seus re- 
cursos.  Defenderá o nosso 
prognostico, — Cot, 25, 

TAOCA, 55 — Inferior a va. 
rios adversarios, mas anda 

| bem. Só, como surpresa, pars 
o placé. — Cot. 60, 

CALITA, 55 — Mantem o es- 
tado anterior. Ni final estará 
entre -as da frente. — DCot. 
30. 

MOMENTANEA, 55 — Ape- 
nas regular. Não acreditamos 
que possa obter colocação, — 
HULERA — Uilda — 600 em | Cot. 30. 


“Betting” Simples 


1 — Maracatu" 
8 — Editor 
7 — Malagueno 


& disposição dos respectivos donos, 


dições de fnzcr sua a viloria. 
— Col, 50, 

BEIRÃO, 56 — Apenas regu- 
lar. Dificil obter colocação. — 
Cot. 80. 

EDITOR, 560 — Em | grande 
forma e a compunhia é dg seu 
inteiro agrado, Detenderá o nos, 
so prognostico, — Cot, 25. 

CORAL, 52 — Não «currera 

MEETING, 568 — “Trabalhou 
bem, Serve, como azar, paru 
o placé. — Cot, 50. 

VEGA, 50 — Apenus regular. 
Não acreditamos que  possu 
derrotar Os nossos favoritos, — 
Cot. 60. 

ESQUARA, 52 — Seu estado 
Se mantem estacionurio, bum 
plucé, — Cot. 40, 

PONTEIRO, 52 — Não cor- 
rerá, 


* DON PEDRO II, 52 — Ke- 


Parn 
grande 
— Col. 


torna bem preparado, 
quem gosta de poule 
não é má indicação. 
50. 


DIVIKO, 56 — Não correra: 


DYNAZIT, 52 — Acusou pro- 
gressos em seu enlrunement, 
— Serve, como azar, para o 
placé, — Cot. 40, 

o] 
| 7º CARREIRA + 


BORDONEO, 60 — Baixou de 
turma e gosta da distancia, Em 
condições de fazer seu o tri- 
unto, — Cot, 30. 

LOCUELO, 55 — Correu qe. 
mais, domingo passado e man- 
tem o estado. Mesmo assim, 
não nos agrada. — Cot. 60. 

MARANCHO, 58 — Tem 
bom trabalho e está 
Bom placé. — Cot. do, 

GRANFLAUTA, 55 — Algo 
melhor. Mesmo assim, não 
acrediltimos que possa derrotar 
os nossos preferidos, — Cot. 


SOCRATES, 60 — Mulfo 'pe.. 


um 
firme, 


mo 


Achados e Perdidos 


Enrontram-sa em nossa redução 


Os seguintes documentos; 
Carteiras do identidade ns. ... 
673328, 463106 e 474944 da Poll- 


“a nosso ver, 


37" 2/5. 
REMOLOCHA — 

600 em 38” 2/5. 
ESQUADRA — Cardoso — 


Maia — 


eln, pertencentes, respectlvaments, 
a Emilia Rosa de Sá, Mancel Rey 
Taboada e Léa Augusto Butistar a 
carteira de Identidade do Exército 
N. 20527, registro n, 175151, per: 


DIXIE, 55 — Trabalhou bem 
e gosta da distancia, Dificll 
não obler colocação, — Cot. 
35. 


800 em 38"! 3/5, HECUBA, 55 — Anda Dem, 
MIO — Lad — 7,0 em 47" | mas Corre muis na pista nor- 

3/5, suave, mal. Serve como: azar, — 
ESTRILO — Claudemiro —| Cot. 40. 


809" em 41, suave IHETA, 55 — Não correra. 
GIN — Valter — 600 em 27 HARIDAN, 55 — Ostenta bom 
OUTONO — Salomão — 800) estado ea companhia convem a 


em 39" 4/5, . *cus recursos, Bom azar, — 
CHAPADA — Armando —| cot. 50. 

600 em 39”, ESCAPADA, 55 — Inferior a 
LUVA — Salustiano — 600 | propria companheira. Excluida, 

em 37” 2/5. pois, — Cot. 50, 
HNLIADA — Domingos — 

B00 em 50. | 5º CARREIRA | 
NEDDA — Osman! — 360 em - 

o”, MARACATU', 55 — Seu es- 


CORDON ROUGE — Pache. 
co — 600 em 39” 4/5, 
MALMIQUER — 
Filho — 600 em 38. 

HAINAN — Uliõa e GUAIA- 
RA — E, Rosa — 600 em 36" 
2/5. 


Orf-Léne 
NÃO MANCHA 


e tinge melhor o 


tado não sofreu alteração, E 
uma das forças, Nossa prefe, 
rida, — Cot, 30. 

ALDEIA, 55 — Estreante, E' 
uma filha de Jecyron em La- 
tagué. Tem bons trabalhos e 
regula com a companheira, Ser- 
vo para o placé, — Cot. 30. 

CHILENA, 55 — Discrete foi 
sua ultima atuação, como se- 
rá a de hoje. Excluida, pois 
— Cot,. 50. 

VELYN 
ra. 

JIGA, 55 — Trabalhou bem 
en distancia é do seu agrado, 
Excelente azar, — Cot. 40. 

ULTERA, 55 — Mantem o es. 
tado anterior. Não aervdila- 
mos nas suas possibilidades, — 
Cot. 60. 

REPRISE, 55 — Gosta mais 
da grama e renparece apenas 


Reduzinao 


55 — Não corre- 


r 


toncente a Jorge Rodrigues de San- 


corviça mlear n, 


João Nunes Martins; 
de reservista da Marinha n. D346, 
classo 1910; 


tana; 

A cadernta de quitação com o 
204, do Minis. 
terlo dm Marinha, pertencente a 
a ecnderneta 


pertoncente m José 


Monteiro du Silva; 

A cnrteira de snude n, 188, do 
Serviço Sanitario de São Paulo, 
pertencente a Maria dos Anjos 


Arnujo, 


O certificado de reservista na- 


mero 948008, de ga emtegoria, e a 
cudernata de contribuições do | 


A IPSRS IT, O. n. GLIGÃO, per=- 
t*ncentes a Josó Francisco da Sil 


ra; 


“s tUtulos eleitorais na, 25062 e 


45184, pertencentes respectivamens 


te a Senova] Gomes e Weber e. 
Fonimo Pinto; e 
As carteiras 


Agula 
Tintor, Adão Es 8 Avila 68 


Silva r 
nimo Pinto. llva e Weber Jero- 


Eq me eme 
| Dr. Newton Motta 


Medico 


DOENÇAS DE SENHO- 
RAS — OPERAÇÕES — 
PARTOS 
Consultorio: Ay Rio Bran- 
co 128 s/515 
Tel. 42-6468 
Consnltas das 9 ás 1º 


1º produto que supera e 
E que melhor o tnge; en 
LULUKHU-VLHU, JUnU- 
EM-FOGO VERMELHO-rO 


tegular. Não nos agrada, — 
Cot. 35. 
FALADORA, 55 — Seu estado 


AMIGDALAS 


| racionamento de carne nume- 


é de completo npuro e gosta 
imenso da distancia, Placé cer- 
to. — Col. 35. 

JANGADA, 55 — Vem de 
A' venda nas Drogarias Farma pessimas corridas e mantem u 
clas e Perfumarias E um pro | estado. Excluida, pois. — 
duto do Cot. 80. 


AMÉRICO Tel. JUVENTA, 55 — Anda muito 


25 28317 bem. No final estará entre as 


; primeiras, — Cot, 40. 
FALSO DE RACIO- 


JARDA, 55 — Retorna bem 
NAMENTO 


estendida. |, a nosso ver, o 
Extraviou-se a cnderneta de 


GO ACAJU-FORTE FPRETU 

e PRETO AZULADO e ainda 

cm todas as Cores nuturais e 
da moda 


melhor azar do pareo. — Cot, 
60. 

TAITI, 55 — Regula, com a 
companheira, Reforça muito a 
ro 255.073, n. 10. — Cot. 60. 


PROF, FRANCISCO EIRAS 
Trat, fisioterapico (sem Ope- 
ração) 
moderna Sinusites — Nevral 
Elas e tosses gripais — Ed 
Odeon — Tel, : 22-0023. 


COMPRAM-SE 
Roupas Usadas 


Maquinas de escrever e de. 
encera- | 


costura, ventiludores, 
deiras, radios e tudo que re 
presente valor. Atende-se a 


domicilio Sr, Moysés, feios 


ne 43-7180, 


pela FULGURAÇAO | 


Prognosticos do DIARIO CARIOCA 


H. A 8 — Tribunal — Penedo . 
Tentugal — Sagres — Aquilon 
Diolan — Pury — Farçola 
Huri — Calita — Dixie 
Maracatu" — Juventa — Faladora 
Editor. — Urucungo — Esquadra 
Malagueno — Bordonéo — Marancho 


A's 17,90 horas —... ; 


ando e é inferior a varios ad- = 
Cr$ 15.000,00 — Betting”, 


versarios, Excluldo, pois. — 
Cot. 35. 

YAGUARAZO, 58 — Seu ca- 
tado é de npuro, Serve, como 
azar, para o placé. — Cot. 

BLUE ROSE, 50 — Pista, 
distancia e companhia convém 
a seus recursos. Vai leve e €, 
o melhor gzar au 


ks. 

(1 Bordoneo, V, Andrada... 69 
11 

(2 Loouelo R, Freitas po, ss 


(3 Marancho, S, Forrelra, 88 


(4 Gruntiauta, P, Coelho .. sa 


(5 Socrates, L, Meszaros. Go 


parco. 


MALAGUENO, 58 — Peio 
que correu domingo passado, di. 
ticilmento scrá derrotado, Nos- 
so eleito, — Cot. 18, 


LIDIA, 50 — Vem de boas 
corridas e anda bem, Em cun- 
dições de formal a “uobradi- 
nha”, — Cot, 18. 


(6 Yagnarno, A, Rosa o 68 


(7 Blue Rose S, Batista + 50 
, Malagueno L. Rigont,, 5a 
(" Lydia, G) Greme Jr... 50 


——— = 


HOJE O GRAND 
NATIONAL 
STEEPLECHASE 


AINTREE, Inglaterra, 28 — 
tDe Robert Meyer, correspuna 
dente ca United Press) — Mi- 
lhares de aíiclonados de cor- 
vidas de cavalos começaram a 
chegar a este pequeno povoado 
da costa para assistir ao Gran- 
de Nacional Steepiechase em 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1º porco — 1.400 metros — 
As 14.10. horua — Org .. +... 
o 3 VOU UU. 
Crf 18.0 = 


(1H A, 6., G. Costa .. su 


(2 Nhá Dona, J. Coutinho 50 
(3 Olarim, J,. Portilho .. 58 
t4 “Tribunal, J. O, Sliva 56 


(o Ermitão, A. Neri .... sa 


s is Ronei! ak: Gago as = que participarão 59 cavalos e 
. que será corrido amanhã 4 
(5 El Rey, E. Silva .. +. 58| tarde, 


4 |9 Fasanelo, L, Mesgnros.. ,5H 
(10 El Bolero, E: Coutinho, 58 
4* 


Prince Regente que será pi- 
totado por Tim Hydenh, com 
O peso de 149 libras, continua 
sendo o favorite com apostas 
de 17 a 3. Mas, devido ao 
grande numero de cavalos par- 
Ucipantes na prova os “savl- 
dos"! são de opinião que o fa- 
tor sorte será decisivo nos re. 
sultados da corrida, 

Bricett, qu. era o segundo 
favorito, ferlu-se numa paia! 
durante o treinamento e sua 
cotação baixou de 16 por um 
para 30 por um. Seu Jjóquel 
disse que Bricett correrá ape- 
sar de sentido. 

O cavalo Reverly, montado 


Zº pareo — 1,800. metros — 
A's 14.40 horas — .. ... 
Urf 22.000. UU, 


A. Barbosa ,. 50 
Mais .. «. 54 


Sugres, 
(2 Aquilon q, 


(3 Mimi, L. Rigonf ..., .. 54 
(4 Tesntugal, D, Ferreira . sb 
(5 G, Kahn, J, Araujo .. 53 
(65 Bombardelo, S. Ferreira 56 
(7 Alvlnopolis A, Rosa .. 52 
8º pareo — 1.€g0 metros — 


15.10 bora — 
Cr$ 25,000,00, 


1-1 Pury, V. Andrado | .. 55/ Por Dan Moore, com o peso 
2—2 Dicjun, L, Rigont ,... 53 | 46 152 lidras, é agora o segun. 
1—3 Rateoim O, Ullda .eca a do favorito, tendo sido cotano 
y (& Mavilis, 1. Sour .. .. 5 & 18 por um. 
(6 Glido, A. Rosa .. .«. 55] O vencedor do ano passada, 
«º paro — 1,000 metros — | Lovely Cottage, que levará 150 
A's 15,45 horas; — ..  .. .. | libras, será pilotado pelo capi- 
Ur$ 25,000,00, = tão Bob Prtre e foi cotado a 
8, |» aa fEs 
(1 Hurl, 8. Cumara .: 4. 85/09 por um d pois de um exi 
11 cicto pouco sali: “atorlo, 
D$S nom EA ROSE oo 5 68 DO Outros dois cavalos, amos 
(3 Calita, L, Rigon! ...4 55 | Iriandeses, qte sã House Wa-. 
3| 


mer e Lough Conn, tamben 


(4 Momentanea, D. Ferreira 85 | são prereridos dos apostadores 


(5 Dixis, A, Ribas ,, ,. 85/| Por terem conseguido comple. 
81 tar Seu treinamento o que não 

(6 Hecuba, A, Barbosa .. 55 | suceúeu com os cavalos tral. 

(1 Meta, nje. .. .. .... 55 | QUdos na Ingiaterra, devido 40 
4/8 Haridan, L. Benitez ,. 55/| Prolongado mbu tempo, 

(a Escapada, as onstiota o 258 O unico cavalo nurte-amer- 

prroo — 1.000 metros — ; s by y 
CELTA UE ER er cano inscrito é Refugio que 
ras — Cr$ 25.000,00 — pu | levará 154 libras, devendo avr 
Hog”,= pilotado por Frauk Adams, Il. 
Es. | .ho dy proprictaria do referi 

(1 Marucatu” O, Ulloa ,. s5|. vaio Rr Adoms º Ras 
Li" Aldeia, L. Leighion .. sa | CAVRO, Sra. Adema. 

(2 Chilena, J. Santos ..., 55| O tempo é bom e o sol apa. 
—— cece de vez em quando entre 

(3 Evelsn, nie, ., ce 55 


as nuvens, Os prognosticos at. 
mosikricos pura amanhã são 
favoravelis, estando a pista me- 
nos pesada do que há vartos 
dias. 

O Nacional é uma das corri. 
das mais diliceis de todo q 
muado, possuindo 30 obstaculos, 
varias subidas e descidas e va. 
las. 


(5 Ultera, J. Martins .... ss 
(6 Reprise D, Ferreira .. ss 
Fajadora, I. Souza sc... 55 
(8 Jangada, L, Meszaros,, 55 


(2 Juventa, V. Lima .. w SS 
€ 0 Jnrda, A, Nori .. 2... 85 
(” Taltii L. Rigonl ,, .. ss 


6º pareo —. 1.500 metros — 


(8 Beirão, J, Santos ve o. 56 


VALVERDE 


—— 


A! — 
e ret vei = Bebtinto o Acredita-se que a corrida ses 
xs. | Tá apreciada est ano por uma 
€L Maryland, no. .. .. +. 84 | verdadeira multidão, sendo pus- 
: his Urucungo, A, Ribas ,, 53 aivel que se verifique um re- 
(3 Manopla, ne. .. Tino] corde no comparceimento da 
(4 Trapalhão, G, Costa(z) 54 | parte do publico, 
e Dona. ae verepiioo “o es. | 
aknr, E. Silva .. .. 56 Fr 
ide DR. BELMIRO 
7 Fidoru R. Freitas Fo, so 
(9 Editor, R. Pache .. | 
(10 Coral” nã, Ae oia ga | VIAS URINARIAS 
si “isto Comunica a seus amigos e 
(11 Meeting, L. clientes que reassimiy a 
(12 Vega, O. M.cedo .. so sua clinica 


e — 


Consultorio — R ç 
(13 Esquudra, D, Ferreira, sa Luzia 685 - 1 » a 


Meszaros .. 3a 
(14 Panteiro, ufe. 


cv00 no 59 : 
+ 18 Don Pedro 11, ,, Araujo 53 || Silas 1166 — Ed Cato 
(16 Diviko, ne, sa lj Ecras — Diariamente das 


€* Dynaslt, 3. Portilio EO 52 | 
(ex-Relincho, 


M às 15 horas ou com 
bora marcada 
TELEFONE 22.0997 
Ds 


7º pareo — 1.400 mastros — 


BANCO DA PREFEITURA 
DO DISTRITO FEDERAL S. A. 


RUA DA QUITANDA, 129 


Crs 100 0 09970 


PAULO FREDERICO DE MAGALHAES. Presidente; EDU. 
ARDO TRINDADE, FLORIANO DE GOES + ROMERO 
ESTELLITA, Diretores 


RECEBE DEPOSITOS A' VISTA E A PRAZO 


Capital .. 


Ce-"60 co c0 cu va .. e. 4s 


eee 


DIARIO CARIOCA 


DEMISSÃO NÃO CONVINCENTE DO SR. |PROB 
NOVELL E RETIRADA ESTRATEGICA 
DO SR. ADEMAR 


(Conclusão dn 1º Pag.) 


evvado de não “he causar con. 
tra-tempo, estou no dever im- 
perioso de solicitar minha exs.. 
neração da Secretaria de Ed. 
cação e Saude, 

Nos poucos dias que trany- 
lhel sub suas ordens, Lendo me- 
recido as meihores provas tu 
consideração, tudo fiz para im... 
primir o rlimo acentuado «Jy 
ttguho aos negocios da Secrs. 
taria, dentro do programa tra- 
cado pelo ilustre amigo, quan- 
dv candiulato ao governo de 
nossa terra, | 

Com os meus agradecimentus, 
pelas provas de confiança re. 
cebidas, desejo npresentar-;ne 
os meus protestos da mais ele- 
vada estima e consideração, -— 
ta.) Novell Junior”. 

RESPOSTA DO SR. ADE- 

MAR DE BARROS 

Em resposta a essa carta O 
sr. Ademar de Barros dirigiu- 
se nos seguintes termos ao SF. 
Novell Junior: 

"Meu caro colega c amigo dr. 
Novelli Junior: A 

Avubo de receber a carta cm 
que o meu ilustre colega e co, 
laborador, que, com tanto Ze- 
lo, vem dirigindo a importante 
pasta da Secretaria da Educa- 
quo e Saude do Estado, soli- 
cita exoneração. Apresso-me 
em declarur lhe que recuso for- 
malmente a exoneração solicita- 
da. Quundo eu o convidei para 
exercer tão elevado posto no 
governo paulista, lam em meio 
os trabalhos referentes à apu- 
ração das eleições. Ness Oca- 
sião, acentuel que via em V. 
5. apenas O colega e amigo, ca- 
paz de desempenhar aquelas 
funções, não via, como hoje 
não vejo, o politico, deputado 
federal e membro do PSD, De. 
vendo amanhã ausentar-me do 
Estado e julgando uti] deixa 
“esfriar”, como médicos que 
somos, o ahcesso causado pulu 
noticiario dos matutinos de no- 
je, noticiario esse que reputu 
anti-politico e contrario aus 
interesses publicos de São Pau- 
lo. Voltarel go assunto assim 
que regressar da minha viagem 
Para responder, no interregno, 
pelo expediente da Secretarik 
da Educação e Saude, designe 
o diretor geral, dr. Aluízio Lo, 


TURFE 


/ MONTARIAS PROVAVEIS 
( 

À 1º pareo — 1.400 
A's 15,40 horas; — .. 
Cr$ 22.000,00. 


Es, 
Nedda, O, Coutinho .. 54 


móotros — 


.. .. . 


(1 
1 

e Avahy, J. Portilho .... 56 
“43 Folgaão, R. Freitas F, 56 
2 | 

(4 Acatudo, V, Cunha ,.,.56 
E (5 Sunray, P. Simões co 56] 
Bl 

(6 Sitron, G, Tosta .... 56 

7 Coquetel A, Ribas ... 58 
ci 

(” Outono, S. Ferreira q 56 

2º purvo — 1,500 metros — 
A!s 14.10 horas; — .s ,. + 
Cr$ 25.000,00. 
| ES. 

(1 YTemuanjã, L. Rigont .. 56 
1! P 

2 Excojenteo, A. Rosa .... 56 

“3 Araçagy, A, ubas ..,, 56 
$ 1 

(4 Iva, njc. ce e ,. co Dé 
0 — 

(5 Apoteose, Njc. .. ce c.ve 54 
8 I6 Gioconda, S. Ferroira .. 54 

(7 Guapebu, njo. .. «. ..,, 54 

(8 Giria, njc, . co ce. Sá 
CD Guntapará, no... ce... 58 

(10 Guayassu', V, Lima .. 56 

3º pareo -—. 1.000 metros — 
»* 14.40 horas; —.. 2... 
“-P 80.00000, 

Es, 

1 Vargem Alegre, D. Fer,... 52 
2 Luva, 8. Batista .. ,. .. 52 
8 Congué, O, Ullta ovos bd 

«º paro — 1,400 


metros — 


A's 15.10 horas; —.. A 
Cr$ 25.000,00. 
| Es. 
í (1 Hora Certa, L, Rigont.. 58 
| 
t3 Maimiquer, R, Freitus Fº 55 
A tê C. Rougs, R, Pacheco. 55 
(+ Etcletico, A. EParbosa.. 55 
» (5 Hero 11,0. Ulloo .. .. 55 
(B Mujestade, E. Silva 58 
“ 


TALÃO DE RACIO- 
NAMENTO 


Perdeu-se o tnlão de raclo- 
nemento n.º 487.623 perten- 
cente ao sr, Armindo Nunes 
Ribeiro, morador a Travessa 
Ferrcira, 22 casa 2, nes Laran- 
jeiras. 


Aavecacia Civil e 
Criminal 
AMÉRICO 
BRASÍLICO 


TEL. 23-0578 
AS re 


P. ALEGRE 27 (Via nerea 
- Do enviado especial do DIA- 
RIO CARICCA) — Do impor: 
tante discurso de posse, ontem 
prorunciado pelo governador 
Valter Jobim, destacamos q ca- 
pressivo trecho relativo ao pro- 
grama do governo no campo 
da proGução: 


"Os compromissos assumitos 
perante a oDinião publica so 
oS nossos deveres Iimyposterga- 
veis. 


v| Imperativos de consciencia 
não se discutem, na medida jus 
ta dan possibilidades serão exe- 
cutados, com firmeza, 
— Fol por Isso que ao nosso pro- 
grana de ação imprimimo” ums 
sentico profundamente: realicta, 
Ficções, quimeras, Interminar 
promessas, só servem para au 


pes de Oliveira. Estou certo 
de que, dentro de poucos tina 
terei o grande prazer de ve-lo 
participando de um governo que 
não é meu, « sim do povo, 

Cordialmente, (a,) — Ademar 
de Barros”, 


Cuntinuará é Racicna- 


mento do Açucar 
(Conclusão da 14 Pag.) 


mendos para estudar o proble- 
ma do racionamento do açu- 
car, resolvAram continuar o 
referido racionamento pie ou- 
tubro e garantir nos consumi- 
dores um minimo de nove qui- 
los entre o primsiro de abril 
e trinta e um ce outubro, 


Varios fatos policiais 


DESASTRE | 


Na avenida Atlantica esculna da 
rua Siqueira Campos, o nuto chapa 
1.92.70, que era dirigido polo sc4 
proprietario, o julz Minoe] Alves 
Culdoira Neto, residento à rum Xa- 
vler dn Silveira 456, apartamento 
18, que se fazin ucompanhar de sum 
esposa d. Lourdes Caldeira Nt 
chocoqu-5e com o auto de praça, 
chapa 4,00,87, conduzido pelo muy- 
torista T.ulz Alves, de 35 anos sol. 
tejro, morudor á rua da Constitul- 
-ção, 10d. 

Além do juiz e de sus esposa, ra- 
cebeu ferimentos o operario Valter 


Vela] que, depois do exame pert= 
eta], promoveu u remoção do ca- 
daver vaia o necrotario do Institus 
to medico Logal, 

Pol Instnurudo inquerito, 


POUBOS EB FURTOS 


Ao comíssario de serviço na de- 
Jexacia do 21º distrito policiat, 
quuixou-se O negociante | Yornanau 
tinreceo Abunutrque, eostabsjociau 
com cufó e leiterin, & rua Jo 
Houzu, 194, do que, durante s ma- 
ciUbsua OS jadives penctraram em 
Bcu estahbojecimento q furturam su 
quilos de mantelg», varii 


' e Ph “05 Arrescons 
Belem, (do 21 Gnoa dolltiro FeSl | tou ainda; ever sido turtéda à qua 
deste á travessa São Muteus, du, UsCitÂuea, Ug CELAVIL ESLACIU Alt Cal 


que vinjava no auto da praça, 

O comijssario de servico no 3º 
distrito policia], esteve no local e 
solicitou o compurecimento da pr- 
Ficia. 


COLHIDO PELO BONDE 


frento à sua residencia no predio 
n, Y22/do mesma rua, 

FILOMENA W4UEDES DE AL- 
MBIDA, estabelecida com ourtvesy 
ria & avenida Suburbuna n, uBsv, 
) | uueixzou-sa no comissairo de serviço 
ru delegacia do 20º ditsrito poll 
claj, haverem os Indrjea penatra- 
do no seu estabelesimento o tur, 
tado joias uvalludas em 
Cr$ 6.000,0, 


O operario Hermogenos de Assis, 
do 98 anos de idade e da residen- 
ois ignornda quando tentava tomor 
o bonde n, 6, em movimento, on. 
tem, ontre as ruas Banta Clara e 
Covunes, em Campo Grande, calu ao 
ojo tendo as rodas do eletrico, es: 
magado-lhe a mão direita, 

A vitima (Ob vovo do interna- 
da No Hosplta] Rocha Farta, 


ACIDENTE 


.. e. +. 


Gromyko Tenta Impe- 
dir o Discurso de 


Austin 


q (Oonclusão dn 14 Pag.) 


Quando trabalhava, no manhã de 
Aluzem" ceu início ao seu uli- 


mbtem, nas obras do edificio em 


onstrução dit rui Gustavo Sampulo | curso Vinte minutos apos 4 

d. 203, O opçraria Dante Gringo- 3, = NTE 
toc de gt do a de idade casado tab Ja da sessão do Cou 

morador em Nova Iguaçu”, foi co. | “elho, 

MUDO |O Masçd, UE Lone: pila o O sr. Aranha, comentando 
Olentiflcnio do ovórico, comuas | o discurso do delegado sn: 10- 


receu ao Joca] o comissarto da ser- 


americano, di 
viço na delegacia do 2º distrito po- o » disse Que O mesmo 


“não apenas explica a ulitugr 
dos Ectacos Un.dos perante a 
ONU de maueira altamente 
satisfatoria, mas tamben; reu 
firma uma doutrina a respeito 
da qual não se pode recuar um 
passo ve se deseja resguaran: 
o mundo de perigos que umea- 
çam a segurança Internacio 
nal”, 


58 a BAR o ar GOD Hoje fol o ultimo dia em que 0 


e e Itanora, 8, Camara ... 55 |sr, Aranha esteve na presuen- 
cia co Conselho, uma vez que 

5º pareo — 1.500 Metros — | 50 haverá cessão até depols 
E:3 25.000,00. tt tt "o" leo dia 81 de março experanti. 
SST Es. O sr, Osvaldo Aranha decia- 

(1 Florelo, L. Rigon! .... 56] rou que pensa retornar no bra- 

1 E daido:sD: Foreira ocS TES a em melados de gbril vincuu 
"O Nativo, A, Aruujo ,. «e 52 Ao terminar a sessão doe ho- 
2| Je, o cr. Austin usou ca oa 
(4 Gio, V. Cunha .. «.«» 56 | juvra para fazer um breve elo- 
aa Gio à atuação do sr, Osvelau 
DA Ga O DUO a CaranhasnaMprecidensa as iss 
(6 W. Face E. Silva .. .. 52 | selho, Disse acreditar que in 
terpríava o sentimento qa 

(7 Encoraçado, A. Barbosa 6º toros os delega ps, ao utir- 
fia tilo road oo ee lsa | miar Que Br Aranha dirigiu o» 
Vega webates com justiça e distin- 

6º paro — 1.000 metros — | ção,. Em resposta, O sr. Atu- 
Aa 16.20 horas — nha disse: “Se tivesse subido 


: SRI 
0F9 5 98 -10U0,00 es A ROSURG E Es. [9 mulivo pelo qual o deifgado 


tl Camacho ne. +. «.,. 55 | norte-americano me pediu u 
1” Jingo, R, Freitas Fo., 5% | palavra, não lhe teria dada 
2 Dulipe, A. Barbosa .. 55" permissão para falar. Enton- 
a |tro-me em situação dificil pa- 
a Ao Ad TOO Rope expressões tia 
(4 Blcudo, O. Coutinho .. 55 | amaveis”, 
am E at = Acrescentou o er. Aranlia: 
5 Rio Azul, G. tras “Se pude fazer algo we cona- 
PO IENDR O  UEt ra devo agradecer a to 
(7 Judas, A. Ribas ,, .... 55 | JOS vós”, 
(8 Jutu”, L. Meszaros .. 55 Quando Gromyko tomou un 
LO) > palavra pela terceira vez a 
o na e mBr OR O sou DiA GEO 5s | pediu a Austin que disseste sa 
DEDE DANCE dia tratava-se do inesmo ou ce um 
(11 Huron, O. Ullôa ,. .. 55 novo aspecto da questão gre- 
7 pa Jus G, Gremo Kr. .... 55 | Ea, o Er. Aranha  munltestou 
Gecamente: “A presituncia já 
13 Juspe, D, Ferreir 55 q 
Cha mon Ena: CENPoraLLa E | decidiu o assunto e não creiu 


que faça falta uma Interpreta. 
ção do delegado norte-america- 
no. A presidencia consideia uv 
problema da Grecia em fuma 


7º pareo — Grando Premio “Hen- 
rlous Possolo! — 1.600 metros — 
A'R 16.55 horas — ... 
Lr$ 100.000,00 — “Betting”, 


Es, | êmpla, em seus a:pectos anti- 
(A G. Bruleur (x) L. Rig. 55 | gos O nuvus.” À seguiu, o «sr 
1 > 
t2 Hecuba, nle, 2. ces ss | Aranha deu a palavra a Austin, 
e áranha e Au:tin iniclou q seu 
(3 Hainan, O. Ullda.. 2, 55 Gromyko não responceu a 
21 CSCUISO, 
(4 Hesperin T. Sousa .... sa | SS 
——— - . 
mto Desforra, G, Costu ,... 55 Posse da Diretoria 
(6 Helinda, D. Ferreira .. 55 2... : 
pis Esáeira S da União Progressista 
(7 Chapnda, A, Rosa .. .. 55 . 
4 |8 Highland, E, Costilo., 55 de Caxambi 
€* D, Ouro, J, Mala .... 55 
- Reullzirse é, omanhã á rua Ba- 
tx)Garbosa 11, sillo de Brito, n. 67, em Caxambi, 
distrito do Meler a posse da dire- 
DIVDRAFEO fd ce: 8/7 000 ESTO ir provisorta da Lilão [eopoce- 
Ná Beto need no elsta de Caxambl. A D, P. O... que 
€r$  20,000,00) — Ec gs |& uma associação criada pura tra- 
balhar em beneficio dos moradores | 
: (a Remojacha, E, Coelho .. 66 | go bairro, fará realizar, aínda, 
nesse dia um programa de enfou. 
(” Corncero, A, Ribus .... 52 tos e uma sessão cinemutografica, 
(2 Mio, R, Posheco .,.. 54 “Pe E 
21 
Barajas, G, Greme Jr... 53 ermanen es 
Hullera O. Ullda .. 50 | Acompanhado de genttl aftcto 
recebemos do Bonsucesso e do 
Grilo, S. Ferroira 8t | Santa Teresa Piscina Clube os 
Defiznt, A. Rosu ,. .. 33 js dene esportivos para a 
EipWibers, O. Alicedo, 50 | CMPoradn do corrente * ano, 
Fink Bope bi. Batista os 50 | Gryigs | 


LEMAS ECONÔMICOS 


DO GOVÉRNO DO RiO GRANDE DO SU 
EXAMINADOS NO DISCURSO DE POSSE DO 


dir espiritos desprevenidos, mas 
não satisfazem nece:sidades. 

Quem tem fome precisa sei 
nlimentido, quem está sem ab. 
go, enfermo ou debilitaco deve 
ser socorrido, 

As  necessiúades | bioiogicas 
são preferencinis na ordem de 
preocupação governamental ele 
mento incapaz de salutares em- 
preendimentos, 

Os problemas de alimentação 
publica e da sauge, mãos cla- 
meses, icupam assm o primei- 
ro posto. 

Para resolve-los, da forma 
eticlente, é Indispensavel  re- 
montar ús fontes de produção, 
imprimindo uma mutação qua- 
te radical em seu sistema ro- 
tíneiro, 

o problema agrario começa 
pela terra, € derãe que "sb 
terra destinada  á agricullura 
tenha um custo fabuloso 


gr c'2 forma economia, 
Esse 6 o ponto inicial de .oda 
a racionalização da produção, 
A seguir a mecanização de 
lavoura. 


Nesre sentido boa parte do 


Rio Grande é de singular apru- 
velltumento, seja em suas coxi- 
lhas onduladas ou em seus vm 
dedos iIncomparavels. 


Nessas reglões privilegiauas € 


que está o futuro economicy do 
Estado. 

Já é tempo de atacarmos cu 
rajusamente um varto plano de 
agricultura eminentemente tec- 
nica. 

Não basta aconselhar a cui- 
tura de tal ou qual produto, é 
preciso assegurar o exilu das 
colheitas. 


Sem Irrigação nawa se conse- 


gue de eficiente, nem se po 
exiglr do trabalhador rural que 
multipliquo seus incomparavei 
esforços. 

Esse plano, tecnicamente qr- 
ganizado, semeará por toda & 
parto a riqueza, com a recupe. 
ração economica dos desampa- 
rator, dus Gesprovidos de Lra 
balho permanente, com a or- 
ganização de colonias coleuvas. 

Uma de duas ou nos debruça- 
mos a produzir de forma eco» 
numica, segura, eficiente, ou 
ussistiremos, em crinino:s nº 
diferença, a hecatombe de nos- 
sa Tiqueza agraria, fruto mui- 
tisecular we tantos braços, «1 
infinitas energias, com a desgra 
ça, o Infortunio ainda múiol 
“Mm nossa gente, 

Atentemos ainda, quo o povu 
que não tem capacidade para 
Produzir economicamente não 
encontra lugar no mundo para 
colocar as sobras do seu tra. 
balho, cebilita-se em seu TLgi- 
me autarquico, engolfa-:se em 
“ua propria rulna, 

ASPECTO SOCIAL 

Observemos que a explolação 
da terra vão pote consdtwr o 
privilegio Indesoroso de pérmu- 
tir um arrendamento Anuais, 
multa vez superlor ao seu plo: 
Pr.o custo, 

O preceito do artito 147 ea 
Constituição Federal é catego 
rico: 

“OQ uso da propriedaue erra 
conticionado ao bem-e-tar sm 
clal. - 

& lei poderá, mediante a de- 
vida indenzação promover a 
Justa wistribuição da proprieda- 
de, com igual oportunicado pa 
ca todos”. 

Jamais  atenderemos costra 
o direito de ninguem, porciu 
amos esse brado de alarma pa- 
ra aclarar con:ciencias  aimau 
não esclarcclidas, 

Para, ser consciente não é no- 
ceSssarso ser culto, 

Consclencia é bom senso e 
bom senso é ter olnos abtrtos 
para contemplar as cel jage- 
da vida, coração para sentir. 
etrebro mesmo rustico para en- 
saiar um raciocinio logico. 

Pois bem, sendo a produção 
um conjunto de atividades as 
mais estreita colaboração, nau 
e possivel, proniove-la ecurulll. 
camente, sem atentar para o 
fatores concorrentes como «s. 
Jam racionalização da «avuura 
creuito rural, Armazenamento, 
Expurgo, trnrtapsoSx—f 
expurgo, transporte de touu a 
natureza, portos, distribuição 
tabelamentos, Consumo, expor- 
tação... 
rigação a que flz referencia é 

O plano de barragens de ir- 
o Unico melo de garantir ao 
trabalhador que seu nobre es 
forço não flcará exposto w m 
cericzas do tempo. 

em detalha-lo basta salien- 
tur que so a parte da saiu ri. 
2-cola perdida cm 1945, em ca 
cão qa forte estiagem bastaria 
para executar todo à plano com 
um saldo de 20 milhões as sru 
ueirca. 

ASPECTOS TECNICOS 

Além do aspecto social, com 
& criação das colonias agricojar, 
já pianificados, com assistea- 
cla plena do Estado, tem a in. 
cimensuravel significação eco- 
nomica da produção intensiva 
à baixo custo, em razão da 18. 
gislação especifica e, com a cê. 
sultante imediata de contribu,r 
para o barateamento da vida 
nos grandes cen.ros de cons, 
mo. 

Malor difusão do credito ry- 
ral, com prazos mais dilatados 
e com taxas mais reduzidas, é 
uma medida que Se impõe para 
estimular a vida agraria, 


uão 
será possivel a ninguem p.odu= 


Rio de Janeiro, Sabado, 29. de Março de 1947 


SOCIAIS! 
L 


É 


SR. VALTER JOBIM | 


Organização de equipes ci 
maquinas para preparo «Jas 
cuituras, como Lambem sua dis- 
tribuição entre agricultores ou 
cooperativas de vrodução, 

O expurgo e armazenamento 
tuncionam como aparelhos tn. 
dispensaveis & segurança da 
produção, 

Será a defesa economica qu 
trabalhador agricoia contra a 
baixa tendenciosa de pn-ços, 
com que multas vezes se lhes 
arrebatam o fruto precioso do 
mais penoso dos trabnihus, 
qual seja o da terra, a despa. 
berto de todos os riscos, 

Cerca de 30% da nossa pro- 
dução é perdida por essa faia 
Ge assistencia ténnica, 

Mesmo que não a intensijt. 
cassemos, o que se faz mister, 
muílo e muilo, para atender as 
necessidades crletivas, sO- 4 
conservação seria cit alta sig- 
nificação economica, bastando 
por si mesma, para cobtrtara 
do processo (ie ilsuntismento. 

Sendo O transporte O sistema 
circulatirio «as viquozas, dese 
ser encarado com decidido its. 
teresse, - 

O serviço ferroviario será in. 
tensificado com a execução du 
vasto plano de nelhorumentn:, 

Sô a construção das variam. 
tes de Pedras Altas « a Ilgaçãr 
ts Parso Fundo, Bento Gon- 
çalves constituem um passo fir- 
me para o descongestionamep- 
to de imensa produção acur- 
renteda a um traçado anti- 
economico, que contribui para 
o encarecimento de muitas utt- 
Udades, ' 

Em materia de rodovias 6 
Plano do Estado deverá entrar 
em sua segunda elapa de ex=- 
cução. 

Sem atingi-lo, não é possive; 
distrair a atenção para nous 
necessidades, 

Seu merito está em consti- 
tuir uma obra de conjunto, es- 
quematizado apó, aprofundados 
estudus, com a colaboração eti- 
clente de todas as classes, 

Fracioná-lo é submelé-lo ay 
sabor de interesses particula- 
ristas, sem uma visão de con- 
Junto, 

Na inteireza do piano é que 
está sua grande expressão, sul 
todcs o, aspactos, de interesse 
social e economico, 

Porfiaremos, decididamente, 
por sua progressiva e integrui 
execução,” 


Serão Incinerados Cem 
Milhões de Cruzeiros 


Por cicterminução do sr, Cu:- 
rela e Castro, ministro da Fa- 
cenda, a Caixa de Amortização 
val jJucinerar depois de ama. 
uhã cédulas na importancia «ls 
10) milhões de cruzeiros. Trn- 
ta-se do começo da aplicação 
de mrdidas tendentes a regua - 


rizar a nossa siluação «vu. 
nomica, no tocanse no meio 
circulante, 


O Banco do Brasil já está 
enviando á Caixa de Amorti- 


tação as cédulus quo serzo 
queimadas, 
Cr$ 32,00 a Saca ce 


Carvão 


(Concjusto da 1º pag.) 
pecializada no assunto, que es= 
clarecerá devidamente: o  pro- 
blema. 

VERDURA 

A questão do tadclamento dos 
verduras e legumas, já trata, 
da na ultima reunião da CCP, 
seri novamente analizada ma 
proxima sessão de tecrça-teira, 
esperando-se que desta vez saia 
a lnbela dos preços tetos des, 
ses produtos, 
TERA A SUA COMISSÃO Dk 

PREÇOS 

Atentendo à solicitação do 
Coronel Mario Gomes du Silva 
o presidente do Estado do Rio, 
coronel Edmundo Macedo Soa. 
res, determinou a criação na, 
quela unidade da Federação dc 
uma Comissão Local de Preços, 
Que agirá em comunhão com 
& Comissão Central de Preços. 


PERSPECTIVAS 


ENTRE À AUSTRALIA E O BRAS 


SUToNEV — Murço — (e) 
SAustialiim Intorimacion Serv | 
ce” para U LIAN CARIOCA 
— O comerci. livcia entro 
Br.sil € a Australia e à crus 
cente cordialldurls entre os cols 
paises são visados e previstos 
pelo sr, Oscar Correia, prime). 
ro diplomata u exercer as fun, 
ções de Ministr> brasileiro na 
Australia, 

O sr. Oscar Correla, que cha. 
Ecu u Sidney em fins de março 
declarou que :stiva Impresstv- 
nado com a maielra: por que o 
Boverno australam mantivea 
o controle dos reços e evilaca 
a inflação, Devido a isso o 20. 
vt. ficura à salvo das dificulia- 
des. e demais inconveniencias 
Ottro fator, que Inc causou im 
uressão, foi u situação sadia das 
finanças nacionais, 

“Pul muito corilalmente re 
cebido pelas autoridades ntjs. 
tra.ianas” — disse 0 sr, Oscar 
Correiu — “pe pelos australia. 
nOs cm geral,” Todavia, uimu 
grade aiticuldude residia no 
Tuto do que cle até agora ad 
colnstrulra obter una casa em 
Carsberra, a Capital da nução 
& fim de estubelzcer ali à 
uelegação. Devido a upuda “5. 
casses de alojamento, e a des. 
peito do fato d: haverem as 
autoridades australianas  des- 
pendido o melhor de seus vs, 
forços para soluciunar o ptu- 
blema satistulorianiente, Tuta 
elo forçado a passar melade Je 
seu tempo no Hotel Camberra 
e metade no Hotel Australia, 
em Sidney, 

O unica outro lugar que etu 
visitara nté o inomento o) 
Brisbane, em Queensland, Mws- 
trara se ele muito interessa 
2o notar a similidade entre 
Brisbane e o Brasil. Outro poi. 
to de ligação foi o de que tanic 
Sidney como o Rio ganharani 
renome pelas baias que lhe 
servem de porto. Ambas as et. 
dades, afirmou, são belas e aqi, 
bas tem as suas sroprias pec '- 
liaridades. “Sidney é pitores- 
ca; O Rio e mujestoso, Mas u 
dificil compara las”, — comer. 
touo sr. Oscar Correia, 

Outra coisa que lhe faz re- 
c-rdar o Brasil, disse ainda o 
ministro brasileiro foi a p»i- 
ção do Estado e Nova Gales 
do Sul na Commonweallh. E 
essa posição, segundo as suis 
palavras, muito semelhante a 
do Estado de 3ão Paulo na Fe, 
deração Brasileira, Ambos sá 
altamente industrializados, são 
centros de intensas utividades é 
sempre estão na vanguarda dy 
progresso civilisado, 

“Quendo vejo o Porto de 
Sidney e as suas instalaç.2s 
para a navegação antevejo a 
possibilidade Je somercio iire. 
to entre o Brasil e a Australia“ 
= prússegulu o sr Oscar Cir. 
reia, “O Brasil poderia impor. 


Será em Havana 
Pan-Americano 


LE 


PO Clmeacio 
IA 


ter a lã curtruliana, a Austra- 
Ha poderia importar o café, q 
Iro%ãn, v fumo e outros Pru- 
“07 brasileiros.” Acrescentint 
“e que o café bebido na Aus, 
trelia era alguma coisa que ja- 
mais poderia saber RO gosto unos 
brasileiros. ç 

A sadia posição economica da 
Austrelia deu-lhe uma estabiii, 
dade que a levara a malo-es 
realizações, prosseguiu o ve, 
Oscar Correia. O povo em cou. 
junto da a impressão de esiar 
numa boa situação economica. 
Durante a guerra houve um 
periodo de prosperidade nie 
possibilitou o fomento dos ne. 
Bocios particulares de muita 
Rente. O poder uguisitivo «o 
homem comum e agora elevado 
mes ha ainda uma escassês ce 
muitos artigos nas quantida- 
des que o min:stro brasileiro 
desejou comprar, Naturalmen- 
mente, isso foi devido a fala 
de produção, que não foi aín:'a 
suficiente para atender a pro, 
cura. Entretanto, graças sm 
rande desenvol imento da In. 
dustria na Australia durante a 
guerra, a Australia está de. 
monstrando a possibilidade “43 
tornar-se um importante pais 
industrial, especialmente pela 
fato de possuir quase todos vs 
recursos necessários para a au. 
to. fle'encia. 


O sr. Oscar Correia declavay, 
mais, que a Australia saira us 
guerra cimo uma nação, e pa. 
recia que todos 'os estadistis 
australianos tlrnziam provera 
da derrota do Japão para (a, 
Zer o seu país a maior potencia 
puramente do Oceano Paciflrs, 
O país possue vs elementos ne. 
“cessárics para desfrutar a si. 
premacia ecoromica na parts 
do mundo em que se ucha st, 
tunado, 


“Verifiquei — disse o sr. Oe- 
car Correla — qr: existe uma 
compreensão geral do papel que 
o Brasil está desempenharas 
nas Nações Unidas, o qual em 
alguns circulos foi consideraro 
mesmo filantrípico em  razio 
dos nissos motivos desinteres. 
sados. A cooperação dos nosw1 
dois paises em todos os aspeuoa 
das atividades das Nações Uni- 
das e atomente avaliada ua 
Australia. Ouvi Isto dito em 
muitos circulos elevados, e 03. 
rece que a oBinião geral conflr. 
ma a opinião oficial, O esta, 
belecimento de relações diplo- 
maticas entre o Brasil e a Als, 
tralia causou muito boa impres. 
são nesse país. Recebi congra, 
tulações cordiais que demonr- 
tram um interesse que po!s 
ser realmente valioso como ba 
Se para o futuro desenvoivimen 
to de uma compreensão ainda 
melhor entre cs doís povos a 
quem a cilstancia manteve até 
agora tão separadcs,” 


o II Congresso 
de Oftalmologia 


Tomarão Parte Cientistas de Todos os Paises 
do Hemisfério — Português, Francês, Inglês 


e Castelhano, os 


Será realizado, em Havana, 
G2 4 a 11 de janeiro de 194% q 
II Congresso . Pan-Americano 
de Oftalmologia, sob os auspi- 
clos do Eguverno de Cuba, que 
acaba Gt conceder o predi, da 
Faculdade de Mecicina patas 
realização deste certame clen- 
tífico. : 

Para fixar a data e o loca!, 
bem assim para tomarem ou- 
tras providencias, reumramn--€ 
em Nova York, os dirigentes 
la Associação Pan-Americana 
de Oftalmologia juntamente 
com o presidente ao Comilé 
Local de Havana. 


Cada centro oftalmologice du 
Hemisfério Ocidental enviara 
um relator para um tema us- 
colhido pelo  me:mo centro. 
Cada tems será discutido por 
oftalmologista nreviamente de- 
signaco, sendo que os traba- 
lhos em Inglês serão di-cutians 
por oftalmologista latino-ume- 
ticano e aqueles apresentados 
em espauho! uu português -erao 
discutidos vor oftalmologista 
Canadense ou americano. 


As teses antesentudas, sera 
traduzidas, de manolra qua cm: 
Ga uma delas Dossa ser liia em 
português castelhano, inglês « 
francés. 

Ficou, tambem resvivido, se- 
Jam proporcionadas facilidagas 


INCENTIVANDO O TURISMO ENTRE 


O BRASIL E 


Reuniu-se a Camara de 


O URUGUAI 


Comercio Uruguaia do 


Brasil — Entendimentes em Montevidéu — Fi- 
liais Nas Principais Cidades Brasileiras 


Sob a presidencia do sr, J. E, 
Arlota, reuniu se a diretoria do Bra- 
mura da Comarcio Uruguai do Bra- 
si), na Associação Comreia] séde 
provisoria daqueja (nstituição. 

Iniciando os trabalhos o sr. 
Arista Ocupou-se do fomento do 
turismo entre os dois palses, di. 
rendo dos entendimentos que man- 
teve, em Montevidéu com q (hot. 
nu Nucionul de Turismo”, Decidiu 
a Camara que O sr. (Guilherme Ma 
tocch!, em tua próxima viagem ao 
Urucunl resolvesse dfinitivamente 
o assunto. Em segulda o sr. Ma. 
hoc] V. Cabuljero, falou dos a] 
sultados de Sua viagem é Bala o a 


Parnambuco, no intuito de criar tl- 
lais da Camaro, naqueles Estados, 

No mesmo sentido, o sr. Alul, 
so de Custro Rolim fez uma ex- 
posição sobre sua recente viagem no 
Sul do pais, Ficou resolvido sa- 
Fam eriadas fillajs em todas as 
cidades importantes do lirast) 

Pol ventijada à anestão dy «óla 
definitiva da Camnra tendo sido es- 
tududas nropostas fleando o q 
funto pa ser resolvido na próxima | 
reunião, 

Do expediente, constou um tale. 
grama do sr. Tomás lerrata aró- 
sidente do Uruguai, comuntesndo q 
Sua posso, 


Idiomas Oficiais 


turisticas gos Congressistas 
suas famílias. Outras informa- 
ções Doderão ser ODilúums os 
secretarios executivos: ar, tons 
rad Eerens, 201 East |4th Sierra 
New York 3. N. PF. edr. Muã- 
Cyr E. Alvaro, 1151 Consouição, 
São Paulo, Bracil ta vo preste. 
dente do Comijé Lucas, dr, 'To= 
más R, Yanes: P. O. Box EXU 
Havana, Cubs. : 


DC + 
Chegou Ante-Ontem 
do Norte e Foi Logo 
Roubado 


Tendo chegado ante-ontem 
do Nerte, o cearense Antonio 
Murques, “foi logo vitima de 
furto, 

Contou-nos que: Índo levar 
uma carta de recomendação qe 
trouxe para uma familia rest. 
dente á rua da Abolição, 247. 
deixou a guardar uma ma.:ta 
contendo roupas e documentus 
no Café sito á avenida Subur- 
bana, 10.390. 

Quando regressou ão estaba- 
ecimento, o gerente do mesmo, 
le nome Vasco, sob cuja guai- 
ta ficara a Ma.eta lhe decano. 
Tou que a mesma havia sito 
furtada, 

Não tendo obtido solução 
Para o casu, q prejudicado airi. 
Elu-se á delegacia do 2d dis. 
trito e apresentou queixa, tm 
Seguida, velo à «ossa redavay 
fazer um apelo, no; nosso nm. 
termedio, áquelor autoridades, 
no sentido de tomarem todo q 
empenho na descaberta ce «ua 
macia, pols na mesma estão 
seus documentos, Inclusive «ut 
carteira de reservista, que tea 
9 numero 23 491, 

TES os, 


APAE SETE ES Us, 
ADVOCACIA YRA- 
RALHISTA 


NAPOLEAU FUNTAS 
Carmo 65 4º 45-Sish 


CEO ES 
a a e 


Tenorio Cava'canti 

ADVOGADO 

Est. Flo Petropolis 
Estado do Rio - Tel 


n.º 269. 


PS. 1 


4 Equilaliva dos Estados Unido: 
do Brasil opera em todas as mo 
talidades de seguros de vida há 


A Equitativa é a única que pro 


porciona sorteios trimestrais em 


" DiarioCarioca 


dinheiro aos seus segurados. 


cinquenta anos. 


- 


" Explodiu no Meio da Guanabara a Lancha “Cubana” 


MAIS DE 50 PES- 
—SÔAS FERIDAS 


Sete Passageiros Desaparecidos — Q Sinis-| 
tro Teve Lugar Em Frente á Ilha Fiscal — 
Apedrejada a Sede da “Frota Carioca” 


A lancha “Cubana”, da 
“Frota Carloca”, quando trafi. 
gava ontem, da capital flumt- 
nense para o Cais Pharoux, 
superiotada de passageiros, ex. 
piodiu á nltura da Ilha Fiscal, 
a estibordo da Escola Naval. Mesmo assim, bastante quel= 

A noticia que correu celere | mado, não deixei o meu “posto 
aqui e em Niteroi deixou afii- | e tudo fiz para controlar o 
tas as populações das duas ca- | motor, O meu inlento e sacri- 
pitais. Julgou-se logo de inicia | ficio, não tiveram O êxito de- 
que nem uma Só pessoa tivesse | sejado, em virtude de duas ou» 
sobrevivido. Entretanto, mo-| tras explosões, que numenta- 
mentos depois, quase restahs-| ram o fogo, propagundo-o com 
lecida a calma, velo-se a saber | uma rapidez verdadeiramente 
que, apesar do, carater tragico | fantastica, Quando pressenti 
do desastre, rerch de 50 pessoas | que cra Inutil o meu sacrificio, 
receberam ferimentcs e mails 7| tratel de fugir, atr:.vessando as 
se encontram desaparecidas, labaredas, Atirei-me nagua e 
DUAS EXPLOSÕES E O IN-| nadei em direção a uma bara 

CENDIO que me recolheu”, 

Segundo os depoimentos dos| FUGIRAM DO FOGO E Fo- 
passageiros, ouvidos pelo DIA-| RAM ATROPELADOS PELA 
RIO CARIOCA no Posto Cen- LANCHA DE SOCORRO 
tral de Assistencia, desde que O sr. Valkir Feijó, emprega- 


graves queimaduras, tendo sido 
obrigado n ficar com o rosto 
todo coberto de gazes, assin 
relatou o ocorrido: “Foi uma 
colsa pavorosa. Logo na pel- 
meira explosão, fui atingido 


b . & 
ss 


a! - 


a “Cubrna” deixara o flutu-| do da Companhia Telefonica, ho, o. ide RÁ La í : É 

ante de Niteroi, isso depois das | residente & rua Marlo Viana | a tos spt ip ii meltem nm nê SP ada : “ars ia UNICA EA 

7,30 horas, o motor de quando | 429-A, em Niteroi que viajava) No clichê vê-se a lancha sinistrada, sobreviven tes quando saltavam no cáis Pharoux, uma am bulancia recebendo feridos e o mecanico da 
em companhia de sua esposa embarcação depois de pensado no Posto Central de Assis tencia 


d. Zulmira Feljó, contou-nus 


o seguinte, enquanto aguardava | Seguintes passageiros; d. Ma-|179, apossou-se da caixa com casada, dactilografa, residente nnos, casado. comerciario. e- 


ser socorrido ,10 Posto Central 


tretanto, como o fogo se alas- 
trava sem que avistassemis 
qualquer embarcação que vies- 
se em nosso socorro, apanhel 
dois coletes de cortiça e amar- 
rei-os nein, Depois quebrei o 
vidro da vigla a socos e atira- 


a primeira a chegar fuzia n 
abordagem, eu e minha mulher 
que até então não haviamos 


ria Cecilia Abrana, residente 
em Niterol, que se jogou an 


mão Rodrigues, Celso Almelda 
Alvares, Helio Cunha, Zilah 
Nivcie. e Euclides da Silva. 
9 mestre do barco de Pesca 
“Santa Cruz”, abordado peia 
Feportagem, declarou que ru 
Varing pessoas afundaram, nº 


mas mencionadas, esliveram a 
procura das mesmas no Posto 
de Assistencia, no necroterio e 


dinheiro da referida Compa- 


nista, salu em seu encalço 
comseguido deté-lo em frente 
ao Palacio da Justiça, A uw- 
tervenção oportuna das autn- 
ridades policiais, livrou o “!- 
geiro” do linchamento, 

MAIS DE DOZE AMBU- 


que conduziram para o Posto 
Central de Assistencin, og S€- 
guintes passageiros, alguns fe- 


á rua Mario Viana, 329 A, apre- 


va Jardim, 34; Dario Alberto 
de Leon, branco, de 25 anos, ca- 
sado, morador á rua Noronha 
Torres. 622; Mario Maximinia- 
no Alexandre, branco, de 22 


sidente á rua Dr, Mario Via, 


tunes. branco. de 38 anos. mo- 
redor à rua Visconde do Uru, 
gual, 281; Nicanor Ferrera, 
branca, de 47 anos, casado, jor- 
nalista. morador 4 Praia ao 


são de Multas, do Ministerio do Trabalho 


Tenral, 231; Jorge das Neves, 
brancn, de 24 anos, scltetro, ma- 


de Assistencia: nhia e salu correndo em dire- | sentando fratura exposta aa | na, 622; João Cardoso de Me- quinista. domiciliado 4 rua Car= 
: “Eu e minha esposa, a prin- | mar como estava vestida, isto| ção ao Mercado Municipal. | perna direita; Armando Alves lo, branco, de 19 anos, soltel- | los Bridl, 209; Gelson Antonio 
j cínlo, ficamos indecisos. Isty|€, com capa e tudo; Nelson de | Quando o pavo se apercebca | Moreira, branco, de 38 snos.| ro, comerciarto, residente & rum | de Sousa, branco, de 22 anos, 
À porque ela não sabe nadar, Eu-| Souza Machado, Mozart Gus- | que era ele um: iadrão oportu- | casado. domiciliado 4 rua Sil- José Bonifacio, 36; Américo An- | comerciario. morador 4 rua Vis 


conde do Urugual, 260; Neison 
França da Silva, branco, de us 
anos, casado. advogado, rem. 
dente & rua Tavares Macedo, 
210; Alolsio Braulio Machado, 
de 21 anos, solteiro, comercia- 


rlo, residente 4 rua Marechal 


e . 
mo-nos nagua, para esperar- momento em que procediam so LANCIAS De 297 Pp da D FS Rangel, 500: José Telxeira 
| mos salvamento, Quando n| Salvamento de outras. Para o Cais Pharoux, corre. sapareceram rocessos IVI Mautinho, branco, solteiro, de 
| lancha “Carloquinha" que fel Os parentes das pessoas aci-| ram mais de 13 ambulancias 


19 anos, residente 4 Praia do 


Icaraí, 127: José Antonio So- 
dré, hranco, de 91 anos, ca- 


e recebido qualquer ferimento, | Nos lugares em que trabaiham, | ridos e outros com queimadu- Inqueritos Policial e Administrativo PER Pesos A 
: fomos atropelados por ela, Eu| não havendo conseguido qual-| ras: 4 S numeros CVAlte Médoi E es 
, recebi ferimentos produzidos | qucr Informação sobre o pare- Valdir Feijó, de 32 anos, es- Tulio Gabriel de Carvalho, | convincentes contra fot fencionãe drigies , esa [: da 
; pela helice e minha mulher | deiro das mesmas. criturario, morador 4 rua Ma- rio em questão, : dae 
! 


fratura de ambas as pernas. 


-APEDHEJADA A ESTAÇÃO 


rio Viana, 429; Adelino Pinhel. 


chefe da Divisão de Fiscalização 


funcionario Publico, residente 4 


; No cartorio da Delegacia dr i á 
Ê O sr. Valkis Feijó relatando | mo um horror!” DA FROTA CARIOCA ro, de 54 anos, viuvo, comer- | do Ministerio do Trabalho, Ce | ponhos q Falsificações ja depu- Woiria do des aaa Dea 
ao DIARIO CARIOCA co- SOCORROS Revoltado com o ocorrido, m| ciario. morador á rua Evaristo | cujas ativicades se encontra seram varias funclonarias, in. ) ES tanca, ; de 127 


Povo que assistia emocionado ao 


afastado desde abril Ge 1945, pa- 


anos eolteiro, industrial, rest. 


| e da Graça, 33; Alice Lcal de elusivo n proprio acusado, que 
| mo foi atropelado com a as o dE da aa desembarque dos passageiros Melo, branca, de 20 anos, sot.. | ra tratar de interesses partícula | cem 35 Dnosi de idade dé CERs Gera rua General Ferreira 
' Eua esposa pela lancha “Ca- |" ao Ed E avante ex- | feridos, apedrejou a estação da | teira. domestica, residente a | res, tendo respondido a inque- | reside é rua Kaipu, 100, apt | 62 Silva, 82; Hemeterio dos 
rioquinha' prestaram air a relev Se | aprota Carioca” na praça 13/ rua Aureliano Leal, 25: Maria | fito administrativo para apu- | 103, (Concus ng! 8 
: viços no salvameênto de passa. jovemb: : , rar o desaparecimento «e 297 q 8a Pag.) 
E rios pescadores em | 4º Novembro, e que provocou | Maia Pajalio, de 44 anos, casa- 5 ) Ea 
geiros, varios pesc a intervenção do Socorro Ur- processos relativos a multas por e 


em vez falhava, E assim con- 
tinuou até & altura da Ilha 
Fiscal quando foram ouvidas 
duas fortes explosões, A se. 
&uir, apavorados, os passagel- 


seus barcos, o rebocador “Vul. 
cano”, do Lioyd Brasileiro, e 


gente. 
LADRÃO EM CENA 


duas barcas da Cantareira, 
A Policia Maritima e os bom- 
beiros Mearitimos, por mais es- 


Na ocasião em que'se veril- 
cavam as depredações, o inditi 


da, moradora á rua Caramujo, 
138; Paulo Carharg Schemg, de 
52 anos, casado, | comerciario. 
morador em Pendotiba: Bene 
Tamelim, branco, de 19 anos. 


infrações das leis trabalhistas, 
de que é acusado, está tambem 
agora respondendo a inquerito 
policial, solicitado pela cumiz- 
são designada pelo então ti. 


O CRIME 


AUTOMÓVEIS POLICIAIS 


ros viram labaredas irromve- | tranho que pareça, somente a quer pao da Grao doa solteiro, comerciario, morador & tular caquela pasta, sr. Mar- 
rem de dentro do motor da | enegaram ao local quando tudo ida E - FER Cos o cua Facre Nobrega, 197; Zul- | condes Filho, por não ter u 
lancha e rapidamente se pro- já estava terminado, A demo. | Fesidente rua Bilva Jardim, tata Feijó, branca, de 32 anos. | mesma encontrado elementos TIMBAUÚBA danças coa À 
E POR Ee arde ra foi justificada, por não te- 2 DS AR SS REP O chefe de Policia 
Fdo cenas indescritíveis | rem jancha no momento pata P Ç M Alt P CG d cheie de Folicia, em re- | ta Idéia exdruxula, qu 5 
se desenrolaram, Homens 8 | atender ao pedido de socorro. Te Os dis Os ara 0) onsumi OT, cente portaria, ncaba de de- | de chapas particulares. visa 
Fars fielnadoo, prcoaa: ATENDIDOS EM FARMACIA o LR que os rp facilitar determinadas dill- 
ko do fugir às chamas, atiravam-| Pessoas de cujos ferimentos P ] T b ] f d P d d CG L P policiais sejam dirigidos por | gencias reservadas que não 
Z se BO mar. ça Eros e I8-| não tinham gravidade foram Cio aDe amen O) e esca O d . . e pessoas dos mamento habili- | poderiam ser iéradas a bom 
E mentos dos feridos ouvia-se o | socorridas nas farmacias situs-| 6 » ' a tadas, organizândo-se uma | termo se o automovel exi- 
E crepitar do fogo devorando >| gas nas proximidades da pra- Galo Tabelado a Cr$ 9,20, Qua ndo o Seu Preço No Mercado Não relação de funcionarios por- | bisse um distico LCA ara 
| madeirame da embarcação. ça 15 de Novembro. Atinge a 5,50 adido Aumenteu a Pro dução Nestes Ultimos Dias sd Esto- tadores de carteira de mota- cipalmente policial. Isto só 
DEPOIMENTOS DE ALGUNS Na Saude dao Porto foram P S S A a ! á rista para, em caso de neces- | se justificava &o tempo da 
PASSAGEIROS socorridas as seguintes viti-| Que Fara a vemana santa — Decl arações do Presidente do Sindicato adade, secar, af ditadura, quando a Policia 
Para dar uma idéia ao leitor | mas; Alfredo Novais, filho ac « * uma providencia que já | era um orgão incumbido de 
do que realmente ocorreu na | Irvão Jerquei, Edgar de Pava| dos Armadores e do Representante dos Consumidores na C, C. P. | tardava. perseguições politicas, sendo 
ã ha “6 o Melo, Antonio Antunes, Jor- 7” ra seus elementos encarregados 
Nos aa Lea af dopaiE E Alexandre, Nair de Figuai- pote oe ontem e Res quo dos membros da -Comissãn publica decretou o livre co- indo! e ao EM de “acampanar” políticos, 
n.ento de alguns passageiros | redo Cardoso é Manoel da Sil- o > bee ba 3 Local de Precos, a Qual deixou merclo deste produto quase às ) d titulo | Militares e funcionarios que 
i Mes da Silva do caso da pro- | patente a sua Ignorancia abso- vesperas «a Semana Santa, de- | cular a posse de um não concord 
feridos. O mecanico da em. | vs, dução do pescado para à pro- [luta do assunto. Os Descauv- | sorganizando a Cooperativo dos | de habilitação, devidamente imo t avam com o re- 
: barcação, Jorge das Neves, re- SEIS DESAPARECIDOS xima Semana Santa, o pre- |res q sua maioria, salvo Os | Prouutores de Peixe, praica- | registrado no Serviço de E ascista. 
| sidento & rua Carlos Seid,| Até a tarde de ontem, en-| cidento do Sincicato dus Ar |quo trabalham assalariados, mente eliminada peio denei | Transito, a fim de poder di- Tas, hoje em dia a pre- 
: numero 219, que apresentava | contravam-se desaparecidos os madores, sr. Miguel Paes de Rgem em regime associativa intempestivo, rigir seu nutomovel, seja a Sunção é que tal perseguição 
| > >—>——>———— | Carvalho, fez nos jornalistas, | com os armadores, de alem | ESTOQUE NO ENTREPOSTO | primeira a desrespeitar as | Não die se faça e por isto 
ali presentes declarações um Sho pares na distribuiçao «os Respondendo uma perguita a | exigencias regulamentares Just: Ei não nais: se 
0) Restaurante da U. M. E. torno das causas detsrminantes | jucros, gunrdando-se natural. respeito do exiocameno am | consentindo que seus auto- nã Re LA A soraia 
aa atual criie do peixe é mn: | menta Es devidas proporções. peixe pelas autoriãades, o Dre | moveis transitem livr mente -s a permitir, que “certos 
. pos “a Oulras observações a ces “Eles é que vendem a sua pro- sidente do Sinticato dos Arnia- | sem que seus motoristas se pa e autoridades, 
Passou d Fornecer Mais 1/00 a Rr reodamento elaborado ga depois prestam conta | dures, cebola dos deciarar nas | achem devidamente legali- Ras a aro 
+ RA , CMIs . Se a& On us = , 5 td 
k S/S Na “... MANDA VENDER MAIS AUMENTO DA PRODUÇAU feadias Adin todavia, E ça nlga oct aa E que culares, em serviços pessoais 
| l 0es Diárias CARO A produção do puéaxo — | ouvido éizer que O Entreposto - i e de suas familias, utilizan- 
| e pó) as - q t a chefia de Policia cabe to- E 
Lamenta o sr; Miguel Pazs | continuou o presidente do Sin | de Pesca e-tá procedendo o at- | mar em relação aos automo- | 4º-S€ dos mesmos livremen- 
: PERA Rise I - | de Carvalho que a CLP não |dicato dos Armadores — tem | mazenamento de boa parte dn | veis ollsinio DULrosLS BUS te, até mesrso nos domingos 
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